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1 APRESENTAÇÃO 

Este documento apresenta o Projeto Pedagógico do curso de Licenciatura em 

Física na modalidade de educação a distância do Instituto Federal de Educação, 

Ciência e Tecnologia do Amazonas. 

A elaboração deste projeto seguiu as Diretrizes Curriculares Nacionais para a 

Formação de Professores da Educação Básica, em nível superior, dos Cursos de 

Licenciatura Plena, instituídas a partir da Resolução CNE/CP nº 1, de 18 de fevereiro 

de 2002, e dos Pareceres CNE/CP nº 9 e 27 de 2001. Considerou-se ainda a 

Resolução CNE/CP nº 2, de 19 de fevereiro de 2002, que fundamentada no art. 12 da 

Resolução CNE/CP n.1/2002 e no Parecer CNE/CP nº 28/2001, instituiu a duração e 

a carga horária dos cursos de Licenciatura de Graduação Plena de Formação de 

Professores da Educação Básica, a Resolução CNE/CES nº 9, de 11 de março de 

2002, apoiada na lei nº 9.131, de 25 de novembro de 1995 e no Parecer CNE/CES nº 

1.304/2001. E também, a resolução CNE/CP n0 2 de 10 de julho de 2015, que 

estabelecem as Diretrizes Curriculares e orientam a formulação de Projetos 

Pedagógicos para os cursos de Licenciatura em Física. 

Sendo um curso de licenciatura, com público alvo de egressos do ensino médio, 

concludentes da educação básica, interessados em atuar no magistério do ensino 

fundamental nas áreas de Ciências da Natureza e no ensino médio na área de Física 

tem por objetivo ofertar educação superior, para que os profissionais possam obter a 

formação exigida pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB). 

O credenciamento do IFAM para oferta de cursos na modalidade à distância foi 

iniciado pela Portaria n° 1.369 de 07 de dezembro de 2010 e o ato de integração do 

IFAM no Sistema Universidade Aberta do Brasil pela Portaria n° 802 de 18 de agosto 

de 2009. 

 

2 DADOS DE IDENTIFICAÇÃO DA INSTITUIÇÃO 
 

 2.1 HISTÓRICO DA INSTITUIÇÃO 

 

Em 2008, o Estado do Amazonas contava com três instituições federais que 

proporcionavam aos jovens o ensino profissional, quais sejam: o Centro Federal de 



 

 

Educação Tecnológica do Amazonas (CEFET-AM), o qual contava com duas 

Unidades de Ensino Descentralizadas, sendo uma no Distrito Industrial de Manaus e 

outra no Município de Coari; a Escola Agrotécnica Federal de Manaus e a Escola 

Agrotécnica Federal de São Gabriel da Cachoeira. Cada uma autônoma entre si e 

com seu próprio percurso histórico, mas todas as instituições de referência de 

qualidade no ensino.  

Com a missão de promover uma educação de excelência por meio do ensino, 

pesquisa, extensão e inovação tecnológica, e visando à formação do cidadão crítico, 

autônomo, empreendedor e comprometido com o desenvolvimento social, científico e 

tecnológico do País, em 29 de dezembro de 2008, o Presidente da República, Luís 

Inácio Lula da Silva, sanciona o Decreto Lei Nº 11.892, criando trinta e oito Institutos 

Federais de Educação, Ciência e Tecnologia.  

No Amazonas, por meio desse Decreto, as três instituições federais 

supracitadas passaram a compor o Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Amazonas (IFAM).  

Deste modo em 2009, o IFAM começa sua história sendo composto em sua 

estrutura organizativa, além da recém-criada Reitoria, por cinco Campi, 

respectivamente correlacionados com as instituições anteriormente já existentes no 

Estado, e que passaram a ter a denominação de Campus Manaus Centro (antigo 

CEFET-AM), Campus Manaus Distrito Industrial (antiga Unidade de Ensino 

Descentralizada - UNED Manaus), Campus Coari (antiga Unidade de Ensino 

Descentralizado - UNED Coari), Campus Manaus Zona Leste (antiga Escola 

Agrotécnica Federal de Manaus) e Campus São Gabriel da Cachoeira (antiga Escola 

Agrotécnica Federal de São Gabriel da Cachoeira).  

A seguir, transcorremos um breve relato das trajetórias históricas dessas 

Instituições que estão imbricadas na gênese da criação do IFAM. 

 

2.1.1 O Centro Federal de Educação Tecnológica do Amazonas e suas 
UNEDSManaus e Coari 
 

Por meio do Decreto N. 7.566, de 23 de setembro de 1909, foi instituída a 

Escola de Aprendizes de Artífices, no Estado do Amazonas, pelo então Presidente 



 

 

Nilo Peçanha. Sua instalação oficial ocorreu em 1º de outubro de 1910, na rua 

Urucará, em uma chácara de propriedade da família Afonso de Carvalho. Seu primeiro 

Diretor foi Saturnino Santa Cruz de Oliveira. 

Posteriormente, a Escola passou a funcionar, precariamente, no edifício da 

Penitenciária do Estado. Em seguida, em um prédio de madeira, onde se ergue hoje 

o mercado da Cachoeirinha, ao fim da ponte Benjamin Constant, na rua Humaitá. 

A partir de 1937, a Escola passou a ser denominada Liceu Industrial de 
Manaus, devido à força das modificações introduzidas no então Ministério da 

Educação e Saúde, em decorrência das diretrizes determinadas no art. 129 da 

Constituição, de 10 de novembro de 1937. 

Em 10 de novembro de 1941, o Liceu Industrial de Manaus vivenciou no Teatro 

Amazonas, a solenidade de inauguração de suas instalações definitivas com a 

presença do Presidente da República Getúlio Vargas e do Ministro da Educação e 

Cultura, Gustavo Capanema. Situado na Avenida Sete de Setembro, foi construída 

uma estrutura física proposta pelo Governo federal, em conformidade com a reforma 

educacional do Estado Novo, então imperante, o qual enfatizava, a essa altura, o 

progresso industrial. 

É nesse contexto nacional que, por meio do Decreto Lei Nº 4.127, de 25 de 

fevereiro de 1942, o Liceu Industrial passou a ser chamado de Escola Técnica de 
Manaus. Alguns anos depois, por meio da Portaria N. 239, de 03 de setembro de 

1965, passou a ser denominada Escola Técnica Federal do Amazonas. 

A expansão da Rede Federal de Educação foi contemplada no Plano de 

Desenvolvimento da Educação no governo do presidente José Sarney (1985-1990). 

Por meio da Portaria Nº 67, do Ministério da Educação, de 06 de fevereiro de 1987, 

foi criada a primeira Unidade de Ensino Descentralizada (UNED) em Manaus, a qual 

entrou em funcionamento em 1992, localizada na Avenida Danilo Areosa, no Distrito 

Industrial, em terreno cedido pela Superintendência da Zona Franca de Manaus 

(SUFRAMA). 

Nas últimas décadas do século XX, a Escola Técnica Federal do Amazonas era 

sinônimo de qualidade do ensino profissional para todo o Amazonas. E ampliando sua 

atuação, por meio do Decreto de 26 de março de 2001, ocorreu sua transformação 



 

 

institucional para Centro Federal de Educação Tecnológica do Amazonas (CEFET-

AM), passando a ofertar, a partir dessa data, cursos superiores de tecnologia e 

licenciaturas. 

O projeto de criação e implantação da então Unidade de Ensino 

Descentralizada de Coari foi o resultado da parceria entre o Ministério da Educação, 

representado pelo CEFET-AM e a Prefeitura de Coari. No dia 18 de dezembro de 

2006, o funcionamento da UNED de Coari foi autorizado mediante a Portaria de Nº 

1.970, do Ministério da Educação, iniciando então as obras para a construção da 

unidade, que funcionou inicialmente em instalações cedidas pela Prefeitura. 

 

2.1.2 A Escola Agrotécnica Federal de Manaus 
 

O IFAM Campus Manaus Zona Leste teve sua origem pelo Decreto Lei Nº. 

2.225 de 05/1940, como Aprendizado Agrícola Rio Branco, com sede no Estado do 

Acre. Sua transferência para o Amazonas deveu-se ao Decreto Lei Nº. 9.758, de 05 

de setembro 1946, por meio do qual foi elevado à categoria de escola, passando a 

denominar-se Escola de Iniciação Agrícola do Amazonas. Posteriormente, passou 

a ser chamado Ginásio Agrícola do Amazonas. 

Em 12 de maio de 1972, foi elevado à categoria de Colégio Agrícola do 
Amazonas, pelo Decreto Nº. 70.513. Nesse mesmo ano, o Colégio instalou-se no 

atual endereço. Em 1979, através do Decreto Nº. 83.935, de 04 de setembro, recebeu 

o nome de Escola Agrotécnica Federal de Manaus. 

Em 1993, transformou-se em autarquia educacional pela Lei Nº. 8.731, de 16 

de novembro de 1993, vinculada ao Ministério da Educação e do Desporto, por meio 

da Secretaria de Educação Média e Tecnológica - SEMTEC, nos termos do art. 2º, do 

anexo I, do Decreto Nº. 2.147, de 14 de fevereiro de 1997. 

Em face da Lei Nº 11. 892, sancionada pelo então Presidente Luiz Inácio Lula 

da Silva, no dia de 29 de dezembro de 2008, a Escola Agrotécnica Federal de Manaus 

tornou-se Campus do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Estado 

do Amazonas – IFAM e passou a denominar-se Instituto Federal de Educação, 

Ciência e Tecnologia do Amazonas – IFAM, Campus Manaus Zona Leste. 



 

 

 

2.1.3 A Escola Agrotécnica de São Gabriel da Cachoeira 
 

O Campus São Gabriel da Cachoeira tem sua origem em um processo de 

idealização que se inicia em 1985, no governo do então Presidente José Sarney, com 

o Projeto Calha Norte, o qual tinha como objetivo impulsionar a presença do aparato 

governamental na Região Amazônica, com base na estratégia político-militar de 

ocupação e defesa da fronteira. Esse projeto fez parte das instituições a serem 

criadas, a partir de 4 de julho de 1986, pelo Programa de Expansão e Melhoria do 

Ensino Técnico, implementado pelo governo brasileiro. 

Denominada Escola Agrotécnica Marly Sarney, sua construção foi iniciada em 

1988, por meio do Convênio Nº 041, celebrado entre a Prefeitura de São Gabriel da 

Cachoeira e Ministério da Educação, referente ao Processo Nº 23034.001074/88-41. 

No período compreendido entre 1988 a 1993, quando foi concluída a primeira 

etapa das obras, a estrutura da Escola permaneceu abandonada, servindo apenas de 

depósito da Secretaria de Obras da Prefeitura de São Gabriel da Cachoeira. Nesse 

período foram realizadas duas visitas técnicas a fim de se fazer um levantamento da 

situação da Escola, solicitadas pela Secretaria de Educação Média e Tecnológica. Em 

maio de 1993, é realizada a segunda visita técnica à Escola Agrotécnica Marly Sarney, 

então sob a coordenação do Diretor Geral da Escola Agrotécnica Federal de Manaus, 

José Lúcio do Nascimento Rabelo, contendo as orientações referentes às obras de 

reformas para que a Escola começasse a funcionar com a qualidade necessária a sua 

finalidade. 

Em 30 de junho de 1993, o então Presidente Itamar Franco assina a Lei Nº 

8.670 que cria a Escola Agrotécnica Federal de São Gabriel da Cachoeira, tendo 

sua primeira Diretoria Pro-Tempore, sendo transformada em autarquia por meio da 

Lei Nº 8.731, de 16 de novembro de 1993.  

O início das atividades escolares ocorreu em 1995, já no Governo de Fernando 

Henrique Cardoso, com o ingresso da primeira turma do curso de Técnico em 

Agropecuária.  



 

 

Em 2008, por meio da Lei Nº 11. 892, sancionada pelo então Presidente Luiz 

Inácio Lula da Silva, no dia de 29 de dezembro de 2008, a Escola Agrotécnica Federal 

de São Gabriel da Cachoeira tornou-se Campus do Instituto Federal de Educação, 

Ciência e Tecnologia do Estado do Amazonas – IFAM e passou a denominar-se 

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Amazonas – IFAM, Campus 
Coari. 

 

2.1.4 O IFAM na fase atual. 
 

Em um processo que está em constante alteração, no início de 2018, o IFAM 

já conta com catorze campi e um campus avançado, proporcionando um ensino 

profissional de qualidade em quase todas as regiões do Estado do Amazonas. Em 

Manaus, encontram-se os três Campi existentes desde sua criação e, os demais estão 

nos municípios de Coari, Eirunepé, Humaitá, Itacoatiara, Lábrea, Manacapuru, Maués, 

Parintins, Presidente Figueiredo, São Gabriel da Cachoeira, Tabatinga e Tefé. Além 

desses Campi, o IFAM possui um Centro de Referência localizado no município de 

Iranduba.  

O IFAM proporciona educação profissional de qualidade com cursos da 

educação profissional até o ensino superior de Graduação e Pós-Graduação Lato e 

Stricto Sensu, servindo à sociedade amazonense e brasileira. 

 

2.1.5 Campus de Oferta - Coari  
 

Situado na mesorregião centro do Amazonas, Coari tem sua história 

ligada aos índios Catuxy, Jurimauas, Passés, Irijus, Jumas, Uaiupis, Uamanis 

e Uaupés. Com grande potencial para a extração de petróleo e gás, Coari 

abriga a plataforma da Petrobrás de Urucu.  

É nesse contexto regional tão peculiar que se instala, no ano de 2005, o 

Campus Coari, originário da Unidade de Ensino Descentralizada – UNED.  

Sendo resultado da primeira Fase I da Expansão da Rede Federal de Educação 

Profissional, decorrente da Lei Nº. 11.195/2005, o projeto de criação e implantação da 

então UNED Coari, foi o resultado da parceria entre o Ministério da Educação, 



 

 

representado pelo CEFET-AM e a Prefeitura de Coari. No dia 18 de dezembro de 

2006, o funcionamento da UNED de Coari foi autorizado mediante a Portaria Nº 1.970, 

do Ministério da Educação. 

O município de Coari, conhecido pela produção de petróleo e gás, gerou 

diversas vagas de emprego, por conta da bacia de Urucu. Entretanto, tais vagas não 

foram preenchidas por profissionais locais, devido à falta de qualificação profissional. 

Frente a esta demanda, o Campus Coari passou a ofertar cursos no Setor de Serviços 

e na Modalidade de Educação à Distância (EaD), conforme demonstra o quadro a 

seguir. 
 

3 3. DADOS GERAIS DO CURSO 

NOME DO CURSO Curso de Licenciatura em Física 
Eixo Tecnológico ou Área do 
conhecimento Exatas. 

Titulação conferida Licenciado em Física 

Nível Superior 

Modalidade A Distância 

Grau Acadêmico Licenciatura 

Duração 4 anos / 8 semestres 

Regime escolar Semestral (100 dias letivos) ou disciplinas modulares 
dentro do semestre 

Forma de ingresso 

Processo seletivo público/vestibular classificatório, 
transferência, reingresso, reopção entre cursos ou áreas 
afins, ingresso para portadores de diploma, Edital de 
Demanda Social 

Número de vagas anuais 30 vagas oferecidas por autorização de oferta da 
CAPES 

Turno de funcionamento Noturno 

Regime de matrícula Semestral 

Início do Curso 1º Semestre de 2017 

Prazo de integralização mínimo 8 semestres (4 anos) 

Prazo de integralização máximo Dobro do total de semestres do curso menos 1 
semestre, ou seja, 15 semestres (7,5 anos e meio) 

Carga Horária das disciplinas 2.610 h 
Carga Horária de Estágio 
Supervisionado 420 h 

Carga Horaria do Trabalho de 
Conclusão do Curso (TCC) 60 h 



 

 

Carga Horária de Atividades 
Complementares 200 h 

Carga Horária Total do Curso 3.290 h 

 

 

4 CONTEXTO EDUCACIONAL 
 

O conceito básico da educação a distância é a interação entre alunos e professores 

no processo de ensino-aprendizagem em locais distintos no decurso de todo ou parte do 

tempo com auxílio da tecnologia para que ocorra a transmissão do conhecimento e interação 

entre as partes (MOORE & KEARSLEY, 2008). 

Em termos cronológicos, a graduação do ensino superior a distância comparada ao 

presencial é bem recente, utilizada inicialmente na Inglaterra, em 1840, com a normalização 

do serviço postal, com a prática de tarifa única para todo o pais. E em 1971 foi fundado o 

Empire State College em Nova Iorque, Estados Unidos com o objetivo de proporcionar o 

acesso ao ensino superior para trabalhadores, donas de casa e outras classes étnicas, 

levando o ensino para seus locais de trabalho e em casa, pois o projeto inicial não previa um 

campus fixo, contudo houve a instalação de centros de apoio (HACK, 2014). 

No Brasil, o ensino superior a distância tem seu amparo legal com a Lei n0 9.394, de 

20 de dezembro de 1996 (Lei de Diretrizes e Bases da Educação). De acordo com o artigo 

80, em seu caput: “O Poder Público incentivará o desenvolvimento e a veiculação de 

programas de ensino a distância, em todos os níveis e modalidades de ensino, e de educação 

continuada”. 

Segundo Hack (2014): 

 

“A caminhada brasileira no ensino superior a distância parte de uma 
experiência iniciada em 1998 e está conquistando espaços 
paulatinamente. O primeiro curso universitário a distância em nosso 
país foi encabeçado pela Universidade Federal de Mato Grosso 
(UFMT). O projeto pioneiro criado pela UFMT em 1998 visava formar 
professores da rede pública a partir da Licenciatura em Educação 
Básica, da 1ª à 4ª série a distância. ” (2014, p.32) 

 

O credenciamento do IFAM para oferta de cursos na modalidade a distância se deu 

por meio da Portaria n° 1.369 de 07 de dezembro de 2010 e o ato de integração do IFAM no 

Sistema Universidade Aberta do Brasil pela Portaria n° 802 de 18 de agosto de 2009. 



 

 

O Plano Nacional de Educação (PNE 2014-2024/MEC, 2014) prevê em sua Meta 12, 

a elevação da taxa bruta de matrícula na educação superior para 50%, e a taxa líquida para 

33% da população entre 18 e 24 anos, assegurada a qualidade da oferta e expansão para 

40% das novas matrículas no segmento público.  

O cenário de expansão da educação em diferentes níveis e modalidades revela o 

direcionamento de políticas públicas e programas governamentais no sentido da 

democratização do ensino. Diante desse cenário, entende-se que a Educação constitui-se 

uma demanda social de primeira ordem. Essas novas demandas educacionais representadas 

no aumento quantitativo de escolas do ensino fundamental e médio, incentivo à permanência 

diária dos alunos, por meio do ensino integral, criação de novos Institutos Federais 

apresentam a necessidade de profissionais qualificados no trato dessas questões. Desse 

modo, a graduação em curso de licenciatura, em especial de física, além de contribuir no 

atendimento de demandas macros, relativas ao desenvolvimento do país, se faz necessária 

para demandas educacionais específicas, como por exemplo, a educação indígena, a 

educação profissional, a educação do campo e a educação a distância. 

Nesse sentido, o Curso de Licenciatura em Física na modalidade de ensino a distância 

objetiva a formação de professores para atuar na promoção da aprendizagem de sujeitos, nas 

diversas modalidades do processo educativo, devendo estar aptos a participar da elaboração, 

do planejamento, da organização, implementação e avaliação de projetos pedagógicos em 

espaços escolares e não escolares. 

 

 

5 JUSTIFICATIVA 

A cidade de Manaus tem uma área de 11.401km² e uma população estimada 

em 2.057.711 habitantes (IBGE: estimativa 2015). Manaus está na Região Norte do 

Brasil, é a capital do Estado do Amazonas e um dos portões de entrada para a maior 

floresta tropical do planeta: A floresta Amazônica.  

A base produtiva desta região é fortemente marcada pelo seu potencial turístico 

e pelo extrativismo, com destaque para a atividade mineradora. A Zona Franca de 

Manaus e o seu polo industrial respondem por 60% da arrecadação federal tributária 

da região norte, um estudo da Coordenação-Geral de Assuntos Econômicos e 

Empresariais da autarquia (COGEC) aponta que para cada R$ 1 concedido em 



 

 

incentivos fiscais, são gerados R$ 1,37 em tributos para o Estado (SUFRAMA: 

arrecadação-no-estado – 2016). 

A peculiaridade geográfica fundamental da Região Amazônica diz respeito a 

sua exuberante natureza: a vasta floresta tropical e a gigantesca bacia hidrográfica do 

rio Solimões/Amazonas. A existência de enormes reservas de recursos naturais 

(florístico, fauniano e mineral) vem balizando as relações econômicas, políticas e 

sociais na sua história, na medida em que é vista como uma das últimas fronteiras de 

exploração de recursos, na expansão da economia mundial. 

Isso tem significado o estabelecimento de conflitos – quer no âmbito da 

definição e desenvolvimento de políticas, quer nos níveis das ações e relações 

cotidianas; conflitos estes ligados à ocupação e ordenamento dos espaços, à 

exploração, à apropriação e à utilização dos recursos naturais e à implantação de 

processos de produção que envolvem tecnologias modernas. 

É nesse contexto de interesses de ocupação e investidas internacionais sobre 

a região que se deve compreender a situação educacional de suas populações, 

analisando, quantitativa e qualitativamente, os resultados e os diversos fatores e 

condições que a estão produzindo, de modo a poder melhor direcionar as ações 

relativas à educação. 

Por isso, os currículos acadêmicos necessitam se adaptar às mudanças, 

preparando profissionais capazes de enfrentar os desafios pertinentes a formação de 

profissionais qualificados para a atividade educativa.  

Atualmente, ocorre uma escassez de professores de Física, gerando a 

necessidade de formação de profissionais na área que irão dispor de boas condições 

de empregabilidade devido a grande necessidade de docentes com formação 

específica na área. A região amazônica anseia por profissionais capacitados, que 

saibam organizar e gerir situações de ensino-aprendizagem de forma criativa, 

embasada teoricamente e contextualizada a realidade local. Um profissional reflexivo 

e pesquisador, capaz de enfrentar desafios e de promover a qualidade no ensino, a 

disseminação da ciência e a construção de um novo referencial identitário da profissão 

docente.  

Com base no Censo Escolar da Educação Básica de 2016 do INEP, fevereiro 

de 2017, 41,4 % dos professores que atuam no Ensino Médio na disciplina de Física 



 

 

no Brasil, têm formação superior de licenciatura (ou bacharelado com 

complementação pedagógica).  No Estado do Amazonas menos de 20% dos 

profissionais que atuam como professores de Física têm a formação na área (IF/AM). 

A Instituição que atualmente forma professores de física no Estado é a Universidade 

Federal do Amazonas (UFAM) que em 5 anos formou apenas 55 professores (Boletim 

Estatístico no. 27, UFAM/04), demonstrando a dificuldade de suprir a demanda.  

Na área educacional, é evidente a necessidade da formação de um profissional 

que saiba articular os saberes e despertar o interesse dos seus alunos para o 

conhecimento científico, ou seja, um docente que domine seu saber, saiba pensar e 

intervir.  

Considerando os dados obtidos do Programa Internacional de Avaliação de 

Alunos (PISA) em relação ao ensino de ciências, entre 57 países o Brasil obteve 390 

pontos, ocupou uma das últimas posições do ranking internacional, estando atrás dele 

apenas a Colômbia, Tunísia, Azerbaijão, Qatar e Quirguistão. Situação semelhante é 

observada no Ensino Médio, a partir de dados do ENEM (Exame Nacional do Ensino 

Médio). No exame realizado em 2007, o Estado do Amazonas apresentou, como 

desempenho médio na prova objetiva (39,133), uma nota inferior a média nacional 

(48,800), o que também se confirmou no município de Manaus, cuja média na prova 

objetiva foi de 42,083.  

Vários autores argumentam que o Brasil precisa renovar o ensino de ciências 

para que possa melhorar o seu desempenho, equiparando-se aos países com um bom 

nível educacional, atrelando o desenvolvimento científico ao desenvolvimento social. 

Jorge Wertheim (2006), por exemplo, em seu artigo “O futuro da educação e uma 

educação para o futuro” argumenta que essa melhoria na qualidade do ensino 

perpassa pela formação de professores, sendo urgente a necessidade de 

investimentos nessa área. Para ele, a real valorização do professor precisa estar 

concentrada na qualidade da formação inicial e continuada, paralelamente a boas 

condições de trabalho, salário e carreira.  

Sendo assim, o Ensino Superior tem um papel essencial, cabendo as 

instituições formadoras oferecerem potenciais físicos, humanos e pedagógicos para 

uma formação profissional de qualidade, que corresponda às necessidades da 

realidade local. 



 

 

Diante do quadro anteriormente exposto, o IFAM se propõe a contribuir com a 

formação de professores, na Área da Física, formando docentes capazes de enfrentar 

a realidade de uma sociedade em constante transformação, que exige profissionais 

competentes, éticos, humanos, ecológicos e com sólida formação acadêmica cuja 

atuação seja interdisciplinar e contextualizada, capazes de modificar o espaço a sua 

volta com formação dinâmica, antenados as rápidas transformações e novas 

tecnologias que surgem a cada dia.  

Diante das peculiaridades ambientais e sociais específicas da região 

Amazônica, acreditamos que o despertar para as questões ambientais, à luz da Física, 

deve se iniciar já no ensino fundamental e médio, a fim de que sejam considerados 

no desenvolvimento econômico do país os impactos ambientais advindos das 

atividades humanas. Aqui se insere o papel fundamental do licenciado em Física, na 

formação de cidadãos críticos, capazes de entender o mundo e desenvolver uma 

conduta ético-profissional responsável, percebendo a Física como agente (re) 

formulador de saberes e valores humanos e científicos. 

 

6 NÚMERO DE VAGAS  
 

O IFAM foi credenciado para a oferta de cursos superiores na modalidade a distância 

por meio da Portaria nº 1.369, de 7 de dezembro de 2010. E para a oferta 2017/2, foi aprovado 

o quantitativo de vagas e Polos abaixo especificados, tendo efetivado o total de matrículas 

relacionadas: 

Quadro 01 - Especificação de Polos, Vagas e Matrículas efetivadas. 

Polos Total de Vagas Matrículas Efetivadas 

Boa Vista 30 30 

Coari 30 30 
 

A oferta de vagas está diretamente relacionada ao quantitativo de vagas 

disponibilizadas pela CAPES, e segundo critérios administrativos e pedagógicos definidos por 

esta. Considera-se à priori nessa consolidação das ofertas a realidade de cada Polo, 

especialmente no que tange à infraestrutura e condições de acompanhamento por parte dos 

Tutores, figuras imprescindíveis no acompanhamento e formação dos Cursistas. Atualmente 

a CAPES define que para cada Tutor haja um número limite de cursistas para 



 

 

acompanhamento, sendo um mínimo de 18 (dezoito) cursistas e o máximo de 50 (cinquenta) 

para cada Curso em cada Polo de modo que o tutor possa de fato cumprir com sua ação 

mediadora do processo de ensino e aprendizagem. 

7 FORMAS DE ACESSO 

O acesso ao Curso ocorre através da abertura de processo seletivo público por 

meio de Edital, no qual constam as respectivas vagas, os prazos, a documentação 

exigida, os critérios de classificação, desempate e demais informações úteis.  

Por se tratar de um curso de formação Superior é estritamente necessário para 

matrícula no curso o comprovante de conclusão do ensino médio. As matrículas são 

efetuadas nos meses que antecedem o início das aulas podendo prolongar-se, 

efetuando-se caso haja vagas até o início do semestre letivo.  

Os períodos de matrículas são divulgados com antecedência aos interessados, 

através de comunicados. As matrículas são efetivadas nos Campi de oferta, os quais 

verificam se os requisitos e a documentação estão de acordo com as normas 

regimentais.  

 

8 OBJETIVOS DO CURSO 
 

 Objetivo Geral do Curso 

Formar professores-pesquisadores com conhecimentos sólidos e atualizados 

em Física, capacitando-os ao exercício da docência com competência, ética e 

criatividade, sendo capazes de solucionar problemas de forma reflexiva e crítica 

buscando novas formas de construir e disseminar o conhecimento científico, 

capazes de desenvolver pesquisas na área de ensino. 

 Objetivos Específicos 

• Compreender os processos de ensino e de aprendizagem e reelaborar os 

saberes e as atividades de ensino, sempre considerando a realidade social, os 

objetivos da escola básica, o cotidiano escolar e as experiências dos alunos; 

• Criar, implementar, avaliar e aperfeiçoar projetos de ensino e de aprendizagem, 

articulando-os com outras áreas do conhecimento e estimulando ações 

coletivas na escola, de modo a caracterizar uma nova concepção de trabalho 

educacional; 



 

 

• Articular ensino e pesquisa na produção de saber e prática pedagógica, 

viabilizando o ensino investigativo, problematizado, interdisciplinar e 

contextualizado a realidade dos alunos, da comunidade e da sociedade; 

• Compreender a natureza da educação e da escola em suas diferentes 

dimensões- local, regional, nacional e mundial; 

• Resolver problemas experimentais, desde seu reconhecimento e a realização 

de medições, até à análise de resultados; 

• Propor, elaborar e utilizar modelos físicos, reconhecendo seus domínios de 

validade; 

• Utilizar a linguagem científica na expressão de conceitos físicos, na descrição 

de procedimentos de trabalhos científicos e na divulgação de seus resultados; 

• Reconhecer as relações do desenvolvimento da Física com outras áreas do 

saber, tecnologias e instâncias sociais, especialmente contemporâneas. 

 

9 POLÍTICAS INSTITUCIONAIS 

A Lei nº 11.892/2008, que institui a Rede Federal de Educação Profissional, 

Científica e Tecnológica e cria os Institutos Federais de Educação, Ciência e 

Tecnologia, estabelece como um de seus objetivos ministrar em nível de educação 

superior cursos de licenciatura com vistas na formação de professores para a 

educação básica.  

 Entendendo este compromisso com a sociedade brasileira, o IFAM definiu 

como um dos objetivos estratégicos no Plano de Desenvolvimento Institucional (2014-

2018) a promoção de educação em todos os níveis e modalidades de ensino sendo 

que uma de suas ações refere-se a diversificar a oferta de cursos e vagas em todos 

os níveis e modalidades de ensino (dentre elas a educação a distância) em 

conformidade com as demandas regionais.       

A oferta do curso de Licenciatura em Física na modalidade de EaD visa, dentre 

outros objetivos, corroborar com a política institucional do IFAM desenvolvendo uma 

proposta de formação de professores para atuação no ensino fundamental e ensino 

médio. 



 

 

A política de ensino fundamenta-se na preparação do ser humano para 

entender e intervir adequadamente no meio em que vive, objetivando a formação sob 

uma visão inter e multidisciplinar de sua área de atuação, com pensamento holístico 

em suas ações e elevados padrões de criticidade e ética. Nossas políticas 

educacionais levam em conta a inclusão e o respeito à diversidade e às 

especificidades dos indivíduos e comunidades destinatários dos serviços prestados.  

As políticas de pesquisas do IFAM constituem um processo educativo para a 

investigação, objetivando a produção, a inovação e a difusão de conhecimentos 

científicos, tecnológicos, envolvendo todos os níveis e modalidades de ensino, ao 

longo de toda a formação profissional, com vistas ao desenvolvimento social, tendo 

como objetivo incentivar e promover o desenvolvimento de programas e projetos de 

pesquisa, articulando-se com órgãos de fomento e consignando em seu orçamento 

recursos para esse fim. 

A implementação de uma política de Extensão no Instituto Federal do 

Amazonas reafirma a missão deste Instituto e seu comprometimento com o 

desenvolvimento local e regional, promovendo a integração com o mundo do trabalho 

e o atendimento às demandas sociais, ambientais, econômicas e culturais.  

No contexto das instituições de ensino superior e pesquisa, a elaboração e a 

difusão do conhecimento acadêmico geralmente pressupõem a transferência de saber 

sistematizado ou científico para um público externo a essas mesmas instâncias. É 

neste cenário que se verifica o significativo papel da Extensão no processo de trocas 

de conhecimentos e a evidência de um grande leque de atuação nas Instituições de 

Ensino como agências articuladoras de iniciativas para atender às demandas sociais 

e locais, facilitando ações conjuntas entre instituições de ensino e atores externos.  

É a Extensão que articula o saber produzido na academia com a realidade 

socioeconômica, cultural e ambiental da região bem como a interação com o mundo 

do trabalho na busca de tendências de evolução da tecnologia para fins de alimentar 

a matriz curricular, parcerias institucionais, empreendedorismo e inovação. 
 

10 PERFIL DO EGRESSO 
 



 

 

O Curso Superior de Licenciatura em Física na modalidade a distância forma um 

profissional ético, crítico, reflexivo e capacitado a: 

• dominar princípios fundamentais da física clássica e moderna e suas relações 

com as novas tecnologias; 

• compreender fenômenos e processos físicos a luz dos princípios fundamentais 

da física, reconhecendo seus domínios e validade; 

• formular e resolver problemas físicos teóricos, matemáticos e instrumentais; 

• desenvolver uma conduta ético-profissional responsável, percebendo a Física 

como agente (re) formulador de saberes e valores humanos e científicos; 

• atuação com ética e compromisso com vistas à construção de uma sociedade 

justa, equânime, igualitária;  

• compreensão do seu papel na formação dos estudantes da educação básica a 

partir de concepção ampla e contextualizada de ensino e processos de aprendizagem e 

desenvolvimento destes, incluindo aqueles que não tiveram oportunidade de escolarização 

na idade própria;  

• trabalho na promoção da aprendizagem e do desenvolvimento de sujeitos em 

diferentes fases do desenvolvimento humano nas etapas e modalidades de educação básica;  

• domínio dos conteúdos específicos e pedagógicos e as abordagens teórico-

metodológicas do seu ensino, de forma interdisciplinar e adequada às diferentes fases do 

desenvolvimento humano;  

• relação da linguagem dos meios de comunicação à educação, nos processos 

didático-pedagógicos, demonstrando domínio das tecnologias de informação e comunicação 

para o desenvolvimento da aprendizagem;  

• promoção das relações de cooperação entre a instituição educativa, a família 

e a comunidade;  

• identificação de questões e problemas socioculturais e educacionais, com 

postura investigativa, integrativa e propositiva em face de realidades complexas, a fim de 

contribuir para a superação de exclusões sociais, étnico-raciais, econômicas, culturais, 

religiosas, políticas, de gênero, sexuais e outras;  

• consciência da diversidade, respeitando as diferenças de natureza ambiental-

ecológica, étnico-racial, de gêneros, de faixas geracionais, de classes sociais, religiosas, de 

necessidades especiais, de diversidade sexual, entre outras;  



 

 

• atuação na gestão e organização das instituições de educação básica, 

planejando, executando, acompanhando e avaliando políticas, projetos e programas 

educacionais;  

• participação da gestão das instituições de educação básica, contribuindo para 

a elaboração, implementação, coordenação, acompanhamento e avaliação do projeto 

pedagógico;  

• realização de pesquisas que proporcionem conhecimento sobre os estudantes 

e sua realidade sociocultural, sobre processos de ensinar e de aprender, em diferentes meios 

ambiental-ecológicos, sobre propostas curriculares e sobre organização do trabalho educativo 

e práticas pedagógicas, entre outros;  

• utilização de instrumentos de pesquisa adequados para a construção de 

conhecimentos pedagógicos e científicos, objetivando a reflexão sobre a própria prática e a 

discussão e disseminação desses conhecimentos;  

• estudo e compreensão críticos das Diretrizes Curriculares Nacionais, além de 

outras determinações legais, como componentes de formação fundamentais para o exercício 

do magistério. 

• perceber a Ciência como conhecimento desenvolvido em diferentes contextos 

histórico-político-culturais, estabelecendo articulação com a prática pedagógica; 

• utilizar o conhecimento matemático como suporte para o entendimento dos 

fenômenos naturais associados aos modelos físicos para promover uma prática pedagógica 

atualizada, estimulante e contextualizada; 

• saber utilizar os diversos métodos científicos (experimentais) e recursos 

tecnológicos (informática) a luz das teorias pedagógicas de modo reflexivo; 

• dominar a linguagem científica, utilizando-a para relacionar a Física a outras 

áreas do saber de forma transdisciplinar ou interdisciplinar; 

• compreender problemas amazônicos no campo da Física, estimulando a 

pesquisa e/ou realização de projetos, buscando desenvolver nos alunos a prática da 

investigação científica e socializando os resultados; 

• disseminar a Ciência em diferentes instâncias sociais e no ensino escolar 

formal; 

• despertar o interesse pelo conhecimento da Física potencializando novas 

vocações científicas. 



 

 

 

11 ESTRUTURA CURRICULAR 
 

A estrutura curricular adotada pelo Curso de Licenciatura em Física na modalidade a 

distância está organizada por períodos. Essa estrutura curricular fundamenta-se em uma 

visão interdisciplinar da educação e dos conteúdos necessários à formação acadêmica, 

dispostos a partir das competências e habilidades exigidas para a formação pretendida para 

os alunos.  

A matriz curricular do Curso de Licenciatura em Física, atendendo aos critérios de 

organização, seleção e ordenamento dos conteúdos recomendados pelas Diretrizes 

Curriculares Nacionais para a Formação de Professores da Educação Básica, em Nível 

Superior, Curso de Licenciatura, de Graduação Plena (Resolução nº 2 de 1º de julho de 2015) 

e estão estruturadas de forma que a aprendizagem de conteúdos conceituais e instrumentais, 

concretizem-se na plenificação de posturas profissionais, éticas, críticas, humanísticas e 

ecológicas.  

O currículo do curso e seus componentes são parte de uma proposta que será 

aperfeiçoada e complementada conforme a necessidade dos envolvidos no processo de 

formação, respeitando-se a legislação vigente, as diretrizes institucionais e as transformações 

no contexto educacional. 

O aluno terá uma formação básica sólida em disciplinas obrigatórias, constituindo os 

seguintes núcleos: Específico, Básico em Matemática, Química e Computação, Pedagógico, 

Cultural, Histórico e Integrador. 

O Curso é estruturado em oito períodos cuja matriz curricular tem como Eixo Formador 

“Ensinar e Aprender Ciências da Natureza, Matemática e suas Tecnologias na Educação 

Básica” e abrange três núcleos de conhecimento, com seus componentes curriculares 

articuladores:  

 

1. Núcleo de Estudos de Formação Geral: São os conhecimentos específicos, 

pedagógicos e o Estágio Curricular Supervisionado. 

Compreende a abordagem de todos os princípios e conceitos da Física, desde a Física 

Clássica até a Física Moderna, levando em consideração aspectos históricos do seu 

desenvolvimento. Este núcleo está dividido em dois módulos: Básico, que compreende as 

disciplinas de Física Geral e Avançado, que aborda a Física Clássica e Moderna. 



 

 

• Física Geral: Abordagem dos conceitos fundamentais em todas as áreas da 

Física (Mecânica, Termodinâmica, Eletromagnetismo e Ondulatória), contemplando práticas 

de laboratório e introduzindo o Cálculo Diferencial e Integral como parte da instrumentação 

matemática necessária para a sua completa formulação. 

• Física Clássica: Conhecimento dos conceitos e teorias estabelecidos, em sua 

maior parte, antes do Século XX, que englobam os formalismos da Mecânica Clássica e suas 

aplicações, abrangendo o estudo da óptica, eletromagnetismo e termodinâmica. 

• Física Moderna e Contemporânea: Conhecimento da Física desde o início do 

Século XX, compreendendo os princípios de mecânica quântica, relatividade, física atômica e 

molecular, propriedades da matéria e astrofísica, bem como tópicos avançados de ciência. 

Compreende também um conjunto de definições e teoremas matemáticos necessários 

ao tratamento adequado dos fenômenos naturais. Conhecimentos básicos na área de química 

e biologia, fundamentais para o entendimento dos processos naturais nos reinos mineral, 

vegetal e animal e sua integração com a Física. Princípios de funcionamento dos 

computadores e construção de algoritmos para a melhor compreensão dos processos de 

simulação computacional em Física para sua aplicação no ensino.  

Abrange também os conhecimentos da área de educação e linguística, garantindo aos 

licenciados uma visão geral da inserção do processo educativo no mundo social, político, 

econômico e cultural, bem como dos seus objetivos e metas dos processos de ensino-

aprendizagem. 

Esses conhecimentos compreendem as teorias pedagógicas e respectivas 

metodologias, as tecnologias de informação e comunicação e suas linguagens específicas 

aplicadas ao ensino de Física e Ciências, bem como o planejamento, execução, 

gerenciamento e avaliação das atividades de ensino e a pesquisa sobre os processos de 

ensino-aprendizagem.  

Eles articulam conhecimentos acadêmicos, pesquisa educacional e prática educativa. 

Prepara para adequação de linguagem e produção de textos, com especial ênfase aos 

científicos e de divulgação, tendo como preocupação os aspectos gramaticais, a coesão, a 

coerência e as implicações éticas. Introduz os alunos na busca de informações em diversas 

fontes, como livros, revistas e páginas da internet, gerais e especializados, de forma crítica, e 

na realização de sínteses das informações selecionadas. 

Envolve também o conhecimento básico dos aspectos filosóficos, éticos e legais 

relacionados ao exercício da ação docente, subsidiando sua atuação na sociedade, com a 



 

 

consciência de seu papel na formação de cidadãos, abordando temas associados à 

composição racial e econômica da sociedade e as leis que regem a educação no país. 

 

2. Núcleo de Aprofundamento e Diversificação de Estudos: São atividades 

que objetivam o aprofundamento de estudos e o conhecimento de temáticas pontuais 

ou inovadoras que estejam sendo desenvolvidas pelos professores e mantenham 

relação direta com o Curso. No curso de Física, é desenvolvido através da 

organização e participação em Seminário de Estágio; Libras e Educação Inclusiva. 

 

3. Núcleo de Estudos Integradores: São atividades como as atividades 

complementares, segunda etapa do SEMINTER (socialização das cartas de intenção, 

projetos de pesquisa, artigos); prática como componente curricular e projetos (PIBID, 

PIBIC). A elaboração do Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) será inserida neste 

eixo disciplinar articulador. Os conteúdos e atividades deverão ser desenvolvidos com 

âmbitos e especificidades diferenciadas, visando à elaboração do conhecimento em 

diversos contextos, articulando diversos saberes para a formação plena de um 

educador reflexivo da área científica. 

 

12 ESTRATÉGIAS DE FLEXIBILIZAÇÃO CURRICULAR 
  

 Para criar alternativas que possibilitem ao aluno gerir seu percurso de 

aprendizagem, direcionando sua formação para áreas de seu interesse, 

independentemente do currículo obrigatório a ser cumprido para a integralização do 

curso, serão utilizadas as seguintes estratégias:  

 • Disciplinas de Livre Escolha: São disciplinas que podem ser cursadas em 

qualquer outro curso. Não são obrigatórias e comporão o histórico escolar do aluno 

como conhecimento extracurricular. 

 • Cursos de Férias: São atividades acadêmicas curriculares, desenvolvidas em 

regime intensivo, no período de férias escolares, com duração não inferior a três 

semanas e não superior a seis semanas com duração diária máxima de 4h/aula, nos 



 

 

encontros presenciais e 2h/aula, nas atividades a distância por meio da Plataforma 

Moodle; devendo ser concluído antes do início do período regular seguinte. 

 Um dos grandes problemas com cursos na área de exatas é o elevado índice 

de reprovação, o que onera excessivamente o sistema. No curso de Física, esse 

fenômeno ocorre nas disciplinas iniciais e têm diversas motivações. E a recuperação 

de alunos será por meio de cursos de férias. 

 Como não há previsão de bolsas para cursos de férias, as disciplinas serão 

ministradas por professores que já fazem parte do programa, de modo voluntário, ou 

seja, sem ônus para o programa. 

 Para que o Curso de Férias ocorra é necessário que haja, no mínimo três 

alunos inscritos para cada disciplina e professores disponíveis para assumi-la, sem a 

contrapartida de bolsa. 

 É vetado o oferecimento de componentes curriculares que serão ministrados 

no semestre seguinte. 

 Casos excepcionais serão decididos pelo Colegiado do Curso. 

 • Aceleração de Estudos: A Organização Didática do IFAM prevê a 

possibilidade do aluno acelerar seus estudos através do Aproveitamento de Estudos 

realizados em outra instituição ou no próprio IFAM, apresentando histórico escolar, 

ementário e conteúdo programático referentes aos estudos em apreço, no prazo 

estabelecido no Calendário Acadêmico (divulgado e distribuído anualmente). 

 

13 PRESSUPOSTOS METODOLÓGICOS 
 

As mudanças na sociedade brasileira advindas da era do conhecimento 

desafiam as instituições de formação de professores, gerando questionamentos sobre 

as práticas até então realizadas nos meios acadêmicos. A necessidade de superar o 

pensamento newtoniano-cartesiano, onde a reprodução mecanicista e livresca de 

conhecimentos cristalizados é o foco, torna o processo de inovação no ensino uma 

busca de transformação paradigmática em torno de uma nova visão de educação. 



 

 

O redimensionamento da Proposta Pedagógica se justifica como meio de 

consolidar os cursos de licenciatura oferecidos pelo IFAM, tecendo uma teia de 

saberes para “Ensinar e Aprender Ciências da Natureza, Matemática e suas 

Tecnologias na Educação Básica”. A proposta está constituída a partir dos seguintes 

princípios: 

a) formar professores-pesquisadores, capazes de resolver problemas e atuar a 

partir da reflexão-ação-reflexão de forma contextualizada, interdisciplinar e 

transversal, constituindo-se como sujeitos de sua formação na construção de sua 

identidade profissional, a partir das práxis no contexto escolar; 

b)  desenvolver um processo de formação que valorize a relação dialógica entre 

professores formadores e professores em formação, estimulando a criticidade na 

perspectiva da transformação social; 

c)   promover reflexão a respeito do homem e do universo em sua complexidade 

e totalidade, valorizando o contexto amazônico e propiciando o desenvolvimento da 

auto-eco-organização. 

 Os cursos de licenciatura do IFAM pretendem inovar, preservando a 

qualidade e garantindo a formação de competências e habilidades para o processo 

de ensino-aprendizagem. Para tanto, concebe-se o universo constituído de relações 

onde tudo que existe coexiste, tudo se relaciona com tudo em uma totalidade 

ecológica, constituindo um ecossistema organizado de interações entre vivos e não-

vivos.  O homem não está fora da natureza, mas faz parte dela e se inter-relaciona 

com a mesma estabelecendo uma interdependência em que a natureza e o eu são 

uma totalidade. É na relação homem-mundo que o ser humano cria, recria e 

transforma o mundo. 

O HOMEM é concebido enquanto corpo, mente, sentimento e espírito, ao mesmo 

tempo, sujeito de sua história, dotado de inteligências múltiplas, inconcluso e em 

constante desenvolvimento. É capaz de viver em harmonia com a natureza e consigo 

mesmo baseado na unidade e na consciência planetária, no amor e na fraternidade, 

em uma visão holística do ser.  

Neste contexto, a EDUCAÇÃO deve promover condições para o manejo e 

produção do conhecimento, onde cada indivíduo seja sujeito de sua aprendizagem, 



 

 

criando uma linguagem própria, fazendo antecipações e simulações, testando, 

experimentando e projetando novas formas de interagir como sujeito, manejando e se 

apropriando crítica e criativamente do conhecimento disponível como instrumento 

mais eficaz para a emancipação das pessoas. 

O ENSINO é concebido enquanto um processo de construção/reconstrução 

continua de saberes que deve promover a APRENDIZAGEM e esta, fruto de um 

processo de desequilibração, envolve assimilação e acomodação de conhecimentos, 

em um processo onde o sujeito e o objeto se constituem. A pesquisa torna-se um 

caminho que viabiliza o processo de ensino-aprendizagem, superando a reprodução 

pela produção de conhecimento, com o desenvolvimento da autonomia e do espírito 

crítico e investigativo. Os professores em formação inicial serão pesquisadores, 

capazes de abandonar a passividade na perspectiva da construção de conhecimento 

significativo e contextualizado de forma investigativa, reflexiva, humanista, histórico-

crítica e ecológica. Sendo formados para mergulhar na complexidade do processo de 

ensino-aprendizagem, desvendarão sua ideologia, organização, políticas e 

metodologias, criando dispositivos para transformar tudo isso em saberes próprios da 

docência de forma colaborativa, interdisciplinar e transversal, através do processo de 

reflexão-ação-reflexão. Alarcão (2001) declara que: 

 

[...] não posso conceber um professor que não se questione sobre as 
razões subjacentes às suas decisões, que não se questione perante o 
insucesso de  alguns alunos, que não faça dos seus planos de aulas 
meras hipóteses de trabalho a confirmar ou a infirmar no laboratório 
que é a sala de aula, que não leia criticamente os manuais ou as 
propostas didáticas que lhe são feitas, que não se questione sobre as 
funções da escola e sobre se elas estão a ser realizadas. 

 

A formação de professores não deve centrar-se na reprodução saberes 

cristalizados e estanques, é preciso redimensioná-los em um processo de 

renovação/inovação ativa da formação acadêmica e, baseando-se em uma atitude 

reflexiva do trabalho docente o professor deverá dominar, conforme destaca Marli 

André (2006) “[...] procedimentos de investigação científica como registro, 

sistematização de informações, análise e comparação de dados, levantamento de 

hipóteses e verificação, por meio dos quais poderá produzir e socializar conhecimento 



 

 

pedagógico”. Com uma postura investigativa, os professores-pesquisadores deverão 

formar-se através do questionamento sobre o conhecimento científico/contexto 

profissional com rigorosidade, interatividade e ética, gerando a necessidade de um 

novo perfil de docente para os cursos de licenciatura. O professor formador deverá 

promover a aprendizagem reflexiva através de uma relação dialógica, mediada e 

interativa, explorando múltiplas alternativas para a produção de conhecimento de 

forma competente e comprometida, visando à transformação social através da 

qualidade do ensino.  

Para tanto, o espaço educativo acadêmico deve constituir-se para a 

produção/disseminação de conhecimentos, em um intercâmbio vital e cultural entre 

docentes, discentes e a sociedade, relacionando ensino, pesquisa e extensão. Deve 

promover a reflexão perturbadora que faz o indivíduo processar o que já sabe em 

busca de respostas ao que ainda desconhece através de estratégias voltadas para a 

resolução de problemas e o exercício da cidadania, no sentido de aprender a 

aprender, refletindo, analisando e reelaborando conceitos em busca da transformação 

social. 

A produção de conhecimento científico deve estar atrelada ao desenvolvimento 

do espírito científico, conforme destaca Bachellard (2007): “Para o espírito científico, 

todo conhecimento é resposta a uma pergunta. Se não há pergunta, não pode haver 

conhecimento científico. Nada é evidente. Nada é gratuito. Tudo é construído.” Para 

o autor, o conhecimento não pode ser “[...] prova de sonolência do saber, prova de 

avareza do homem erudito que vive ruminando o mesmo conhecimento adquirido, a 

mesma cultura, e que se torna, como todo o avarento, vítima do ouro acariciado”.  

O conhecimento científico é complexo, provisório e relativo e, conforme Morin 

(2001) se caracteriza pela incerteza: 

 

A educação deveria incluir o ensino das incertezas que surgiram nas 
ciências físicas (microfísicas, termodinâmica, cosmologia), nas 
ciências da evolução biológica e nas ciências históricas. (...) 
permitiriam enfrentar os imprevistos, o inesperado e a incerteza e 
modificar seu desenvolvimento em virtude das informações adquiridas 
ao longo do tempo. É preciso aprender a navegar em um oceano de 
incertezas em meio a arquipélagos de certeza.  

  



 

 

Estes pressupostos metodológicos não visam construir um caminho novo, mas 

uma nova forma de caminhar, onde não haverá receitas prontas ou certezas absolutas 

em relação à metodologia a ser adotada pelos cursos, mas sim, referenciais que serão 

apropriados, vivenciados, questionados, aperfeiçoados e transformados por 

professores formadores e em formação, criando um perfil próprio para os cursos de 

licenciatura do IFAM. 

 Portanto, caberá a cada docente, por meio de estratégias 

metodológicas ministrarem os conteúdos curriculares por meio de diversas 

formas de organização conforme proposta pedagógica, ressaltando as 

metodologias de ensino-aprendizagem, em especial as abordagens que 

promovam a participação, a colaboração e o envolvimento dos discentes na 

constituição gradual da sua autonomia nos processos de aprendizagem. Estas 

estratégias visam alcançar os objetivos traçados para o curso, bem como o perfil 

desejado do egresso e as competências relacionadas, com ênfase na ética e 

compromisso, no seu papel na formação de estudantes da educação básica, na 

promoção da aprendizagem e do desenvolvimento de sujeitos, no domínio de 

conteúdos específicos e pedagógicos, na relação da linguagem dos meios de 

comunicação à educação, na promoção de relações de cooperação entre 

instituição e comunidade, na identificação de questões socioculturais e 

educacionais, na consciência à diversidade, na gestão e organização de 

instituições de educação básica, na realização de pesquisas que proporcionem 

o conhecimento sobre processos de ensinar e aprender, na utilização de 

instrumentos de pesquisa para a construção de conhecimentos pedagógicos e 

científicos e na compreensão das diretrizes curriculares nacionais e outros 

documentos legais que fundamentam o exercício do magistério. 
 

14 ATIVIDADES PRÁTICAS DE ENSINO  
 

Nas Diretrizes Nacionais de Formação de Professores, a prática assume o 

papel central do currículo da formação de professores com intuito de superar a 

fragmentação histórica e epistemológica entre teoria e prática. Assim há uma defesa 

da prática como componente curricular. No Parecer nº 28/2001-CNE/CP, a prática não 

é uma cópia da teoria e nem esta é um reflexo daquela. A prática é o próprio modo 



 

 

como as coisas vão sendo feitas cujo conteúdo é atravessado por uma teoria. Assim 

a realidade é um movimento constituído pela prática e pela teoria como momentos de 

um dever mais amplo, consistindo a prática no momento pelo qual se busca fazer algo, 

produzir alguma coisa e que a teoria procura conceituar, significar e com isto 

administrar o campo e o sentido desta atuação. 

Segundo Dias e Casimiro (2009) a prática nas DCNP adquirem o papel de eixo 

articulador da teoria no currículo de formação docente, em áreas ou disciplinas. Em 

todas elas a prática está presente e deve ser “trabalhada tanto na perspectiva da sua 

aplicação no mundo social e natural quanto na perspectiva da sua didática” (Brasil, 

2001, p.57). 

No entanto, os estudos de Dias e Casimiro (2009) indicam que a prática possui 

diferentes sentidos para os diferentes contextos sendo entendida como: espaço e 

contato com o real; formação do professor pesquisador/reflexivo; formação do 

profissional crítico; especificidade e valorização de um saber profissional; conexão 

com os saberes dos alunos; relação entre teoria e prática, concretização do currículo 

integrado e lócus da luta política contra a exploração do trabalhador. 

Neste Projeto Pedagógico de Curso, ao reconhecermos o ensino como prática 

social e como atividade que se desenvolve no interior de contextos sócio-históricos 

singulares, as investigações sobre as práticas educativas não podem se reduzir à 

análise das técnicas e das destrezas utilizadas pelos professores, com base no seu 

contexto local, nem tampouco levar em consideração os significados e interpretações 

do professor. Deve-se, sim, levar em consideração estes elementos objetivos e 

subjetivos presentes na educação, além de enfatizar as condições sociais e históricas 

em que se desenvolve a prática educativa. 

A relação entre teoria e prática é entendida como práxis, ou seja, de prática 

pensada e refletida. Nesse sentido, a teoria é elaborada na e para a prática, não 

restrita à sala de aula; mas amplia-se para a compreensão e a interpretação das 

condições sociais e institucionais do ensino.  

Pimenta (1995, p. 83) afirma que a atividade docente é singularmente 

constituída de práxis e toda práxis é atividade, mas nem toda prática é práxis. Práxis 

– não se reduz a atividade subjetiva (psíquica), que não se objetiva materialmente, 

nem à atividade prática. A unidade entre as duas é que se pode chamar de práxis, 



 

 

definida como atividade teórica e prática que transforma a natureza e a sociedade; 

prática, na medida em que a teoria, como guia da ação, orienta a atividade humana; 

teórica, na medida em que esta ação é consciente (VAZQUEZ, 1977). 

Por isso, a formação cultural constitui-se em um dos princípios educativos da 

formação docente. A formação cultural deve se fundamentar em pressupostos 

históricos, filosóficos, antropológicos e sociológicos visando assim um processo 

formativo que supere a prática, a instrumentalização da teoria, o imediatismo, o 

primado da ação, da técnica e do cientificismo. 

No curso de Licenciatura em Física a prática como componente curricular se 

distribui ao longo do processo formativo nos componentes curriculares da matriz 

curricular, sendo asseguradas as seguintes cargas horárias, conforme quadro abaixo: 

Quadro 02 – Prática como Componente Curricular 

COMPONENTE CURRICULAR PRÁTICA 

Tópicos de Matemática Aplicada a Física 09 

Pré – Cálculo 09 

Introdução às Ciências Físicas 11 

Cálculo I 14 

Álgebra Linear I 09 

Física I 15 

Física Experimental I 07 

Química Geral 09 

Física II 15 

Física Experimental II 07 

Probabilidade e Estatística 09 

Métodos Numéricos 09 

Física III 15 

Física Experimental III 07 

Tópicos de Astronomia 12 

Informática no Ensino da Física 12 

Física IV 12 

Física Experimental IV 07 

Termodinâmica Estatística 11 



 

 

Física Moderna I 09 

Instrumentação para o Ensino de Física 60 

Mecânica Clássica 14 
Pesquisa e Prática Pedagógica para Investigação no Ensino de 
Física 40 

Física Moderna II 09 

Produção de Material Didático 60 

Tópicos de Física Ambiental 09 

TOTAL 400 
 

O registro das práticas como componente curricular em cada é realizado no 

plano de ensino, onde o professor ministrante detalha as atividades e a respectiva 

carga horária, bem como a forma de avaliação. Essa ação é elaborada de forma 

autônoma pelos docentes, tendo em vista as normas, leis e resoluções vigentes e a 

coerência entre a atividade tida como prática pedagógica e a ementa e conteúdo 

programático da disciplina.  

No início de cada módulo, os planos de ensino são apresentados ao Colegiado 

de Curso para apreciação e sugestões sobre as atividades. Esse procedimento é 

registrado em ata da reunião do Colegiado, bem como, posteriormente, no diário de 

classe do componente curricular e, ainda, por meio da guarda/arquivamento, pelo 

professor ou coordenação do Curso de pelo menos um exemplar de material 

produzido por um discente ou grupo. 

15 MATRIZ CURRICULAR 
 

“Os conteúdos curriculares, promovem o efetivo desenvolvimento do perfil 

profissional do egresso, considerando a atualização do egresso, a adequação das 

cargas horárias, a adequação da bibliografia, a acessibilidade metodológica, a 

abordagem de conteúdos pertinentes às políticas de educação ambiental, de 

educação em direitos humanos e de educação das relações étnico-raciais e o ensino 

de história e cultura afro-brasileira, africana e indígena, diferenciam o curso dentro da 

área profissional e induzem o contato com conhecimento recente e inovador”. (INEP, 

2017, p. 11) 



 

 

 A matriz curricular do curso de Licenciatura em Física está organizada, 

principalmente considerando os seguintes requisitos legais e normativos: 

- Diretrizes Curriculares Nacionais para Educação das Relações Étnico-Raciais 

e para o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira, Africana e Indígena, nos termos 

da Lei Nº 9.394/96, com a redação dada pelas Leis Nº 10.639/2003 e N° 11.645/2008, 

e da Resolução CNE/CP N° 1/2004, fundamentada no Parecer CNE/CP Nº 3/2004. 

- Disciplina de Libras (Dec. N° 5.626/2005). 

- Políticas de educação ambiental (Lei Nº 9.795, de 27 de abril de 1999 e 

Decreto Nº 4.281 de 25 de junho de 2002). 

- Diretrizes Nacionais para a Educação em Direitos Humanos, conforme 

disposto no Parecer CNE/CP N. 8, de 06 de março de 2012, que originou a Resolução 

CNE/CP N. 1, de 30 de maio de 2012. 

.  

 MATRIZ CURRICULAR DO CURSO DE LICENCIATURA EM FÍSICA – EAD 
 

15.1.1 Disciplinas Obrigatórias 
 

1° Período 

Código Componente Curricular Pré- 
Requisito 

C.H. 
Teó. 

C.H. 
Prát

. 

C.H. 
EaD* 

C.H. 
Tota

l 

CEAD.1117 Educação a Distância e Ambiente Virtual de 
Ensino e Aprendizagem --- 60 --- 60 60 

CEAD.1217 Tópicos de Matemática Aplicada a Física --- 51 09 51 60 

CEAD.1317 História e Filosofia das Ciências --- 60 --- 60 60 

CEAD.1417 Pré - Cálculo --- 51 09 51 60 

CEAD.1517 Introdução às Ciências Físicas --- 64 11 64 75 

CEAD.1617 Laboratório de Introdução às Ciências 
Físicas --- 30 --- 30 30 

Subtotal 316 29 316 345 

 

2° Período 

Código Componente Curricular Pré- 
Requisito 

C.H. 
Teó. 

C.H. 
Prát

. 

C.H. 
EaD* 

C.H. 
Tota

l 



 

 

CEAD.2117 Cálculo I --- 76 14 76 90 

CEAD.2217 Metodologia do Estudo e da Pesquisa 
Científica --- 60 --- 60 60 

CEAD.2317 Álgebra Linear I --- 51 9 51 60 

CEAD.2417 Leitura e Produção de Texto --- 45 --- 45 45 
 

CEAD.2517 História da Física I --- 60 --- 60 60 

Subtotal 292 23 292 315 

 

3° Período 

Código Componente Curricular Pré- 
Requisito 

C.H. 
Teó. 

C.H. 
Prát

. 

C.H. 

EaD* 

C.H. 
Tota

l 

CEAD.3117 Física I --- 45 15 45 60 

CEAD.3217 Física Experimental I --- 38 07 38 45 

CEAD.3317 Fundamentos da Educação --- 60 --- 60 60 

CEAD.3417 Cálculo II CEAD.2117 60 --- 60 60 

CEAD.3517 Psicologia da Educação --- 60 --- 60 60 

CEAD.3617 Química Geral --- 51 9 51 60 

CEAD.3717 Álgebra Linear II CEAD.2317 60 --- 60 60 

Subtotal 374 31 374 405 

 

 

 

 

4° Período 

Código Componente Curricular Pré- 
Requisito 

C.H. 
Teó. 

C.H. 
Prát

. 

C.H. 
EaD* 

C.H. 
Tota

l 

CEAD.4117 Física II CEAD.3117 45 15 45 60 

CEAD.4217 Física Experimental II --- 38 07 38 45 

CEAD.4317 Metodologia do Ensino de Física --- 60 --- 60 60 

CEAD.4417 Cálculo III CEAD.3417 75 --- 75 75 

CEAD.4517 Didática e Organização do Trabalho 
Pedagógico --- 45 --- 45 45 



 

 

CEAD.4617 Probabilidade e Estatística CEAD.2117 51 09 51 60 

CEAD.4717 Métodos Numéricos --- 51 09 51 60 

Subtotal 365 40 365 405 

 

 

 

 

 

5° Período 

Código Componente Curricular Pré- 
Requisito 

C.H. 
Teó. 

C.H. 
Prát. 

C.H. 
EaD* 

C.H. 
Tota

l 

CEAD.5117 Física III CEAD.4117 45 15 45 60 

CEAD.5217 Física Experimental III --- 38 07 38 45 

CEAD.5317 Tópicos de Astronomia --- 48 12 48 60 

CEAD.5417 Educação Especial na Perspectiva da 
Inclusão Escolar --- 75 --- 75 75 

CEAD.5517 Organização da Educação Básica no Brasil --- 45 --- 45 45 

CEAD.5617 Estágio Supervisionado I --- 105 --- 105 105 

CEAD.5717 Informática no Ensino da Física --- 48 12 48 60 

Subtotal 404 46 404 450 
 

 

 

 

6° Período 

Código Componente Curricular Pré- 
Requisito 

C.H. 
Teó. 

C.H. 
Prát. 

C.H. 
EaD* 

C.H. 
Tota

l 

CEAD.6117 Física IV CEAD.5117 48 12 48 60 

CEAD.6217 Física Experimental IV --- 38 07 38 45 

CEAD.6317 Língua Brasileira de Sinais --- 60 --- 60 60 

CEAD.6417 Termodinâmica Estatística CEAD.4117 
/CEAD.4617 64  

11 64  
75 

CEAD.6517 História e Cultura Afro-Brasileira e Indígena --- 45 --- 45 45 



 

 

CEAD.6617 História da Física II CEAD.2517 60 --- 60 60 

CEAD.6717 Estágio Supervisionado II CEAD.5617 105 --- 105 105 

Subtotal 420 30 420 450 
 

7° Período 

Código Componente Curricular Pré- 
Requisito 

C.H. 
Teó. 

C.H. 
Prát. 

C.H. 
EaD* 

C.H. 
Tota

l 

CEAD.7117 Física Moderna I CEAD.6117 51 09 51 60 

CEAD.7217 Instrumentação para o Ensino de Física CEAD.5117 --- 60 --- 60 

CEAD.7317 Mecânica Clássica CEAD.6117 76 14 76 90 

CEAD.7417 Pesquisa e Prática Pedagógica para 
Investigação no Ensino de Física --- 20  

40 20  
60 

CEAD.7517 Estágio Supervisionado III CEAD.6717 105  105 105 

Subtotal 252 123 252 375 
 

8° Período 

Código Componente Curricular Pré- 
Requisito 

C.H. 
Téo. 

C.H. 
Prát. 

C.H. 
EaD* 

C.H. 
Total 

CEAD.8117 Física Moderna II CEAD.7117 51 09 51 60 

CEAD.8217 Produção de Material Didático --- --- 60 --- 60 

CEAD.8317 Tópicos de Física Ambiental CEAD.4117 51 09 51 60 

CEAD.8417 Estágio Supervisionado IV CEAD.7517 105 --- 105 105 

CEAD.8517 TCC --- 60 --- 60 60 

Subtotal 267 78 267 345 

TOTAL 2690 400 2690 3090 
 

15.1.2 Carga Horária do Curso  
 
Quadro 03- Disposição da carga horária da Matriz Curricular. 

COMPONENTES CURRICULARES (horas) 

DISCIPLINAS OBRIGATÓRIAS 2210 h 

PRÁTICA COMO COMPONENTE CURRICULAR 400 h 

TCC (orientação) 60 h 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

15.1.3 ATIVIDADES COMPLEMENTARES 
 

As atividades acadêmicas–científico–culturais são parte integrante da 

formação do licenciado e compreendem os seguintes tipos de atividades: 

• Participação em conferências, seminários, simpósios, congressos, 
oficinas ("workshops"); 

• Participação em projeto de Iniciação Científica; 

• Participação em projeto de ensino; 

• Participação em projeto de extensão; 

• Realização de trabalho voluntário. 
 

Ao término do curso, o estudante deverá elaborar um Memorial Descritivo, 

explicitando as atividades acadêmico–científico–culturais. O memorial descritivo 

deverá conter um relato das atividades realizadas pelo estudante contemplando cada 

item separadamente. Os documentos comprobatórios (certificados, atestados, etc.), 

dessas atividades deverão ser anexadas ao memorial. Estas atividades devem 

totalizar uma carga-horária igual ou superior a 200h.  

Para efeito de acompanhamento e registro da carga horária a ser cumprida as 

atividades teórico-práticas de aprofundamento tem as modalidades expressas no 

quadro. 

 

Quadro 04– Modalidades de Atividades de Aprofundamento. 

ATIVIDADES COMPLEMENTARES 200 h 

ESTÁGIO SUPERVISIONADO 420 h 

CARGA HORÁRIA TOTAL DO CURSO 3.290 h 



 

 

Palestras, seminários, 
congressos, 
conferências ou 
similares. 

Entende-se a série de eventos, sessões técnicas, exposições, 

jornadas acadêmicas e científicas, organizados ou não pelo IFAM, 

nos quais o acadêmico poderá participar como ouvinte/participante ou 

na condição de palestrante, instrutor, apresentador, expositor ou 

mediador. 

Extensão 

Constitui um processo educativo, artístico-cultural e tecnológico, 

articulado de forma indissociável à pesquisa e ao ensino, cabendo a 

Pró-Reitoria de Extensão a sua regulamentação, apoio e divulgação. 

Curso de extensão 

Conjunto articulado de ações pedagógicas, de caráter teórico ou 

prático, planejadas e organizadas de modo sistemático, com carga 

horária mínima de 8 horas, ofertados por Instituições de Ensino 

Superior credenciadas ou por outras organizações científicas e 

culturais formalmente instituídas. 

Cursos livres 

Definem-se como aqueles que, mesmo não estando diretamente 

relacionados ao Curso, servem à complementação da formação do 

acadêmico, compreendendo cursos tais como: de língua estrangeira, 

de informática, de aprendizagem da linguagem brasileira de sinais 

(Libras) e outros. 

Estágio extracurricular 

Visa propiciar a complementação da aprendizagem do acadêmico por 

meio da vivência de experiências profissionais que não sejam obtidas 

ou supervisionadas pelo Curso Superior do IFAM, mas são 

relacionados a área de formação 

Monitoria 

Atividade que propicia ao acadêmico a oportunidade de desenvolver, 

sob supervisão, atividades relacionadas à docência, técnico-

laboratorial e administrativa, de acordo com o Regulamento próprio da 

monitoria. 

Atividade em 
instituições filantrópicas 
ou do terceiro setor 

Pressupõe a ação voluntária em projetos sociais, caracterizada pelo 

trabalho solidário sem fins lucrativos. 

Atividades culturais, 
esportivas e de 
entretenimento 

Visam formar um profissional com uma visão múltipla acerca das 

manifestações artísticas, culturais, esportivas e científicas, 

aprimorando a formação cultural do acadêmico. Para serem 

consideradas válidas essas atividades deverão ser recomendadas por 

um ou mais professores do Curso, em documento próprio. 

Iniciação científica/à 
docência 

Compreende o envolvimento do acadêmico em atividade 

investigativa/de ensino, sob a tutoria e a orientação de um professor, 

visando ao aprendizado de métodos e técnicas científico-docentes e 

ao desenvolvimento do pensamento científico e da criatividade. 

Publicações aceitas 
como textos 
acadêmicos 

Publicações que, tendo passado por avaliador ad-hoc, sejam 

veiculadas em periódicos ou em livros relacionados à área de 

abrangência do Curso. 



 

 

Participação em 
comissão organizadora 
de evento educacional 
ou científico 

Considerada como Atividade de Aprofundamento se o evento for 

promovido por instituição acadêmica, órgão de pesquisa ou sociedade 

científica. 

Fonte: Resolução nº 23/2013-CONSUP/IFAM. 

 

Quadro 05– Atividades com as Cargas Horárias Correspondentes. 

Atividades 
Complementares. 

Carga Horária a ser validada por 
Evento. (Quando não especificada no 

Certificado/ Documento 
Comprobatório) 

Documentos a serem 
apresentados. 

Palestras, 
seminários, 
congressos, 
conferências ou 
similares e visitas 
técnicas. 

• 2 (duas) horas por palestra, mesa-
redonda, colóquio ou outro; 
• 10 (dez) horas por trabalho 
apresentados 
• 5 (cinco) horas por dia de 
participação em Congresso, 
Seminário, Workshop, Fórum, 
Encontro, Visita Técnica e demais 
eventos de natureza científica 

Declaração ou Certificado de 
participação. 

Projetos de extensão 
desenvolvidos no 
IFAM ou em outras 
instituições. 

Maximo de 60 horas 

Declaração ou certificado emitido 
pela Pró-Reitoria de Extensão do 
IFAM ou entidade promotora com 
a respectiva carga horária. 

Cursos livres e/ou de 
extensão. Maximo de 60 horas 

Declaração ou certificado emitido 
pela instituição promotora, com a 
respectiva carga horária. 

Estágios 
extracurriculares. Máximo de 60 horas 

Declaração da instituição em que 
se realiza o estágio, 
acompanhada do programa de 
estágio, da carga horária 
cumprida pelo estagiário e da 
aprovação do 
orientador/supervisor 

Monitoria Máximo de 60 horas 
Declaração do professor orientador 
ou Certificado expedido pela DES, 
com a respectiva carga horária. 

Atividades 
filantrópicas ou do 
terceiro setor. 

Máximo de 60 horas 
Declaração em papel timbrado, com 
a carga horária cumprida assinada e 
carimbada pelo responsável na 
instituição. 

Atividades culturais, 
esportivas e de 
entretenimento. 

• 4 (quatro) horas por participação 
ativa no evento esportivo (atleta, 
técnico, organizador). 
• 3 (três) horas por leitura pública de 
livro. 
• 3 (três) horas por leitura pública de 
peça de teatro. 
• 3 (três) horas para filmes em DVD/ 
cinema 

Anexo I – Referente a leitura de 
livro e apresentação de ingresso, 
programa, “folder”, etc. que 
comprove a participação no evento. 
No caso de evento esportivo, 
deve ser apresentado ainda 
documento que comprove a 
participação descrita (atleta, 
técnico, organizador). 

Participação em 
projetos de Iniciação 
científica/ iniciação à 
docência. 

Máximo de 60 horas 

Certificado (carimbado e assinado 
pelo responsável pelo programa 
e/ou orientador) de participação 
e/ou conclusão da atividade 
expedido pela Instituição onde se 
realizou a atividade, com a 
respectiva carga horária. 



 

 

Publicações. 

• 40 (quarenta) horas por trabalho 
aceito em concurso de monografias; 
• 20 (vinte) horas por publicação, 
como autor ou coautor, em periódico 
vinculado a instituição científica ou 
acadêmica; 
• 60 (sessenta) horas por capítulo 
de livro, como autor ou coautor; 
• 60 (sessenta) horas por obra 
completa, por autor ou coautor. 
• 30 (trinta) horas para artigos 
científicos publicados em revistas 
nacionais e internacionais. 

Apresentação do trabalho publicado 
completo e/ou carta de aceite da 
revista/periódico onde foi publicado. 

Participação em 
órgãos colegiados. 

1 (uma) hora por participação em 
reunião. 

Ata da reunião ou declaração com 
carimbo e assinatura da 
Coordenação de Curso. 

Participação como 
Representante de 
turma no IFAM 

5 (cinco) horas por semestre como 
representante 

Ata da eleição de Representantes, 
com Assinatura do Coordenador de 
Curso. 

Participação em 
comissão 
organizadora de 
evento técnico-
científico previamente 
autorizado pela 
coordenação do 
Curso. 
 

Máximo de 60 horas 

Declaração ou certificado emitido 
pela instituição promotora, ou 
coordenação do curso com a 
respectiva carga horária. 

Fonte: Resolução N. 23 CONSUP/IFAM, de 09 de agosto de 2013. Anexo II. p. 7. 

 

16 TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO – TCC 
 

O Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) integra o currículo do Curso de 

Licenciatura em Física como requisito curricular suplementar obrigatório para a 

integralização do curso. O artigo 2 da Resolução N. 43 – CONSUP/IFAM, de 22 de 

agosto de 2017 define que o Trabalho de Conclusão de Curso, também designado 

como TCC, constitui-se em atividade acadêmica que, guiado pelos princípios da 

relevância científica e social, tem como objetivo de estudo a área de conhecimento 

relacionada ao Curso, desenvolvido mediante orientação, acompanhamento e 

avaliação docente, conforme estabelecido no Projeto Pedagógico do Curso. 

No curso de Licenciatura em Física na modalidade a distância, constitui-se 

numa atividade científica de sistematização do conhecimento sobre um objeto de 

estudo ou problema, desenvolvido mediante orientação e avaliação docente. E apesar 

de não constituir-se como disciplina, deverá constar na matriz curricular do curso, 

devendo o aluno cumprir 60 horas de Orientação de TCC.  



 

 

O aluno deverá inscrever-se na Orientação de TCC, a fim de que o Professor 

Orientador tenha sua carga-horária efetiva correspondente destinada a atividade de 

orientação. Na orientação dos trabalhos, deve constar a presença de pelo menos 1 

professor com formação em física (orientador ou co-orientador). 

No âmbito do IFAM, conforme a Resolução N. 43 – CONSUP/IFAM, de 22 de 

agosto de 2017, dentre as modalidades de TCC, o discente deverá ter como eixo 

temático o ensino de física e suas interfaces com áreas afins e deverá ser 

apresentado, sob forma de artigo. 

O discente poderá ter como referência de modelo de artigos, as publicações da 

revista IGAPÓ (Revista de Educação Ciência e Tecnologia do IFAM, 

http://www.ifam.edu.br/igapo/). 

A conclusão do curso requer que o aluno tenha seu TCC aprovado para poder 

receber o diploma de Licenciado em Física. 

 

17 ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO 
 

O Estágio Curricular Supervisionado tem por objetivo possibilitar a articulação 

das diferentes práticas numa perspectiva interdisciplinar, com ênfase nos 

procedimentos de observação, reflexão e ação da própria prática pedagógica do 

estudante. 

O curso de Licenciatura em Física do IFAM/UAB possui 420 horas de Estagio 

Curricular Supervisionados, sendo desenvolvidos a partir do 5º período. Será 

desenvolvido em quatro momentos que se integram e completam, a saber: Processos 

Investigativos, Organização e Estruturação do Processo e Intervenção. Os Estágios I 

e II serão realizados no ensino fundamental e os Estágios III e IV no ensino médio. 

Os Estágios Supervisionados I e III – Processos Investigativos tratam da 

reflexão, análise e problematização do fazer pedagógico do cursista. O discente 

atuará como observador, seguindo as etapas: 

• Ambientação na Escola; 

• Observação/Participação em Sala de Aula; 



 

 

• Trabalho Pedagógico Coletivo 
Os Estágios Supervisionados II e IV – Organização e estruturação do processo 

consistem na elaboração de projeto de aprendizagem para atender a uma demanda 

do fazer pedagógico. O discente atuará como interventor com o auxílio do professor 

da escola campo, onde se realiza o estágio, seguindo as etapas: 

• Trabalho Pedagógico Coletivo; 

• Planejamento das aulas 

• Regência 

• Elaboração do projeto 

• Desenvolvimento do projeto e avaliação 
O Estágio está vinculado à pesquisa, daí seu caráter investigativo, culminando 

com a elaboração de um artigo científico que será desenvolvido na forma de trabalho 

de conclusão de curso. 

A supervisão no Estágio Curricular Supervisionado de Ensino ocorre de forma 

direta com monitoramento de forma sistemática e continua das atividades do estágio, 

através da: 

- avaliação periódica do desempenho dos alunos com utilização de 

instrumentos específicos e participação dos tutores; 

- criação e recriação de espaços de reflexão-ação-reflexão durante todo o 

processo; 

- orientação na elaboração do Plano de Estágio e dos relatórios parciais e de 

conclusão do Estágio (final); 

- elaboração do calendário de reuniões periódicas com os estudantes e 

coparticipantes do processo de ensino-aprendizagem; 

- apresentação à Coordenação de Estágio Curricular de Ensino dos Cursos a 

Distância relatório das atividades desenvolvidas; e 

- proposição de alternativas pedagógicas de acordo com as necessidades e/ou 

a cultura institucional no decorrer do estágio curricular, garantindo o alcance dos 

objetivos propostos. 



 

 

A avaliação deve envolver além do docente-supervisor e do estudante-

estagiário, o professor ou professores titulares do campo de estágio, da (s) turma (s), 

local do estágio e os profissionais (supervisor escolar/coordenador de Ensino/diretor 

ou outros profissionais) da escola campo de estágio, que devem avaliar sobre o 

rendimento alcançado pelo estagiário e quanto aos aspectos gerais do estágio. 

Os instrumentos de avaliação do estagiário devem ser elaborados pelo 

docente-supervisor, contemplando alguns elementos: integração do discente-

estagiário no campo de estágio; desempenho das tarefas, capacidade de aplicação 

do conhecimento teórico-prático; capacidade de autocrítica; autodisciplina; 

assiduidade/pontualidade, comprometimento, relacionamento interpessoal, postura 

profissional, habilidades e competências inerentes à profissão. A avaliação deve ser 

realizada após o término de cada etapa do estágio prevista no documento, para 

verificação e correção das falhas ocorridas, envolvendo docente-supervisor e 

estudante-estagiário. 

 

 RELAÇÃO TEORIA-PRÁTICA.  
 

A tríade que sustenta o ensino em nível de graduação deve articular-se com 

harmonia. Ensino, pesquisa e extensão estão implementadas no Curso de 

Licenciatura em Física através de políticas e ações adotadas pela Instituição e 

Governo Federal, dentre elas: 

• Programa de Iniciação Científica: PIBIC (fomentado pelo CNPq e pelo IFAM) 

e PAIC (Programa de Apoio a Iniciação Científica do Amazonas, fomentado pela 

Fundação de Amparo à Pesquisa no Estado do Amazonas – FAPEAM) desenvolvidos 

no IF – AM buscam despertar a vocação científica e incentivar estudantes no 

envolvimento de projetos de pesquisa. Essa dinâmica permite a formação de melhores 

profissionais e o encaminhamento à prática da investigação científica. Inseridos nos 

cursos de Licenciatura, oferecem aos estudantes a oportunidade de descobrir como a 

Química e a Biologia são construídas e suas relações com a prática docente. 

• Programa Especial de Treinamento (PET): o Programa Especial de 

Treinamento visa estimular os alunos na participação maior das atividades 

desenvolvidas no curso. O aluno desse Programa tem a disposição uma sala 



 

 

específica para estudo e contam com uma biblioteca própria para consulta. Além de 

fortalecer o ensino, o grupo tem ainda responsabilidades com a elaboração de um 

cronograma de Seminários dado tanto pelos bolsistas como pelos professores, 

exposição de filmes e documentários para discussão em grupo com a supervisão do 

professor tutor, elaboração de um jornal com as principais notícias do mundo científico 

atual ou que faça parte da história do desenvolvimento científico.  

• Programa de Monitoria: projeto voltado para a Graduação que dá suporte às 

atividades acadêmicas curriculares previstas nos Projetos Pedagógicos dos Cursos 

Superiores. A implantação de um programa como este contribui para a melhoria da 

qualidade do ensino oferecido por esta IFES, é uma ação de combate à evasão 

escolar, proporciona à estudante experiência na docência e auxilia os cursos nas 

diversas tarefas que compõem a atividade docente, tais como: atendimento para 

reforço de conteúdo dado em sala de aula, a elaboração, aplicação e correção de 

exercícios escolares, participação em experiência de laboratório, entre outras. No 

entanto, não constitui num programa para substituir o professor de uma dada 

disciplina, ou grupo de disciplinas, na sua atividade em sala de aula ou laboratório, 

pois o monitor não terá responsabilidade direta pela condução de uma determinada 

disciplina na preparação de avaliações e regência de aula. O resultado esperado com 

a implementação de um programa como este é o excelente desenvolvimento científico 

e pedagógico do estudante que demonstre interesse pelas atividades inerentes numa 

dada disciplina, aumentando o seu nível de conhecimento na disciplina, ou grupo de 

disciplinas, e o reflexo disso nos estudantes do curso. 

• Projeto PIBID: Tem como objetivo o desenvolvimento de materiais, 

metodologias e estratégias objetivando um contínuo processo de revitalização do 

ensino de ciências. O Projeto PIBID já desenvolve metodologias envolvendo 

atividades de ensino, pesquisa e extensão na formação de professores dos cursos de 

Licenciatura do IFAM, contribuindo para o exercício profissional dos futuros 

professores dos cursos de Licenciaturas do IFAM, a partir da concepção do currículo 

espiral, tendo em vista a pluralidade cultural e a promoção social.  

Promove o avanço do saber e do saber fazer através de oficinas de 

conhecimentos e de novos processos metodológicos para o Ensino Fundamental e 

Médio, realizando pesquisas e buscando novos conhecimentos de inovação científica 

e tecnológica nos diversos âmbitos do currículo. Busca socializar os conhecimentos 



 

 

através de seminários interdisciplinares, painéis, relatórios e produção de artigos 

científicos. 

• Semana de Ciência e Tecnologia: Atividade articulada entre a Diretoria de 

Ensino de Graduação (DEG) e a Diretoria de Pesquisa e Pós-Graduação (DIPESP) 

visando a difusão e popularização da Ciência & Tecnologia. No evento ocorrem, 

simultaneamente, a Jornada Técnico-Científica do IFAM, a Mostra de Iniciação 

Científica e a Semana de Biologia. 

• Igapó – Revista de Educação & Tecnologia: do IFAM, é uma iniciativa da 

Diretoria de Ensino de Graduação (DEG) do IFAM, tendo como ponto de partida a 

necessidade de a comunidade acadêmica do IF Amazonas divulgar o conhecimento 

que gerado e produzido na Instituição.  

A Revista Igapó iniciou suas atividades em 2007 e seu objetivo é objetivo 

divulgar conhecimentos científicos através da publicação de pesquisas básicas ou 

aplicadas, experiências pedagógicas, materiais didáticos, artigos de revisão, produtos 

e processos. 

Até o momento foram lançadas duas edições, todas com periodicidade 

semestral. A Revista recebe trabalhos nas áreas de Educação & Tecnologia, tanto de 

pesquisadores vinculados ao IFAM, quanto de outras instituições de ensino e 

pesquisa do Brasil. 

• Semana da Física: Visando apresentar os trabalhos desenvolvidos pelos 

alunos do curso de Licenciatura em Física para a comunidade interna e externa do 

IFAM, foi criada a Semana da Física que acontece no mês de outubro. Trabalhos 

desenvolvidos nas atividades de laboratório, pesquisas de iniciação científica, 

Seminário Interdisciplinar e CICLOS são apresentados na forma de banner ou 

atividades de demonstração de experimentos ou jogos educativos, observações 

astronômicas, filmes e documentários, bem como atividades de simulação 

computacional. A Semana de Física também é composta de seminários e minicursos 

abordando temas atuais para enriquecimento do currículo fechando com uma mesa 

redonda para um debate entre professores, alunos e convidados.  

 

18 AVALIAÇÃO INTERNA E EXTERNA. 



 

 

 

O Instituto adota como componentes de avaliação institucional o Sistema 

Nacional de Avaliação da Educação Superior (SINAES), que serve de base para o 

aumento da eficácia institucional e a efetividade acadêmica e social.  

O SINAES foi criado em de 14 de abril de 2004 pela Lei n° 10.861 e é formado 

por três componentes principais: 1) a avaliação das instituições, 2) dos cursos e 3) do 

desempenho dos estudantes. Ele avalia todos os aspectos que giram em torno desses 

três eixos: o ensino, a pesquisa, a extensão, a responsabilidade social, o desempenho 

dos alunos, a gestão da instituição, o corpo docente, as instalações e vários outros 

aspectos. 

Portanto, o curso de Licenciatura em Física na Modalidade a Distância busca alinhar-

se com as orientações provenientes das Diretrizes Curriculares dos Cursos de 

Graduação, do Plano de Desenvolvimento Institucional e do Catálogo Nacional de 

Cursos Superiores com intuito de atender aos parâmetros avaliativos do SINAES. 

Para a coleta de dados, poderão ser utilizadas ferramentas virtuais disponíveis 

online para a comunidade acadêmica, durante e após a conclusão do curso, vinculado 

ao PNAES (Programa Nacional de Assistência ao Educando). 

 

 AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL 
 

A Avaliação Institucional é um dos componentes do SINAES e está relacionada 

à melhoria da qualidade da educação superior; à orientação da expansão de sua 

oferta; ao aumento permanente da sua eficácia institucional e efetividade acadêmica 

e social; ao aprofundamento dos compromissos e responsabilidades sociais das 

instituições de educação superior, por meio da valorização de sua missão pública, da 

promoção dos valores democráticos, do respeito à diferença e à diversidade, da 

afirmação da autonomia e da identidade institucional. A Avaliação Institucional divide-

se em duas modalidades: 

A autoavaliação coordenada pela Comissão Própria de Avaliação (CPA) de 

cada instituição e orientada pelas diretrizes e pelo roteiro da autoavaliação 

institucional da Comissão Nacional de Avaliação da Educação Superior (CONAES) e 



 

 

A avaliação externa – realizada por comissões designadas pelo Instituto Nacional de 

Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP), a avaliação externa tem 

como referência os padrões de qualidade para a educação superior expressos nos 

instrumentos de avaliação e os relatórios das autoavaliações. 

O processo de avaliação externa independente de sua abordagem e se orienta 

por uma visão multidimensional que busque integrar suas naturezas formativa e de 

regulação numa perspectiva de globalidade. Em seu conjunto, os processos 

avaliativos devem constituir um sistema que permita a integração das diversas 

dimensões da realidade avaliada, assegurando as coerências conceitual, 

epistemológica e prática, bem como o alcance dos objetivos dos diversos 

instrumentos e modalidades. 

Em 2012, a partir de um rearranjo das atribuições no processo interno de 

avaliação institucional, foi criada a Coordenação de Avaliação Institucional (CAI), 

vinculada a PRODIN (Pró-Reitoria de Desenvolvimento Institucional). A CAI é a 

responsável pela produção dos processos internos de avaliação. É ela que, 

atualmente, elabora periodicamente questionários de avaliação que são aplicados em 

três segmentos internos (discentes, docentes e técnico-administrativos) e um 

segmento externo (egressos) e avaliam a gestão acadêmica nos âmbitos 

administrativos, educacional e acadêmico. 

 

 CURSO 
Através dos resultados obtidos pela CPA a respeito do curso de Licenciatura 

em Física, serão realizadas reuniões com docentes e discentes para aperfeiçoamento 

da estrutura geral do curso e melhoria das condições de ensino e aprendizagem 

 

 

 ALUNO 
 

O Exame Nacional de Desempenho de Estudantes (ENADE), que integra o 

SINAES, tem o objetivo de aferir o rendimento dos alunos dos cursos de graduação 

em relação aos conteúdos programáticos, suas habilidades e competências. O 



 

 

ENADE é realizado por amostragem e a participação no Exame constará no histórico 

escolar do estudante ou, quando for o caso, sua dispensa pelo MEC. 

Em adição, a Avaliação do Rendimento Acadêmico será contínua e cumulativa, 

com prevalência dos aspectos qualitativos, abrangendo simultaneamente, aspectos 

como frequência e de aproveitamento. 

Os critérios e instrumentos de avaliação do rendimento acadêmico serão 

estabelecidos pelos professores e estarão em constante processo de avaliação, 

podendo ser discutidos com os alunos, destacando-se, prioritariamente, o 

desenvolvimento: 

I. do raciocínio; 

II. do senso crítico; 

III. da capacidade de relacionar conceitos e fatos; 

IV. de associar causa e efeito; 

V. de analisar e tomar decisões. 

 

A natureza da avaliação do rendimento acadêmico poderá ser teórica, prática 

ou a combinação das duas formas, ficando a critério do docente a forma e quantidade 

a ser adotada para cada critério, respeitada, no entanto a aplicação mínima de dois 

instrumentos individuais por semestre/módulo. O conteúdo da avaliação será definido 

pelo professor de acordo com o conteúdo ministrado. 

O registro do aproveitamento acadêmico será realizado através de notas, 

obedecendo a uma escala de valores de 0 a 10 (zero a dez), cuja pontuação mínima 

para aprovação será 6,0 (seis) por disciplina, admitindo-se apenas a fração de 0,5 

(cinco décimos). 

Para aprovação, o estudante deverá ter cumprido frequência mínima de 75% 

em todas as disciplinas, em aulas práticas e teóricas, dentro dos prazos estabelecidos, 

e ter sido aprovado em todas as disciplinas por ele matriculado, atendendo a estrutura 

curricular preconizada pelo curso. 



 

 

Ressalte-se ainda que a “avaliação deve constituir-se em uma prática de 

investigação constante, caracterizando-se como uma construção reflexiva, crítica e 

emancipatória, e não passiva, repetitiva e coercitiva”; avaliação que para os 

estudantes indique “o seu desempenho” e para os professores aponte “indícios dos 

avanços, dificuldades ou entraves”, “permitindo-lhes a tomada de decisões” no 

processo de ensino-aprendizagem. A avaliação deverá ocorrer valendo-se de 

múltiplos procedimentos e instrumentos no desenrolar das disciplinas ou atividades 

de campo.  

A avaliação discente se pautará pela Sistemática de Avaliação do Desempenho 

Discente do IFAM, ocorrerá em datas distribuídas no período letivo e caso o estudante 

não atinja a média estabelecida terá direito à Avaliação Complementar. Havendo 

reprovação em até três (03) disciplinas no semestre, o estudante deverá refazer os 

estudos nas disciplinas/módulos em que foi reprovado no semestre subsequente em 

que é oferecida, cursando-a sem prejuízo ao seu aprendizado e andamento dos 

estudos dentro dos prazos previstos. No caso de reprovação em mais de 03 disciplinas 

no semestre, o estudante ficará retido no semestre, estando impedido de matricular-

se nas disciplinas do semestre seguinte até integralização dos estudos e aprovação 

naquelas disciplinas em que está reprovado. 

 

19 PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO  
 

O procedimento de avaliação no Curso Superior Licenciatura em Física na 

Modalidade a Distância segue o que preconiza a Resolução Nº 94 –CONSUP/IFAM 

de 23 de dezembro de 2015 - Regulamento da Organização Didático-Acadêmica do 

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Amazonas – IFAM, 

procurando avaliar o aluno de forma contínua e cumulativa, de maneira que os 

aspectos qualitativos se sobressaiam aos quantitativos. 

Em concordância com o Art. 137, a avaliação da aprendizagem no curso dar-

se-á por meio de provas, tarefas realizadas em sala de aula, individualmente ou em 

grupo, trabalhos monográficos entre outros. Esses instrumentos serão utilizados 

conforme a natureza da avaliação que pode ser teórica, prática ou a combinação das 

duas formas. O docente pode aplicar quantos instrumentos forem necessários para 



 

 

alcançar os objetivos da disciplina, contanto que respeite a aplicação mínima de 02 

(dois) instrumentos avaliativos, sendo 01 (um) escrito por período letivo. Ainda sobre 

o docente, compete a ele divulgar aos discentes o resultado de cada avaliação antes 

da realização da seguinte. 

As avaliações são realizadas semestralmente, e a pontuação mínima para 

promoção é 6,0 (seis) por disciplina, admitindo-se a fração de apenas 0,5 (cinco 

décimos). Sendo assim, as frações de 0,3, 0,4, 0,6 e 0,7 são arredondadas para 0,5; 

e as 0,1, 0,2, 0,8 e 0,9 são arredondadas para o número natural mais próximo. 

Conforme o Art. 161 da Resolução n.94-CONSUP/IFAM, será considerado 

promovido o discente que obtiver a Média da Disciplina (MD) igual ou superior a 6,0 e 

frequência igual ou superior a 75% (setenta e cinco por cento) por disciplina. Caso a 

MD seja menor do que 6,0, porém igual ou superior a 2,0, o discente tem garantido o 

direito de realizar o Exame Final, o qual será explicado nos tópicos seguintes. 

As expressões utilizadas para o cálculo da Média da Disciplina (MD) e da Média 

Final da Disciplina (MFD) são determinadas no Art. 162 da Resolução Nº 94 –

CONSUP/IFAM de 23 de dezembro de 2015, quais sejam: 

 

MD = ∑ NA ≥ 6,0 

N 

Onde: 

MD = Média da Disciplina; 

NA = Notas das Avaliações; 

N = Número de Avaliações. 

 

MFD = MD + EF ≥ 6,0 

2 

Onde: 

MFD = Média Final da Disciplina; 

MD = Média da Disciplina; 



 

 

EF = Exame Final. 

 

As disciplinas na modalidade semipresencial deverão considerar, para efeito de 

cálculo da média da disciplina, o artigo n.157, da Resolução n. 94- CONSUP/IFAM, devendo 

observar a seguinte expressão.   

 

 

 

 

 PROVA DE SEGUNDA CHAMADA 
 

Conforme o artigo 143, da Resolução nº 94-CONSUP/IFAM, os estudantes que, 

por motivo devidamente justificado, não comparecerem à avaliação presencial, 

poderão em um prazo de setenta e duas (72h) desde a sua realização, considerando 

os dias úteis, requerer avaliação em segunda chamada.  

A solicitação deverá ser feita por meio de requerimento encaminhado ao 

protocolo do Campus, anexando documentos comprobatórios que justifiquem a 

ausência na avaliação presencial. Compete à Coordenação de Curso, após a análise, 

autorizar ou não, a avaliação de segunda chamada, ouvido o docente da disciplina, 

no prazo de 72 (setenta e duas) horas, considerando os dias úteis, após a solicitação 

do discente. 

Caberá ao docente da disciplina agendar a data e horário da avaliação de 

segunda chamada, de acordo com os conteúdos ministrados e em concordância com 

o cronograma do curso. 

 



 

 

 EXAME FINAL 
 

O Exame Final consiste numa avaliação, cujos conteúdos serão estabelecidos 

pelo docente, podendo contemplar todo o conteúdo ou os conteúdos julgados como 

de maior relevância para o discente no componente curricular. 

Terá garantido o direito de realizar o Exame Final, o discente que obtiver Média 

da Disciplina (MD) no intervalo 2,0 (dois) ≤ MD ˂ 6,0 (seis) e frequência igual ou 

superior a 75% (setenta e cinco por cento) do total da carga horária ministrada na 

disciplina.  

Compete ao docente divulgar a relação dos discentes para o Exame Final, por 

meio de convocação, conforme cronograma estabelecido pela Coordenação do 

Curso. 

O Exame Final será realizado, preferencialmente, após a publicação do 

resultado final da disciplina. Deve constar, obrigatoriamente, de uma prova escrita, 

podendo ser complementada, a critério do professor, por prova prática e/ou oral. Para 

efeito de cálculo da Média Final da Disciplina (MFD) será considerada como 

supracitado a expressão:  

 

 

Onde:  

MFD = Média Final da Disciplina;  

MD = Média da Disciplina;  

EF = Exame Final. 

 

O discente que, submetido ao Exame Final, obtiver neste uma nota igual ou 

superior a 6,0 (seis vírgulas zero) é considerado aprovado. 

 



 

 

 PROMOÇÃO NO CURSO DE GRADUAÇÃO. 
 

Para efeito de promoção ou retenção nos Cursos de Graduação serão 

aplicados os critérios especificados pela Resolução nº 94-CONSUP/IFAM: 

• Será considerado promovido no componente curricular o discente que 

obtiver a Média da Disciplina (MD) ≥ 6,0 e frequência igual ou maior que 75% (setenta 

e cinco por cento) nas aulas ministradas por componente curricular. 

• O discente que obtiver Média da Disciplina (MD) no intervalo 2,0 ≤ MD ˂ 

6,0 na disciplina e frequência igual ou superior a 75% (setenta e cinco por cento) do 

total da carga horária ministrada na disciplina, terá garantido o direito de realizar o 

Exame Final nesse componente curricular. 

• O discente que obtiver Média da Disciplina (MD) < 2,0 e frequência igual 

ou superior a 75% (setenta e cinco por cento) do total da carga horária do componente 

curricular oferecido em cada período, estará retido por nota nesse componente 

curricular. 

• O discente que obtiver Média da Disciplina (MD) ≥ 6,0 e frequência 

inferior a 75% (setenta e cinco por cento) do total da carga horária do componente 

curricular oferecido em cada período, será considerado retido por falta. 

 

20 APOIO AO DISCENTE 
 

O Departamento de Assistência Estudantil (DAES) faz parte da estrutura 

organizacional da Pró-Reitoria de Ensino (PROEN). Foi criado em 21 de setembro de 

2016 por meio da Portaria nº1981/2016 do Gabinete do Reitor do IFAM, concentrando 

nele a Coordenação Geral de Apoio ao Estudante e o Setor de Psicologia.  

Em sua atuação mais voltada para os discentes, tem por objetivo desenvolver 

o Plano de Assistência Estudantil do IFAM em consonância com o Programa Nacional 

de Assistência Estudantil – PNAES (Decreto 7.234/2010); Política de Assistência 

Estudantil- PAES/IFAM, instituída por meio da Resolução  Nº  13-CONSUP/IFAM,  

aprovada  pelo  Conselho  Superior  do  IFAM,  em  9  de  junho  de  2011,  e Portaria  

nº 1.000-GR/IFAM, de 7 de outubro de 2011; o Plano Estratégico de Ações de 

Permanência e Êxito dos Discentes do IFAM, bem como a  Resolução  nº  94-



 

 

CONSUP/IFAM,  de  23  de dezembro de 2015, que dispõe sobre a Nova Organização 

Didático-Acadêmica do IFAM, contribuindo para permanência dos discentes no âmbito 

do Instituto Federal do Amazonas até a conclusão do curso, especialmente os de 

baixa renda familiar.  

O Departamento de Serviço Social do IFAM é o setor profissional responsável 

por trabalhar questões sociais vivenciadas pelos discentes, objetivando minimizar 

desigualdades sociais, garantindo direitos, promovendo a equidade, a justiça social, e 

contribuindo para a universalidade de acesso aos bens e serviços relativos aos 

programas e políticas sociais, bem como a sua gestão democrática.  

Nele estão lotados os profissionais Assistentes Sociais, assim como todas as 

ações no âmbito das políticas sociais voltadas para os discentes dentro do Instituto.  

Por meio desses profissionais e departamento, os discentes são atendidos em suas 

demandas mais imediatas, conforme o nível de vulnerabilidade apresentada, entre 

elas:  

• Isenção de taxa de inscrição em concurso no IFAM ou para prova de 

segunda chamada.  

• Acesso à matrícula por meio da lei de cotas (Lei nº 12.711/2012).  

• Política de Assistência Estudantil do IFAM. 

• Acompanhamento socioeducacional do discente. 

• Ciclo de palestras. 

• Seguro de vida. 

• Bolsa Permanência. 

• Alimentação escolar. 

 

A política de assistência Estudantil do IFAM (IFAM-PAES) tem como 

prerrogativa a garantia da democratização das condições de acesso, permanência e 

êxito dos estudantes matriculados na Rede EPCT em todos os níveis e modalidade 

de ensino, prioritariamente, aos que se encontram em situação de vulnerabilidade 

social, tendo como um de seus instrumentos legais o Programa Nacional de 

Assistência Estudantil- PNAES. 



 

 

No IFAM o Programa Socioassistencial Estudantil é regulamentado pela 

Resolução Nº 13-CONSUP/IFAM, de 09 de junho de 2011 em conformidade com o 

Decreto 7.234 de 19 de julho de 2010 do Ministério da Educação. 
Ele tem por objetivo proporcionar aos estudantes matriculados no IFAM em 

vulnerabilidade social, mecanismos que garantam o seu desenvolvimento 

educacional, através da concessão de benefício social mensal, com vistas a minimizar 

os efeitos das desigualdades sociais e territoriais sobre as condições de acesso, 

permanência e êxito dos estudantes, bem como, reduzir as taxas de retenção e 

evasão, ao contribuir para a promoção da equidade social e ao exercício de sua 

cidadania pela educação.  

O Programa é composto, prioritariamente, pelo Programa Socioassistencial 

Estudantil, que dispõe de ações voltadas para o suprimento das necessidades 

socioeconômicas do estudante em vulnerabilidade, e pela constituição institucional de 

Programas Integrais, que mesmos voltados a estudantes vulneráveis, visem outras 

ações para atenção integral dos estudantes, de maneira a se consolidar, efetivamente, 

uma Política de Assistência Estudantil na instituição. 

 

 PROGRAMA SOCIOASSISTENCIAL ESTUDANTIL 
Este Programa é operacionalizado em modalidade de benefício básico e 

suplementar, aos estudantes em situação de vulnerabilidade social, matriculados nos 

níveis e modalidades de ensino existentes no IFAM. 

a) Benefício (modalidade básico): compreende na oferta de concessão de 

benefícios (em espécie ou em benefícios materiais) para auxiliar no atendimento das 

necessidades dos estudantes do IFAM, em situação de vulnerabilidade social, em 

dificuldade de prover as condições necessárias para o acesso, permanência e êxito 

de seu desenvolvimento educacional na instituição, considerando o atendimento 

básico como direito à educação. Eles são:  

 

• Benefício Alimentação; 

• Benefício transporte; 
• Benefício moradia; 
• Benefício alojamento; 

• Benefício creche; 
• Benefício material didático-pedagógico e escolar. 



 

 

 

b) Benefício (modalidade complementar): compreende na oferta de concessão 

de benefícios (em espécie ou em benefícios materiais) para auxiliar no atendimento 

das necessidades dos estudantes, que mesmo recebendo o benefício básico continua 

em situação de vulnerabilidade social ou em eminência de agravo da situação social 

demandada. Deste modo, caracterizam-se como benefícios cumulativos. Esse 

benefício é: 

• Benefício de emergencial. 

 

 PROGRAMAS INTEGRAIS 
Os Programas Integrais são subdivididos nas seguintes linhas de ações: 

Atenção à Saúde; Acolhimento biopsicossocial do estudante; e Serviços de promoção, 

prevenção, e vigilância a saúde dos discentes. Eles podem desenvolver-se em 

parceria com órgão e instituições de atendimento à saúde do cidadão via rede do SUS. 

• Programa de Apoio Psicológico; 

• Programa de Apoio Pedagógico; 

• Programa de Apoio à Cultura; 

• Programa de Incentivo ao Esporte; 

• Programa de Inclusão Digital; 

• Programa de Apoio aos Estudantes com Deficiência, Transtornos 

Globais do Desenvolvimento e Altas Habilidades e Superdotação; 

• Programa monitoria. 
 
Vale mencionar que os discentes do IFAM contam também com atendimento 

médico-odontológico e serviço psicológico. Maiores informações podem ser obtidas 

no Guia do Discente. Em adição, há outras formas de apoio ao discente no que tange 

à pesquisa, à extensão, ao ensino.  
 

 INICIAÇÃO CIENTÍFICA 
A atividade de Pesquisa no IFAM é uma excelente forma de incentivo à 

promoção da carreira de pesquisador para seu quadro de alunos, proporcionando a 

eles a produção do conhecimento e a experiência de ciência, tecnologia e inovação 

que visem dar continuidade aos seus estudos ou a especialização para uma carreira 

futura. 



 

 

É através da pesquisa que os alunos desenvolvem propostas de projetos de 

Iniciação Científica, Tecnológica e Inovação com temáticas de seus interesses no 

curso que estão se aperfeiçoando no IFAM. As propostas podem ser de qualquer área 

teórica ou experimental que contribua para sua formação e posteriormente, sirva para 

o seu futuro no mercado de trabalho ou para continuidade dos estudos. A atividade 

possui orientação de um professor pesquisador qualificado. O aluno pesquisador 

recebe uma bolsa como apoio financeiro do próprio Instituto ou a partir de Instituições 

de fomento como a Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do Amazonas 

(FAPEAM) e o Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico 

(CNPq). 
O Instituto oferece bolsas de pesquisa e extensão com pagamento de auxílio 

financeiro do próprio IFAM ou financiado pelas Instituições de Fomento do País ou 

Estado do Amazonas. As bolsas têm vigência de 08 (oito) a 12 (doze) meses, não 

geram vínculo empregatício e a remuneração tem valor diferenciado para níveis Médio 

Técnico e Superior, conforme estipulado no edital. Além disso, os alunos do Instituto 

podem participar como voluntários nos projetos de pesquisa e extensão, sem 

remuneração. 
O IFAM concede bolsas de Iniciação Científica dos Programas do Governo 

Federal e Estadual, sendo estes os principais Programas de Iniciação Científica: 

• Programa Institucional de Iniciação Científica (PIBIC), para o nível de 

graduação;  

• Programa Institucional de Bolsas de Iniciação em Desenvolvimento 

Tecnológico e Inovação (PIBITI) para alunos de Graduação; 
• Programa de Apoio à Iniciação Científica (PAIC) para alunos de 

graduação, financiado pela FAPEAM; 
• Programa de Apoio ao Desenvolvimento Científico e de Inovação 

Tecnológica (PADCIT) direcionado ao apoio de projetos de Inovação de docentes 

interessados no desenvolvimento de Pesquisa Aplicada e Inovação Tecnológica, 

sendo convidado à participar os alunos de ambos os níveis. 
Os requisitos podem ser consultados no Guia do Discente. 

 

 PROGRAMA DE EMPREENDEDORISMO – INCUBADORA DE EMPRESAS 
AYTY 
 



 

 

Empreender é identificar as oportunidades oferecidas e buscar desenvolver 

ferramentas para aproveitá-las de forma criativa, assumindo riscos e desafios. O IFAM 

promove oportunidades de empreendedorismo para seus discentes, através da AYTY. 
Mais informações presentes no Guia do Discente 
 

 PROGRAMA INSTITUCIONAL DE BOLSAS DE ENTENSÃO (PIBEX) 
 
É o programa de incentivo financeiro que tem por finalidade despertar no corpo 

docente, técnico e discente a prática extensionista, incentivando talentos potenciais 

que proporcionem o conhecimento metodológico das ações de extensão por meio da 

vivência de novas práticas formativas. O PIBEX oferece bolsas para desenvolvimento 

de projetos de extensão, sendo o próprio Instituto a fonte financiadora.  Essas bolsas 

têm vigência de até 12 (doze) meses e a remuneração tem valor diferenciado para 

discentes de Nível Médio e Superior, sendo estipulado em edital de chamada. Além 

disso, possibilita ainda aos discentes a participação como voluntários nos projetos de 

extensão. 
 

 PROGRAMA DE APOIO A EVENTOS – PAEVE 
 

É um programa que visa apoiar a realização de ações de extensão na 

modalidade “evento” que implica a apresentação e/ou exibição pública, livre ou com 

clientela específica, com o envolvimento da comunidade externa, do conhecimento ou 

produto cultural, artístico, esportivo, científico e tecnológico desenvolvido, conservado 

ou reconhecido pelo IFAM. Objetiva ainda divulgar produção extensionista do IFAM e 

a socialização de saberes entre os partícipes, contribuindo para o fortalecimento da 

relação indissociável entre ensino, pesquisa e extensão. 
Mais informações presentes no Guia do Discente 
 

 CURSOS DE EXTENSÃO 
É ação pedagógica de caráter teórico e prático, presencial ou à distância, 

planejado para atender às necessidades da sociedade, visando ao desenvolvimento, 

à atualização e ao aperfeiçoamento de conhecimentos, com critérios de avaliação 

definidos. (FORPROEXT, 2015) 
Mais informações presentes no Guia do Discente 
 



 

 

 NÚCLEO DE ATENDIMENTO A PESSOAS COM NECESSIDADES 

EDUCACIONAIS ESPECIAIS – NAPNE 

 

O NAPNE tem como objetivos levar profissionalização para pessoas com 

necessidades educacionais específicas - PNE (deficientes, superdotados/altas 

habilidades e com transtornos globais do desenvolvimento) por meio de cursos de 

formação inicial e continuada, técnicos, tecnológicos, licenciaturas, bacharelados e 

pós-graduações da Rede Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica, 

em parceria com os sistemas estaduais e municipais de ensino visando a inserção 

dos PNEs. 
Os NAPNE nos Campi auxiliam discentes e servidores com necessidades 

educacionais específicas.  Nesses núcleos podem ser encontrados auxílio de 

intérprete de libras, adaptações de materiais didáticos, entre outros recursos para 

melhor atendimento dos discentes com deficiência. Os NAPNE desenvolvem também 

cursos livres de extensão e outras atividades inclusivas. 
 

 MOBILIDADE ACADÊMICA, NACIONAL E INTERNACIONAL 
 

A Resolução nº 050-CONSUP/IFAM, 12 de dezembro de 2014, estabelece as 

normas e procedimentos para a Mobilidade Acadêmica, nacional e internacional, de 

estudantes dos Cursos do IFAM.  

Neste documento a Mobilidade Acadêmica se conceitua como o processo pelo 

qual o estudante desenvolve atividades em instituição de ensino distinta da que 

mantém vínculo acadêmico em nível nacional ou internacional. São consideradas 

como atividades de Mobilidade Acadêmica aquelas de natureza acadêmica, científica, 

artística e/ou cultural, como cursos, estágios e pesquisas orientadas que visem à 

complementação e ao aprimoramento da formação do estudante. 

A mobilidade acadêmica no IFAM poderá ocorrer por meio de: 

a) Adesão a Programas do Governo Federal; 

b) Adesão a Programas de Mobilidade Internacional por meio de Convênio 

interinstitucional com instituição de ensino superior internacional previamente 

celebrado; 



 

 

c) Programas de Mobilidade do IFAM; 

A Mobilidade Acadêmica tem por finalidade: 

• Proporcionar o enriquecimento da formação acadêmico-profissional e 

humana, por meio da vivência de experiências educacionais em instituições de ensino 

nacionais e internacionais; 

• Promover a interação do estudante com diferentes culturas, ampliando 

a visão de mundo e o domínio de outro idioma; 

• Contribuir para a formação de discentes dedicados ao fortalecimento da 

capacidade inovadora do IFAM; 

• Favorecer a construção da autonomia intelectual e do pensamento 

crítico do estudante, contribuindo para seu desenvolvimento humano e profissional; 

• Estimular a cooperação técnico-científica e a troca de experiências 

acadêmicas entre estudantes, professores e instituições nacionais e internacionais; 

• Propiciar maior visibilidade nacional e internacional ao IFAM; 

• Contribuir para o processo de internacionalização do ensino no IFAM. 

 

 OUVIDORIA 
 

A Ouvidoria se constitui em uma instância de controle e participação social 

responsável pelo tratamento das reclamações, solicitações, denúncias, sugestões e 

elogios relativos às políticas e aos serviços públicos, prestados pelo IFAM. 

As manifestações podem ser dos seguintes tipos: 

a) Denúncia: Comunicação de prática de ato ilícito cuja solução dependa da 

atuação de órgão de controle interno (Auditoria Interna, Unidade de Correição) e 

externo (TCU, CGU, PF). 

b) Elogio: Demonstração ou reconhecimento ou satisfação sobre o serviço 

oferecido ou atendimento recebido pelo IFAM. 

c) Reclamação: Demonstração de insatisfação relativa a serviço público 

oferecido pelo IFAM. 

d) Solicitação: Requerimento de adoção de providência por parte da 

Administração do IFAM. 



 

 

e) Sugestão: O demandante apresenta uma comunicação verbal ou escrita 

propondo uma ação de melhoria ao IFAM. 

A comunidade acadêmica pode entrar em contato com a Ouvidoria pelo 

telefone: (92) 3306-0022 e/ou pelo 

endereço http://www.ouvidorias.gov.br/cidadao/registre-sua-manifestacao, além de 

ter liberdade de procurar pessoalmente na sala da Ouvidoria Geral, localizada na 

Reitoria do IFAM, ou nas Ouvidorias Setoriais, em cada campi do IFAM. 

 

21 TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO (TICS) NO 
PROCESSO ENSINO-APRENDIZAGEM.  
 

O modelo tradicional de ensino-aprendizagem presente na escola e na 

universidade tem sido transposto para a educação que utiliza essas novas tecnologias 

de informação e comunicação (TICs), sendo necessário considerar as especificidades 

desses novos ambientes comunicacionais, sejam eles virtuais ou não.  

Neste sentido, os docentes do curso do Curso de Licenciatura em Física na 

Modalidade a Distância, receberão treinamentos de introdução e aperfeiçoamento 

para uso de ferramentas de Tecnologia da Informação e Comunicação, tais como o 

Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) – implementado no Modular Object-Oriented 

Dynamics Learning Environment (Moodle).  

Aos discentes serão ministrados cursos sobre Moodle para contribuir com o 

processo de ensino e aprendizagem. E para dá suporte e domínio da ferramenta e 

uso do Moodle, a primeira disciplina do curso será Educação a Distância e Ambiente 

Virtual de Ensino e Aprendizagem, com orientação de docente da disciplina, com 

apoio dos Tutores nos Polos.  

Nos Polos há no mínimo um laboratório de informática com internet, tanto para 

as aulas presenciais como para as atividades no AVEA. Tendo a internet capacidade 

suficiente para acesso simultâneo de todos os alunos, através das novas tecnologias 

de informação e comunicação (TICs), sob coordenação dos Núcleos de Tecnologias 

Educacionais e Educação a Distância (NUTEaDs). 

http://www.ouvidorias.gov.br/cidadao/registre-sua-manifestacao


 

 

Cada discente terá seu login e senha para acessar ao AVEA no polo ou em 

qualquer local que tenha sinal de internet. Assim, poderá acessar o ambiente de 

estudo, a qualquer momento e lugar 

No AVEA se disponibilizam aos discentes, professores e tutores as ferramentas 

síncronas e assíncronas necessárias para o desenvolvimento do processo ensino-

aprendizagem, a saber: 

 Conteúdo didático estruturado em unidades contendo vídeoaulas, slides 

em flash, textos, anexos e links na Web. 

 Caixa de Mensagens (e-mail) exclusiva, independente de contas de e-

mail pessoais de alunos e professores. 

 Sala de chat agendado pelo professor, com conversas gravadas para 

consulta posterior. 

 Avaliações online corrigidas virtualmente pelo próprio sistema. 

 Fórum de Discussão com conteúdo que pode ser disponibilizado para 

novos alunos após a conclusão das atividades e é uma ferramenta para interação 

direta entre professor e seus alunos, pois é um espaço para discussão e troca de 

ideias a partir de um tema proposto no componente curricular. 

 Protocolo Eletrônico para que os estudantes enviem arquivos 

formalmente à coordenação e aos professores/tutores e estes, por sua vez, possam 

analisar, deliberar e divulgar seus comentários. 

 Acesso Direto ao Professor e à Coordenação que permite que os 

discentes se comuniquem com facilidade com seus professores e coordenadores. 

 Glossário criado pelo professor com os termos mais importantes tratados 

no conteúdo e seus respectivos significados. 

 Calendário de atividades que pode ser alimentado pelos professores e 

coordenadores. 

 Texto Colaborativo (Wiki) que permite a produção de textos com a 

participação de todos os alunos através de um inteligente sistema de controle de 

versões. 

 

22 AMBIENTE VIRTUAL DE APRENDIZAGEM (AVA) 
 



 

 

A efetividade da utilização da interação entre os acadêmicos com seus 

professores conteudistas e professores/tutores é pelo sistema AVEA – Ambiente 

Virtual de Ensino e Aprendizagem. Trata-se de uma tecnologia de comunicação 

multimídia e multiponto em tempo real, com modelo de gestão próprio e 

funcionalidades como transmissão áudio/vídeo, transferência de arquivos, captura de 

tela, mensagens instantâneas, chat, slides, gravação e reprodução de áudio/vídeo, 

enquetes e editor de texto compartilhado. Assim, ele pode destacar dados relevantes 

em relação ao assunto discutido. Quem administra os recursos e as permissões em 

tempo real, no caso, é o tutor. 

Os professores/tutores do curso por meio da internet podem a qualquer 

momento tirar dúvidas de alunos conectados online no AVEA, por meio de laptops, 

computadores em casa ou no trabalho. No Polo de Tutoria está devidamente equipado 

com os aparelhos necessários para efetiva comunicação. Lá, os tutores exercem uma 

função mediadora aguardando a demanda dos alunos para atendê-los, ao mesmo 

tempo em que estabelecem contatos proativos, visando à integração daqueles 

estudantes considerados distanciados, ou mesmo para evitar que ocorra certo 

distanciamento. 

A interação ocorre pela Internet, de maneira síncrona e assíncrona. Em tempo 

real, alunos, docentes e tutores contam com softwares com suporte de áudio e vídeo, 

e por meio do bate papo, com textos online. Porém não em tempo real, podem interagir 

por meio de fóruns, e-mail e outros tipos de mensagens. No ambiente virtual de ensino 

e aprendizagem há espaço para discussões em grupo e mensagens individualizadas 

e também acesso ao aluno para acompanhar suas notas de avaliações dos 

professores, possibilitando ao aluno conferencia e solicitação de ajuste de notas. 

 

23 MATERIAL DIDÁTICO  
 

A elaboração e produção do material didático é de responsabilidade do próprio 

professor da disciplina, a equipe multidisciplinar, dá apenas apoio e suporte para que 

o professor crie a sala virtual da disciplina. Como se trata de ensino a distância, faz-

se necessário que a sala tenha um roteiro claro de estudo e período de estudo de 

cada assunto.  



 

 

Na primeira parte da sala teremos, arquivos com: 

a) Apresentação da disciplina (Nome e área da disciplina, cuidados de estudo, 

qual o pré-requisito, etc.); 

b) Apresentação do docente (nome, formação, e-mail, etc.); 

c) Plano de Ensino, com as datas diárias de segunda a sábado, exceto 

domingos e feriados, duas horas por dia com os conteúdos correspondentes. 

Indicando para as aulas presenciais 4h por dia no máximo. 

d) Fórum de apresentação e confraternização alunos/professor. 

A partir da segunda parte, teremos a unidade (com grupos de assuntos 

relacionados), com arquivos com: 

a) Título do assunto; 

b) Data de início e término da unidade; 

c) Objetivos de aprendizagem; 

d) Fórum tira dúvidas; 

e) Conteúdos da unidade (Apostilas, resumos, vídeo do professor expondo o 

assunto, vídeos de outros professores com a devida autorização, endereços 

eletrônicos de aulas no youtube); 

f) Atividade Avaliativa (com data de realização). 

Além de estar previsto a elaboração e organização dos seguintes materiais: 

• Manual do Ambiente Virtual de Ensino e Aprendizagem: guia de 

orientação para o uso do Ambiente Virtual de Ensino adotado no IFAM; 

• Caderno Didático, com a denominação geral da disciplina, que será 

aquele norteador da utilização dos demais materiais (objetos de 

aprendizagem) para a visão panorâmica e contextualizada da temática 

da respectiva disciplina. Também constará de exercícios de 

aprendizagem individual e coletiva, especificando as que devem ser 

enviadas aos tutores para acompanhamento e avaliação. Quando for o 



 

 

caso, também serão associados vídeos relacionados aos temas e 

indicados no guia de estudos; 

• Vídeoaulas: vídeos educativos, nos quais o professor aborda os temas 

relacionados à sua disciplina, apresenta situações, processos, relatos, 

etc.; 

• Laboratórios virtuais e simuladores, nos quais os estudantes poderão 

observar e experimentar os fenômenos físicos e relacioná-los com os 

conceitos aprendidos; 

• Roteiros de Aprendizagem: os Roteiros de Aprendizagem, preparados 

pelos professores, orientam os estudantes nos estudos semanais. Nele, 

estão detalhadas, semanalmente, as leituras obrigatórias e 

complementares, os vídeos que devem ser assistidos e as atividades 

individuais e em grupos que devem ser realizadas; 

• CD-ROM contendo material da disciplina. 

De acordo com a necessidade, professores e tutores ainda podem utilizar 

outros recursos especiais para atendimentos individuais aos estudantes ou a 

pequenos grupos. Esse conjunto de materiais será entregue a cada estudante e aos 

Polos de apoio presencial. 

 

24 ATIVIDADES DE TUTORIA  
 

O curso contará com corpo de tutoria com formação acadêmica na área do 

Curso, da disciplina ou afins, selecionados por meio de Edital específico a ser 

elaborado pela Coordenação do Curso em conjunto com a Coordenação da UAB e 

Diretoria de Educação a Distância do IFAM. Tais procedimentos serão elaborados e 

publicados pelo Instituto após a CAPES definir a aprovação/aceite para oferta do 

Curso em questão. 

Em atendimento a Resolução N°8 de 2010, CD/ FNDE, será exigido no Edital, 

a formação de nível superior e experiência mínima de 1 (um) ano no magistério do 



 

 

ensino básico ou superior, ou ter formação pós-graduada, ou estar vinculado a 

programa de pós-graduação.  

No Edital deverão ser selecionados: 

• 01 tutor presencial para cada Polo. 

O tutor presencial terá as seguintes atribuições: 

• participar das atividades de capacitação e atualização promovidos pela 

coordenação do curso; 

• participar de reuniões com a coordenação do curso e coordenação de tutoria; 

• articular a participação dos cursistas nas atividades presenciais em seus 

respectivos polos; 

• auxiliar a coordenação de polos na preparação do ambiente e dos recursos 

necessários a realização das atividades em cada disciplina; 

• acompanhar as atividades desenvolvidas nos encontros presenciais e 

avaliações; 

• promover condições para que os cursistas possam organizar sua agenda 

pessoal e seus estudos; 

• prover assistência aos cursistas quanto à utilização do AVA e dos demais 

recursos de tecnologia envolvidos no processo de ensino-aprendizagem; 

• acompanhar as atividades nos polos sob sua responsabilidade; 

• interagir com os tutores a distância e com o professor-pesquisador a fim de 

socializar o desenvolvimento dos cursistas, as dificuldades percebidas na 

execução das atividades e da necessidade de melhoria nos polos; 

• discutir com professores–pesquisadores e coordenador do curso, estratégias 

de permanências de cursistas em potencial de evasão; 

• fornecer relatórios periódicos sobre o processo de mediação presencial para 

coordenador do polo, coordenador de curso e professores-pesquisadores. 

 

Para seleção dos tutores será exigido conhecimento em softwares de escritório, 

tais como, editor de texto, planilha eletrônica, editor de apresentações e também 

conhecimentos básicos de internet. Esses conhecimentos serão atestados por meio 

de uma prova prática. 



 

 

Estes tutores serão acompanhados e gerenciados por um Coordenador de 

Tutoria que atenda aos requisitos definidos pela Resolução N°8 de 2010, CD/FNDE.  

São atribuições do Coordenador de Tutoria: 

• Participar das atividades de capacitação e atualização promovidos pela 
coordenação do curso; 

• Participar de reuniões com a coordenação do curso; 

• Acompanhar o planejamento e o desenvolvimento dos processos 
seletivos de tutores, em conjunto com o coordenador de curso; 

• Planejar, coordenar, organizar, orientar, acompanhar e avaliar o 
desenvolvimento do trabalho dos tutores; 

• Acompanhar as atividades acadêmicas do curso; 

• Verificar "in loco" o andamento dos cursos; 

• Informar o coordenador do curso a relação mensal de tutores aptos e 
inaptos para recebimento da bolsa; 

• Encaminhar à coordenação do curso relatório semestral de desempenho 
da tutoria; 

• Estabelecer e motivar a interação entre tutores e professores-
pesquisadores para que as práticas pedagógicas elaboradas sejam 
colocadas em execução na forma planejada. 

 

 EXPERIÊNCIA NO EXERCÍCIO DA TUTORIA NA EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA. 
 

Em face das transformações sociais geradas no contexto contemporâneo e nas 

condições propiciadas pelas tecnologias digitais, é que surgem novos modelos 

educacionais com repercussão nos processos de aprendizagem e nos sujeitos 

envolvidos no mesmo. Entre os vários sujeitos colaborativos no processo de ensino e 

aprendizagem na modalidade de educação a distância, destaca-se a atuação do Tutor 

como sujeito de intermediação e articulação  

Compreende-se que a atuação do Tutor na modalidade de educação a 

distância requer deste conhecimentos e atitudes de intermediação e intervenção 

constantes e como a aprendizagem se dá especialmente nos ambientes virtuais de 

aprendizagem, compreendidos nesse contexto como a sala de aula, é que se espera 

do tutor que conheça os vários recursos que o auxiliem a identificar a participação e 

interação dos alunos na plataforma, acompanhar a atuação do professor mediador e 

apresentar um panorama geral do funcionamento do curso em todo seu processo. 



 

 

 E cientes dessa importância do papel do Tutor é que a Diretoria de Educação 

a Distância juntamente com a Coordenação Geral da Universidade Aberta do Brasil 

prioriza em seus processos seletivos a formação do Tutor como parte obrigatória em 

seu processo formativo. 

 

25.2 Titulação e Formação do Corpo de Tutores 

Por compreender que o Tutor por vezes assume a função de professor 

mediador no/do processo de ensino e aprendizagem e que sua função está para além 

do acompanhamento das frequências no ambiente virtual ou nos encontros 

presenciais é que a Diretoria de Educação a Distância e a Coordenação Geral do 

Programa da Universidade Aberta do Brasil tem proposto que os processos de 

seleção para Tutor considerem primeiramente a formação na área do Curso.  

Os Tutores que acompanham o Curso nos mais diversos Polos da EaD 

possuem titulação em nível de especialização lato sensu, não sendo este um critério 

para a função, porém é critério de pontuação nos processos de seleção o que favorece 

a seleção em virtude de se poder valorizar os que têm formação inclusive na área. 

 

25.3 Experiência do Corpo de Tutores em Educação a Distância  

Os Tutores que acompanham os Cursos ofertados no âmbito do IFAM na 

modalidade de educação a distância são selecionados a partir de critérios bem 

definidos que priorizam especialmente a formação e a trajetória destes, especialmente 

em EaD. No entanto, destaca-se que este não é pré-requisito para ingresso e atuação 

como Tutor, porém, tem sido critério a ser avaliado quando da seleção.  

 

25 CORPO DOCENTE 
 

O corpo docente de professores que atua no Curso de Licenciatura em Física 

é selecionado a partir de processos seletivos públicos, sendo prioritariamente as 

vagas destinadas aos professores do IFAM. 

 



 

 

Quadro 06 – Relação de Professores 

Nome Graduação Titulação Vínculo 
Institucional 

Regime de 
Trabalho 

Cláudio Afonso Peres Bacharel em 
Filosofia Mestre DED/PROEN D.E 

Lívia da Silva Oliveira Lic. em Física Mestre DED/PROEN PARCIAL 

Luiz Paulo Olanda da Silva Lic. em 
Matemática Especialista DED/PROEN PARCIAL 

Simara Moraes 
Vasconcelos Lic. em Física Mestre DED/PROEN PARCIAL 

Sérgio C. M. de Alencar Engenharia 
Elétrica Mestre DED/PROEN D.E 

Ramina S Camargo Licenciatura em 
Matemática Mestre DED/PROEN PARCIAL 

Kleber da Luz Bastos Licenciatura em 
Física Especialista DED/PROEN D.E 

Suzane Ribeiro Prestes Pedagogia Mestre DED/PROEN PARCIAL 

Nely Cristina Medeiros 
Caires Pedagogia Mestre DED/PROEN PARCIAL 

 

 

26.1 Experiência no exercício da docência na Educação a Distância. 

 

 Considerando o proposto na Portaria n° 183, de 21 de outubro de 2016 da 

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior – CAPES, o 

Professor Formador para atuar no âmbito do Sistema Universidade Aberta do Brasil 

deve possuir experiência mínima de 03 (três) anos no magistério do ensino 
superior ou experiência de pelo menos 0 1 (um) ano no magistério do ensino 
superior e com Pós-Graduação Stricto Sensu em Nível de Mestrado.  

E em se tratando de atuação na modalidade de ensino à distância, não é 

exigido deste a formação em EaD, porém, é práxis da Diretoria de Educação a 

Distância ao realizar seus processos seletivos para professor formador, organizar 

momentos formativos com carga horária mínima de 20horas, cujo ementário 

contemple as principais ferramentas e recursos disponíveis na Plataforma. 

Compreende-se que os processos formativos em EaD requerem preparo 

diferenciado, pois, a elaboração de conteúdos dialógicos e interativos associados às 

tecnologias digitais é uma das atribuições da docência na EAD que compreende um 



 

 

sistema complexo e dinâmico, no qual o professor é mediador num processo de ação-

reflexão-ação, que busca a efetivação do conhecimento, associando teoria e prática.  

 

27. CORPO TÉCNICO-ADMINISTRATIVO 
 

O corpo técnico que atua no âmbito do Sistema Universidade Aberta do Brasil 

é composto por profissionais que apresentam uma experiência considerada de 

excelência no que se refere à atuação em EaD seja na docência, tutoria ou 

coordenações diversas. 

 

Quadro 07– Relação dos Técnicos Administrativos 

Nome Função Vínculo 
Institucional 

Regime de 
Trabalho 

Tânia Midian Freitas de Souza Coordenador Geral 
da UAB DED/PROEN 40 h 

Allen Bitencourt Lima 
Coordenador 

Adjunto da UAB 
DED/PROEN 40 h 

Carmem Lúcia Souza Ribeiro Coordenadora de 
Tutoria  DED/PROEN 20 h 

Rosângela Santos de Oliveira Suporte Pedagógico DED/PROEN 20 h 

 

28.  COLEGIADO DE CURSO 
 

Órgão deliberativo e normativo, no âmbito de sua atuação, constituído por 

representantes dos quadros docente, técnico-administrativo e discente, tendo sua 

organização. Compete ao Colegiado de Curso coordenar o processo de elaboração e 

desenvolvimento do Projeto Pedagógico do Curso, acompanhar e avaliar a execução 

do currículo, sugerindo ações para seu aperfeiçoamento, garantindo a da qualidade 

de ensino. Além disso, presta assessoria de ordem didático-pedagógica, quando 

solicitado. 

Compõe o Colegiado de Curso o Coordenador do Curso; a representação do 

corpo docente do curso (com dois membros e dois suplentes), a representação do 



 

 

corpo discente (um aluno do curso e seu respectivo suplente), a representação do 

corpo técnico-administrativo (com um membro e seu suplente).  

As reuniões de trabalho serão convocadas pela Presidência do Colegiado ou 

por requerimento de metade mais um de seus respectivos membros. Para a 

convocação das reuniões de trabalho, devem-se indicar os motivos na pauta da 

reunião. O Coordenador do Curso presidirá as reuniões do Colegiado, sem direito a 

voto. 

 

29.  NÚCLEO DOCENTE ESTRUTURANTE – NDE 

O Núcleo Docente Estruturante é o órgão consultivo responsável pela 

concepção do Projeto Pedagógico dos Cursos de Graduação do IFAM, e tem por 

finalidade a implantação, atualização e revitalização do mesmo. 

Atribuições do Núcleo Docente Estruturante:  

a. contribuir para a consolidação do perfil do egresso do curso; 

b. zelar pela integração curricular interdisciplinar entre diferentes 

atividades de ensino constantes no currículo; 

c. indicar formas de incentivo ao desenvolvimento de linhas de pesquisa e 

extensão, oriundas de necessidades da graduação, de exigências do 

mercado de trabalho e afinadas com as políticas públicas relativas à 

área de conhecimento do curso; 

d. zelar pelo cumprimento das Diretrizes Curriculares Nacionais para 

Cursos de Graduação; 

e. avaliar e atualizar continuamente o Projeto Pedagógico do Curso; 

f. conduzir os trabalhos de reestruturação curricular, para aprovação nos 

Colegiados Superiores; 

g. supervisionar as formas de avaliação e acompanhamento do curso 

definidos no Projeto Pedagógico do Curso; 

h. analisar e avaliar as Ementas da Matriz Curricular. 



 

 

O Núcleo Docente Estruturante – NDE será constituído por professores 

pertencentes ao corpo docente do curso, incluído o Coordenador do Curso, que será 

assim constituído: 

I. do Coordenador do Curso, como seu presidente; 

II. de 4 (quatro) membros do corpo docente do Curso de Graduação. 

O Núcleo Docente Estruturante reunir-se-á, ordinariamente, por convocação de 

iniciativa do seu Presidente, no mínimo uma vez por semestre letivo. E 

extraordinariamente, sempre que convocado pelo Presidente ou pela maioria de seus 

membros. 

 
26  COORDENAÇÃO DO CURSO. 
 

Para atuar como coordenador do curso é necessário que o docente tenha 

formação na área de ciências exatas e/ou áreas afins, ser docente do curso de 

Licenciatura em Física, preferencialmente possuir título de mestre ou doutor, ter 

vínculo efetivo com o IFAM, não estar em estágio probatório e atuar em regime de 

trabalho de Dedicação Exclusiva (D.E.). O coordenador do curso será escolhido para 

o primeiro mandato pela Direção Geral do Campus em consonância com a Direção 

de Educação a Distância. 

O coordenador do curso tem um espaço físico para trabalho, localizado na sala 

de coordenadores de cursos do IFAM Campus Manaus Centro e conta com apoio de 

mobília de escritório, computador, acesso à internet, impressora e armários para 

controle de documentos.  

A atuação do coordenador deve ser pautada na gestão do curso, intermediação 

da relação entre docentes e discentes, com tutores e equipe multidisciplinar (quando 

for o caso), bem como com a representatividade nos colegiados superiores. O 

coordenador deve apresentar um plano de ação documentado e compartilhado com 

toda a comunidade, prevendo indicadores de desempenho de sua atuação na 

coordenação disponíveis e públicos. O coordenador administra a potencialidade do 

corpo docente do seu curso, favorecendo a integração e a melhoria contínua, bem 

como estimulando o corpo docente às atividades de ensino, pesquisa e extensão. 

 



 

 

 REGIME DE TRABALHO DO COORDENADOR DO CURSO 
 
  A Universidade Aberta do Brasil compreende que a atuação da Coordenação é 

de suma importância para um bom desempenho de um curso superior de graduação. 

E primando por manter efetivamente a qualidade na oferta de seus Cursos, é que o 

IFAM prioriza para a atuação do Coordenador vários critérios, a saber: 

comprometimento com o curso; a metodologia adotada enquanto gestor, as 

estratégias de planejamento; as articulações de atividades internas e externas; as 

relações e acompanhamento das atribuições dos professores formadores, dos tutores, 

a articulação com a equipe técnico-administrativa e a capacidade para trabalhos em 

equipe e liderança.  

Na modalidade de Educação a Distância o horário do Coordenador de Curso é 

organizado de modo a considerar os acessos e acompanhamento destes no AVA bem 

como o devido acompanhamento e interação com toda equipe a ele diretamente 

relacionada. 

Na Diretoria de Educação a Distância, os Coordenadores de Cursos têm 

horários específicos presenciais para interação com a equipe pedagógica e diretiva 

de modo a serem sanadas as dificuldades e verificadas as viabilidades dos processos 

necessários para o bom andamento do Curso. 

A carga horária de trabalho do Coordenador de Curso da UAB é composta de 

20 horas semanais de atividades, sendo destas (16) dezesseis horas realizadas nos 

acessos e acompanhamento no AVA e as 04 (quatro) horas restantes cumpridas na 

Diretoria de Educação a Distância. 

 

27  RELAÇÃO ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO 
 

A tríade que sustenta o ensino de graduação, que corresponde à conexão 

harmônica entre Ensino, Pesquisa e Extensão está amparada por intermédio das 

políticas e ações implementadas pela instituição, dentre elas: 

a. Os Programas de Iniciação Científica PIBIC (fomentado pelo CNPq e 

pelo IFAM) e PAIC (Programa de Apoio a Iniciação Científica do Amazonas, 

fomentado pela Fundação de Amparo à Pesquisa no Estado do Amazonas – 



 

 

FAPEAM) desenvolvidos no IFAM. Esses programas buscam despertar a vocação 

científica e incentivar estudantes no envolvimento de projetos de pesquisa. Essa 

dinâmica permite a formação de profissionais qualificados e o encaminhamento à 

prática da investigação científica. 

b. O Programa de Monitoria do IFAM para a Graduação dá suporte às 

atividades acadêmicas curriculares previstas nos Projetos Pedagógicos dos Cursos 

Superiores. A implantação de um programa como este contribui para a melhoria da 

qualidade do ensino oferecido por esta IES, combate a retenção e a evasão escolar, 

proporciona ao estudante experiência profissional e auxilia os cursos nas diversas 

tarefas que compõem a atividade docente, tais como: atendimento para reduzir 

dúvidas de conteúdo de aula, a elaboração, aplicação e correção de exercícios 

escolares, participação em experiência de laboratório, entre outras. O resultado 

esperado com o programa é o desenvolvimento científico e pedagógico do acadêmico 

que demonstre interesse ou dificuldades em relação ao conteúdo de uma disciplina 

específica, aprofundando o nível dos conhecimentos em um ou mais componentes 

curriculares. 

c. A Semana de Ciência e Tecnologia é uma atividade articulada entre a 

Pró-Reitoria de Ensino e a Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação, visando à 

difusão e a popularização da Ciência & Tecnologia. 

d. Os convênios com Instituições de Pesquisa para a realização de 

estágios e participação em eventos científicos em Instituições de Pesquisas 

reconhecidas mundialmente, como o Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia 

(INPA), Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA), entre outras, as 

quais oferecem cursos em diversos níveis.  

As parcerias contribuirão para a formação do acadêmico-pesquisador que é 

sujeito na construção de sua aprendizagem por intermédio da pesquisa pura e 

aplicada, pois essas Instituições oferecem oportunidades de vivência e participação 

em atividades de pesquisa científica (estágios de iniciação científica e visitas técnicas 

monitoradas), amparadas pelos convênios estabelecidos pelo IFAM com essas 

instituições. 

 

28 BIBLIOTECA, INSTALAÇÕES E EQUIPAMENTOS. 



 

 

No âmbito da EAD, os aspectos destinados ao que se refere às 

instalações e equipamentos e a biblioteca, estão descritos em dois 

espaços distintos. Um relativo ao Campus de oferta especificamente e 

outro no Polo de oferta e execução das atividades do Curso, assim sendo 

temos: 

No âmbito do IFAM, encontraremos: 

• Ambiente virtual de aprendizagem Moodle (acessível) para 
atendimento aos cursos de apoio às aulas presenciais de 
graduação, pós-graduação e extensão universitária; 

• Portal EAD/IFAM (http://ead2.ifam.edu.br/) que concentra as 
principais informações sobre o Sistema de Educação a Distância 
no IFAM; 

• Servidor de web conferência; 
• Laboratório de informática completo; 
• Sala de videoconferência. 

 

 BIBLIOTECA 
As bibliotecas do IFAM fazem parte de uma rede denominada 

Sistema Integrado de Bibliotecas (SIBI-IFAM), instituído pela 

Resolução Nº. 31 -  CONSUP/IFAM, 23 de junho de 2017, esse sistema é 

formado pela Coordenação Geral de Bibliotecas, pelo Comitê de 

Bibliotecas, pelas bibliotecas dos Campi e pelas Comissões de Estudos e 

Trabalhos Temáticos. 

Base legal: 

• Regulamento interno das bibliotecas do IFAM (Resolução Nº. 46 

CONSUP/IFAM, de 13 de julho de 2015); 

• Regimento do Sistema Integrado de Bibliotecas (Resolução Nº. 31 

CONSUP/IFAM, de 23 de junho de 2017). 

 

A biblioteca do IFAM-Coari, está situada em seu próprio Campus no Km 

02 da Estrada Coari/Itapeuá, Bairro Itamarati, responde diretamente ao DEPE 

(Departamento de Ensino Pesquisa e Extensão). 

http://ead2.ifam.edu.br/)


 

 

Tem como finalidade planejar, coordenar, controlar as atividades de 

informação vinculadas ao acervo bibliográfico e promover e apoiar atividades 

e pesquisa de fomento a leitura bem como a ação cultural. 

O horário de funcionamento da biblioteca é de segunda a sexta-feira das 

08:00h ás 21:30h. As principais atividades e serviços são: 

• Seleção e aquisição de material de informação nacional, por 
compra, doação e permuta; 

• Catalogação, classificação e preparo físico do material de informação; 
• Serviço de disseminação; 
• Orientação ao usuários quanto ao uso da biblioteca; 
• Orientação ao usuário sobre o acesso a internet; 
• Controle e agendamento; 
• Empréstimo; 
• Atendimento e orientação a comunidade interna e externa; 
• Orientação quanto ao uso dos catálogos e localização de material 

de informação nos acervos; 
• Manutenção e organização dos acervos; 
• Exposição de recentes aquisições; 
• Apoio a projetos. 
 

GNUTECA - BIBLIOTECA VIRTUAL DO IFAM - COARI 
 

O Gnuteca é um sistema para automação de todos os processos de uma 

biblioteca, independentemente do tamanho do acervo ou da quantidade de 

usuários. O sistema foi criado de acordo com critérios definidos e validados por 

um grupo de bibliotecários, tendo sido desenvolvido como base em uma 

biblioteca real, a do Centro Universitário de Lajeado- RS, onde está em 

operação desde fevereiro 2002. O aplicativo é aderente a padrões conhecidos 

e utilizados por muitas bibliotecas, como o ISIS (Unesco), o MARC21 e o ISSO 

2709 (formato padrão de comunicação para registros bibliográficos).  

Obras de referências são livros de consulta, trazem informações 

superficiais, introdutórias, básicas. São chamadas obras de referência porque 

indicam onde encontrar o assunto procurado de uma forma mais detalhada. Em 

geral, não podem sair das instalações da biblioteca, não sendo dessa maneira 



 

 

emprestadas. Incluem-se nessa categoria: dicionários, enciclopédias, atlas, 

índices, entre outros. 

Atualmente o acervo da Biblioteca-IFAM-Coari, relatado através do 

memorando eletrônico nº 25/2016-CGA/Coari-12.08.2016, os seguintes 

números: 

1- 5.138 (cinco mil, cento e trinta e oito) exemplares de livros, registrado no 

tombo; 

2- 105 exemplares de livros extraviados até o ano de 2012; 

3- 219 livros doados; 

4- No começo de 2013, até 15/07/2016 (último dia do inventário, 

detectou-se o extravio de 441 exemplares de livros); 

5- 4.373 (quatro mil trezentos e setenta e três) exemplares de livros no 

acervo da biblioteca IFAM – Coari; 

6- CD – 118 – Multimeios; 

7- DVD- 236 – Multimeios. 
 

 INSTALAÇÕES E EQUIPAMENTOS 
 

a) Área 

ITEM DESCRIÇÃO ÁREA(m2) 

1 Terreno 100.000m2 

2 Construída 3.000m2 

3 Não Construída 7.000m2 
 

 

 

b) Distribuição dos Ambientes Físicos 

ITEM AMBIENTE QTDE ÁREA ( m²) 

01 SALAS DE AULA 9 5,85m x 8,5m 

02 SALA DE ESTUDO 1 6m x 10m 

03 LANCHONETE 1 6m x 10m 

04 WC. MASCULINO / FEMININO 8 3,10m x 4,80m 

05 DG / SALA DE REUNIÃO DG 1 6m x 10m 



 

 

06 DAP 1 6m x 10m 

07 DEPE 1 3m x 5m 

08 SALA DOS PROFESSORES 2 6m x 10m 

09 LABORATÓRIO DE INFORMÁTICA 3 6m x 10m 

10 LABORATÓRIO DE  MANUTENÇÃO 
E SUPORTE EM INFORMÁTICA 1 6m X 10m 

11 BIBLIOTECA 1 10m x 20m 

12 COPA 1 2,93m x 4,00m 

13 COORD. DE ASS. AO ESTUDANTE 1 6m x 10m 

14 REPROGRAFIA 1 3,50m x 3,50m 

15 PROTOCOLO\CRA 1 6m x 10m 

16 SALA DE VIDEO CONFERÊNCIA 1 6m x 10m 

17 GABINETE MÉDICO 1 6m x 6m 

18 GABINENTE ODENTOLÓGICO 1 3m x 6m 

19 LABORATÓRIO EAD 1 6m x 10m 

20 COEX 1 3m x 6m 

22 CGP 1 3m x 6m 
 

  

c) Recursos Audiovisuais  

N.º DESCRIÇÃO  QTDE 

01 Projetor Multimídia  07 

02 DVD  03 

03 Televisão de LCD 26”  12 

04 Televisão de LCD 32”  06 

05 Televisão de LCD 42”  03 

06 Rádio TochibaCM855  03  

 
d) Sala de Pesquisa 

N.º DESCRIÇÃO  QTDE 

01 

Microcomputador Pentium IV com: Processador 1.5GHz, HD 
20Gb, Memória Ram 128Mb, Drive de Disquete 1.44, Drive CD 
ROM 52X, Placa de Vídeo, Placa de Som, Placa de rede, 
Teclado, Mouse e Monitor 17”.  

01 



 

 

 

e) Laboratório de Informática I  

 

ITEM DESCRIÇÃO  QTDE 

01 Microcomputador Desktop HP  40 

02 Bancada em madeira e fórmica disposta: duas lateralmente 
para 5 computadores e uma no centro para 10 computadores  03 

03 Quadro de acrílico para pincel 1.10m x 3,00m  01 

04 Switch 3Com SuperStack com 24 portas  01 

05 Rede de energia Estabilizada com comando interno de 
disjuntores  01 

06 Rede lógica em par trançado ident. e conectada ao fire all  01 

07 Software: Windows 98, Office 97,  01  
 

f) Laboratório de Informática II – para montagem e manutenção de computadores  

 

ITEM DESCRIÇÃO QTDE 

01 Prateleira (duas do lado direito e duas do lado esquerdo) 04 

02 Bancada de alvenaria (duas dispostas lateralmente com 
capacidade de instalar cinco computadores cada) 02 

03 Bancada de alvenaria central (com capacidade para instalar 
dez computadores) 01 

03 Quadro interativo de acrílico para pincel 1.10m x 3,00m 01 

04 Switch 3Com SuperStack com 24 portas. 02 

05 Rede de energia elétrica estabilizada com comando interno de 
disjuntores 01 

 

g) Laboratório de Informática III 
 

ITEM DESCRIÇÃO QTDE 

02 Impressora Multifuncional CM1415 F  05 

03 Impressora HP Laser JET P 2055 dn  11 

04 HP Laser Jet M1319 MFP  04 

05 Impressora HP DeskJete F4480  01 



 

 

01 
Microcomputador Desktop HP com processador AMD Phenom 
II X4 2.80GHz, 4GB de memória RAM, HD 230 GB, drive de 
DVD/RW, teclado, mouse e monitor de 17’’. 

20 

02 
Bancada em alvenaria disposta: 5 suspensas para 10 
computadores do lado esquerdo e 5 suspensas para 10 
computadores do lado direito. 

10 

03 Quadro interativo de acrílico para pincel 1.10m x 3,00m 01 

04 Switch 3Com SuperStack com 24 portas. 02 

05 Rede de energia elétrica estabilizada com comando interno de 
disjuntores 01 

06 Rede lógica em par trançado ident. e conectada ao fire all 01 

07 

Softwares (um por computador): Microsoft Windows 7, 
Microsoft Office 2010, eclipse, BrOffice 3.3, Adobe Reader 9, 
Notepad++, Virtual Box, Mozilla Firefox, AVG 2012 free, Code 
Blocks, Dev-C++, xampp control center, dev-pascal, google 
earth, WinRAR, visualgv25. 

20 

08 Nobreak (um para cada dois computadores) 11 

 

h) Laboratório de Informática IV 
 

ITEM DESCRIÇÃO QTDE 

01 
Microcomputador Desktop DELL com processador Intel Core 
i3 3.10GHz, 4GB de memória RAM, HD 1TB, drive de 
DVD/RW, teclado, mouse e monitor de 17’’ widescreen. 

20 

02 
Bancada em alvenaria disposta: 5 suspensas para 10 
computadores do lado esquerdo e 5 suspensas para 10 
computadores do lado direito. 

10 

03 Quadro interativo de acrílico para pincel 1.10m x 3,00m 01 

04 Switch 3Com SuperStack com 24 portas. 02 

05 Rede de energia elétrica estabilizada com comando interno de 
disjuntores 01 

06 Rede lógica em par trançado ident. e conectada ao fire all 01 

07 

Softwares (um por computador): Microsoft Windows 7, 
Microsoft Office 2010, eclipse, BrOffice 3.3, Adobe Reader 9, 
Notepad++, Virtual Box, Mozilla Firefox, AVG 2012 free, Code 
Blocks, Dev-C++, xampp control center, dev-pascal, google 
earth, WinRAR, visualgv25. 

20 

08 Nobreak (um para cada dois computadores) 10  

 

No âmbito dos Polos de Apoio Presencial:  



 

 

 O Polo de Apoio Presencial é a unidade operacional para 

desenvolvimento descentralizado de atividades pedagógicas e administrativas 

relativas aos cursos e programas ofertados a distância. Nessas unidades serão 

realizadas atividades presenciais previstas em Lei, tais como avaliações dos 

estudantes, defesas de trabalhos de conclusão de curso, aulas práticas em 

laboratório específico, quando for o caso, estágio obrigatório – quando previsto 

em legislação pertinente - além de orientação aos estudantes pelos tutores, 

videoconferência, atividades de estudo individual ou em grupo, com utilização 

do laboratório de informática e da biblioteca, entre outras. 

 Ao oferecer cursos na modalidade a distância assume-se o desafio de 

administrar e acompanhar as atividades pedagógicas e desenvolvimento 

acadêmico dos estudantes em locais distintos da sede do IFAM. Desse modo, 

os Polos de Apoio Presencial parceiros do IFAM devem ser preparados para 

oferecer a infraestrutura necessária para o desenvolvimento todas as 

atividades didático-pedagógicas previstas nos cursos. 

Como um ambiente de estudos, um polo na UAB prevê disponibilidade 

de acervo bibliográfico, banheiros, laboratórios de ensino, sala de tutoria, de 

coordenação do polo e de secretaria acadêmica, além de salas de aula e 

outros espaços importantes ao processo de ensino e aprendizagem. O polo 

configura-se com base em um modelo proposto pelo MEC, que determina uma 

estrutura mínima que deve ser observada pelo proponente de Polo de Apoio 

Presencial. Tal estrutura pode variar de acordo com as demandas regionais 

específicas, da natureza dos cursos, da proposta pedagógica da instituição e 

com o tamanho que o polo quer se tornar em termos de quantidade de turmas 

e de alunos, áreas de lazer e convivência dos estudantes etc. Pelas 

orientações do MEC, a configuração mínima de um Polo de Apoio Presencial 

da Universidade Aberta do Brasil deve contemplar: 

 Localização de fácil acesso e bem atendido de transporte coletivo e 
segurança. 

 Disponibilidade espaços físicos suficientes para atender às 

necessidades dos cursos, condizente com o número de turmas e 

alunos. 
 Mobiliário adequado para os objetivos pedagógicos dos cursos. 



 

 

 Equipamentos de informática, telecomunicação, conexão à 

internet e outras tecnologias similares essenciais ao bom 

andamento dos cursos. 

 Acervo bibliográfico coerente com as necessidades de cada 

componente curricular dos cursos atendidos. 

 Recursos humanos para a gestão do polo, atendimento tutorial 

dos estudantes, apoio à biblioteca, laboratórios pedagógicos e de 

informática e serviços gerais. 

 Apoio dos gestores municipais, especialmente em busca da 

sustentabilidade financeira do polo e de outras melhorias. 

A infraestrutura física, tecnológica e de recursos humanos dos Polos 

de Apoio Presencial consistem em possibilitar que: 

 A edificação seja compatível com os propósitos do Polo, com 

espaços físicos adequados, acesso fácil, banheiros femininos e 

masculinos, rede elétrica adequada para suporte dos 

equipamentos técnicos, acessibilidade; 

 Sala com espaço físico adequado, para a Coordenação de Polo 

com computador conectado à internet; 

 Sala com espaço físico adequado para a Secretaria Acadêmica 

com computador conectado a internet; 

 Salas com espaço físico compatível e adequado às atividades 

presenciais para atendimento e acompanhamento aos 

estudantes: salas com mobiliário adequado; 

 Espaço físico adequado às atividades de tutoria com 

computadores completos e conectados a internet; 

 Espaço físico para a biblioteca com mobiliário adequado e espaço 

para estudos individuais e em grupo; 
 Acervo bibliográfico básico e complementar; 
 Laboratório de Informática com no mínimo 25 computadores 

completos com acesso à internet para atendimento aos 

estudantes dos cursos; 

 Placa de identificação conforme manual visual da CAPES. 
 



 

 

A Rede de Internet deve conter número de pontos de acesso à 

internet compatíveis com as atividades acadêmicas do Polo; acesso à 

internet com banda larga, via rádio ou meios próprios, estável e que 

atenda à demanda do polo. Computadores: número de 25 computadores 

ou mais compatível com a demanda do polo, necessários ao 

desenvolvimento das atividades administrativas e acadêmicas a serem 

executadas no polo. 

 

 Acesso dos Alunos a Equipamentos de Informática 
 

O IFAM Campus Coari adota a política de livre acesso à rede mundial de 

computadores, com disponibilização de sinal de banda larga para toda a comunidade 

acadêmica do Campus. Nos polos há no mínimo um laboratório de informática com internet, 

tanto para as aulas presenciais como para as atividades no AVEA. Tendo a internet 

capacidade suficiente para acesso simultâneo de todos os alunos, através das novas 

tecnologias de informação e comunicação (TICs). 

Cada discente terá seu login e senha para acessar ao AVEA no polo ou em qualquer 

local que tenha sinal de internet. As avaliações presenciais serão realizadas apenas nos 

laboratórios de informática nos Polos. 

O IFAM vem desenvolvendo ações para atender a Legislação que trata da inclusão de 

pessoas com deficiência.  Entre essas ações, estão as adaptações do espaço físico do 

Campus que já estão dotado de rampa de acesso e de banheiros adaptados.  

  



 

 

29 REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 
 

ALARCÃO, I. Formação profissional de professores no ensino superior. Professor 
investigador: Que sentido? Que formação? In B. P. Campos (Org.), v. 1, p. 21-31. Porto: 
Porto editora, 2001. 

BACHELARD, G. A formação do espírito científico: contribuição para uma psicanálise 
do conhecimento. Rio de Janeiro: Contraponto, 1996. 

Decreto Nº 5.622, de 19 de dezembro de 2005 – estabelece as diretrizes e bases da educação 

nacional. 

Decreto Nº 5.800, de 8 de junho de 2006 – dispõe sobre o Sistema Universidade Aberta do 

Brasil – UAB. 

INSTITUTO BRASILEIRO de GEOGRAFIA e ESTATÍSTICA. Cidades. Disponível em 

<://www.ibge.gov.br/cidadesat/topwindow.htm?1>. Acesso em 11 nov. 2016. 

JORNAL da CIÊNCIA. Demanda por professores de física só seria atendida em 84 anos 
com o número de formados hoje. Disponível em: < 

http://www.jornaldaciencia.org.br/Detalhe.jsp?id=55987>. Acesso em 11 nov. 2016. 

Lei Nº. 9.394/96, de 20 de dezembro de 1996 – Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional. 

MORIN, Edgar. Os sete saberes necessários à educação do futuro. São Paulo. Brasília – 

DF: UNESCO/Cortez Editora, 2001. 

IF – AM. Curso de Formação de Professores da Educação Básica: Curso de Licenciatura 
em Química do IF-AM. Manaus, p. 7, 2002. 

CNE. Resolução CNE/CES 9/2002. Diário Oficial da União, Brasília, 26 de março de 2002. 

Seção 1, p. 12. 

CNE. Resolução CNE/CP 1/2002. Diário Oficial da União, Brasília, 9 de abril de 2002. Seção 

1, p. 31. Republicada por ter saído com incorreção do original no D.O.U. de 4 de março de 

2002. Seção 1, p. 8. 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO AMAZONAS. Boletim Estatístico. Nº 27 UFAM/04. 

Disponível em: <http://www.ufam.edu.br/instituicao/pro_reitorias/proplan/Boletim2004/Index_ 

Boletim_04teste.swf>. Acesso em 11 nov. 2015. 



 

 

WERTHEIN, J. O Futuro da Educação e uma Educação para o Futuro. Disponível 

em:<http://www.jorgewerthein.com/ofuturo.htm>. Acesso em 11 nov. 2016. 

C.N.E, Diretrizes Nacionais Curriculares para os Cursos de Física. Publicado no Diário 

Oficial da União de 07/12/2001, Seção 1; p.25. 

NUNES DE MELLO, Maria Stela Vasconcelos. De Escola de Aprendizes Artífices a Instituto 

Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Amazonas: cem anos de história. – Manaus: 

Editora, 2009. 

MOORE, Michael G. Educação a distância: uma visão integrada /Michael G. Moore, Greg 

Kearsley; [tradução Roberto Galman]. -- São Paulo: Cengage Learning, 2008. 

HACK, Josias Ricardo 1. Período: introdução à educação a distância / Josias Ricardo Hack. 

Florianópolis: UFSC/CCE/DLLE, c 2014. 

  



 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

EMENTAS E BIBLIOGRAFIAS 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

1º PERÍODO 
 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO AMAZONAS 

PRÓ-REITORIA DE ENSINO 

DIRETORIA DE EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA 

DISCIPLINA CÓDIGO 

Educação a Distância e Ambiente Virtual de Ensino e Aprendizagem PEDEAD001 

CARGA HORÁRIA PRÉ-
REQUISITO 

TEÓRICA PRÁTICA 
 

48 h 12 h 

EMENTA 
Fundamentos da EAD: autonomia do aluno, relação entre tutoria e aprendizagem. O ato de estudar por meio 
do ambiente virtual: a plataforma Moodle e seus recursos pedagógicos. A pesquisa em ambientes virtuais: 
busca em sites e bibliotecas virtuais. O aluno como desencadeador do seu processo de aprendizagem. 
Relações entre os diferentes participantes que atuam diretamente com o aluno. Processo didático do curso. 
Comunidade virtual, com enfoque para a comunicação, a colaboração, a interação e a Netiqueta. Legislação 
de direitos autorais e plágio. 

OBJETIVO GERAL 
Compreender o processo de aprendizagem em um ambiente virtual de ensino e aprendizagem com intuito 
de manusear e dominar as diferentes funcionalidades do AVEA da UAB-IFAM para a colaboração, interação 
e participação em uma comunidade virtual. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  
PRIMO, Alex. Interação mediada por computador: comunicação, cibercultura, cognição. Porto Alegre: 
Sulina, 2007. 

ROMMEL, Melgaço Barbosa. Ambientes Virtuais de Aprendizagem. Porto Alegre: Artmed, 2005. 

LIMA, R. Educação a distância – EAD.  1 edição. MANAUS: BK EDITORA, 2008. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  
PALLOFF, Rena M; PRATT, Keith. O aluno virtual: um guia para trabalhar com estudantes on-line. Porto 
Alegre: Artmed, 2004. 

VALENTE, José Armando; PRADO, Maria Elisabette B. Brito; ALMEIDA, Maria Elizabeth Bianconcini 
(Orgs.) Educação a Distância via Internet. São Paulo: Avercamp, 2003. 

COSTA, Cristina. Educação, Imagem e Mídias. São Paulo: Cortez Editora, 2005. 

SANTANA FILHO, A. F. Educação a Distância: Legislação, Implantação e Requisitos de Qualidade. 1 
edição. MANAUS 87: CEFET- AM / BR, 2007. 

BEHAR, P. A. Modelos Pedagógicos em Educação a Distância. Porto Alegre: ARTMED, 2009. 



 

 

DISCIPLINA 

 

Tópicos de Matemática aplicada a Física 

      CÓDIGO 

EADF12 

 

CARGA HORÁRIA PRÉ-
REQUISITO 

TEÓRICA 

48h 

PRÁTICA 
 

12h 

EMENTA 
Algoritmos: Adição, Subtração, Multiplicação, Divisão. Propriedades da distributividade e associatividade nas 

operações de multiplicação e divisão. Mínimo múltiplo comum e máximo divisor comum. Operações com 

frações. Percentagem. Operações com potências. Logaritmos. Números naturais, inteiros, racionais, 

irracionais e reais. Semelhança e congruência em triângulos. Área de figuras planas. Área de regiões 

poligonais planas por composição e decomposição das figuras: triângulos, paralelogramo, trapézio, 

hexágono, círculo. Razões trigonométricas no triângulo retângulo (seno, cosseno e tangente). Coordenadas 

cartesianas de um ponto no espaço. Distância entre dois pontos usando suas coordenadas cartesianas. 

Equação da reta. Equação da circunferência. Equação da Elipse. Equação da hipérbole. Área e volume da 

esfera. Área e volume do cilindro. Vetores – operações. 

 

OBJETIVO GERAL 
Rever o instrumental matemático necessário para iniciar o curso de Física sem dificuldades. 

Resolver operações de frações, percentagem, números naturais, inteiros, racionais, irracionais e reais.  

Utilizar o conceito de semelhança e congruência em triângulos.  

Calcular a área de regiões poligonais planas por composição e decomposição das figuras: triângulos, 

paralelogramo, trapézio, hexágono, círculo, a distância entre dois pontos usando suas coordenadas 

cartesianas, área e volume da esfera. Área e volume do cilindro e Vetores – operações. 

Aplicar as razões trigonométricas no triângulo retângulo (seno, cosseno e tangente). Coordenadas 

cartesianas de um ponto no espaço.  

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
GIOVANNI, J.R. Matemática: Geometria Analítica, Números Complexos, Polinômios, Limites e Derivadas, 

Noções de Estatística. SÃO PAULO: FTD, 1992. 

DEMANA, Franklin D. PRÉ-CÁLCULO. 2 ed. SÃO PAULO: PEARSON EDUCATION DO BRASIL, 2013. 

BOULOS. PRÉ-CÁLCULO. Paulo. São Paulo: Pearson, 2001. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 



 

 

 

Pré-cálculo. 1 ed. DEMANA, Franklin D.  São Paulo: Pearson, 2009 

 

DISCIPLINA CÓDIGO 

História e Filosofia das Ciências EADF13 

CARGA HORÁRIA PRÉ-
REQUISITO 

TEÓRICA PRÁTICA 
 

48 h 12 h 

EMENTA 
Noções iniciais sobre a filosofia, seu papel fundamental no processo civilizatório e sua importância no 

desenvolvimento das ciências humanas e das ciências da natureza, a partir de uma visão crítica e adequada 

para a prática da docência e formação de novos educadores. 

OBJETIVO GERAL 
- Compreender o que é Filosofia e seu papel no processo civilizatório. 

- Analisar o papel da Filosofia para o desenvolvimento das ciências. 

- Compreender o papel da Filosofia na Educação. 

- Com o apoio da Filosofia, compreender ciência, tecnologia e a formação de valores na atualidade. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
BELTRAN, M. H. R.; SAITO, F.; TRINDADE, L dos S. P. HISTÓRIA DA CIÊNCIA: TÓPICOS ATUAIS. São 
Paulo: Livraria da Física, 2010  

CHAUI, Marilena. Um convite à filosofia. 14ª Ed. São Paulo: Ática, 2012 

KUHN, T. S. A estrutura das revoluções científicas. 9 edição. São Paulo, SP: PERSPECTIVA, 2009 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  
ARANHA, Maria Lúcia de Arruda e Martins. Filosofando: introdução à filosofia. 3 ed. São Paulo: Moderna, 
2003. 

 

HRYNIEWICZ, Severo. Para filosofar hoje. 6ª Ed. Ed. Lumens Juris. Rio de Janeiro: 2006. 

 

RONAN, C. A. História ilustrada da Ciência da Universidade de Cambridge: Oriente, Roma e Idade 
Média.1 edição. São Paulo: CIRC.DO LIVRO, 1983 

 

A Ciência em Ação. ENCICLOPEDIA. SAO PAULO: BRITANNICA DO BRASIL, 1995. 

 



 

 

ABBAGNANO, Nicola. Dicionário de Filosofia. Trad. Alfredo Bossi. 1ª Ed. São Paulo: Mestre Jour, 1970. 

DISCIPLINA  CÓDIGO 
Pré – Cálculo EADF14 

CARGA HORÁRIA PRÉ-
REQUISITO 

TEÓRICA 

48 h 

CH Presencial 

12 h  

 

EMENTA 
Conjuntos numéricos: Os naturais, os inteiros e os racionais; Expansões decimais; Os números reais; 
Desigualdades, intervalos e distâncias; Curvas no plano: Coordenadas no plano, Reta; Polinômios com 
coeficientes reais: Polinômios e operações; Números complexos e a fatoração em R[x]; Funções reais de 
variável real: Paridade. Funções monótonas. Gráficos. Funções injetoras, sobrejetoras e bijetoras. Função 
modular e função polinomial (método de Briot-Ruffini). 

Composição e funções invertíveis; Funções transcendentes (funções trigonométricas, funções 
trigonométricas inversas, funções exponencial e logarítmica); Aplicações. 

OBJETIVO GERAL 
Fazer um nivelamento dos conhecimentos de matemática necessários para o aluno ter um bom 
aproveitamento nas disciplinas de Cálculo. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

 

DEMANA, Franklin D. PRÉ-CÁLCULO. 2 ed. SÃO PAULO: PEARSON EDUCATION DO BRASIL, 2013. 

 

BOULOS. PRÉ-CÁLCULO. Paulo. São Paulo: Pearson, 2001. 

 

SWOKOWSKI, E. W. Cálculo com Geometria Analítica. 2 ed. São Paulo: MAKRON BOOKS, 1994. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  
GIOVANNI, J.R. Matemática: Geometria Analítica, Números Complexos, Polinômios, Limites e Derivadas, 
Noções de Estatística. SÃO PAULO: FTD, 1992. 

 

 

DISCIPLINA CÓDIGO 
Introdução às Ciências Físicas EADF15 

CARGA HORÁRIA PRÉ-
REQUISITO 

TEÓRICA 

60 h 

CH Presencial 

15 h 
 



 

 

 

EMENTA 
Mecânica da Partícula, Energia Mecânica e sua conservação, Eletricidade. 

OBJETIVO GERAL 
Rever os conteúdos iniciais de Física  

Diferenciar movimentos com e sem aceleração. 

Aplicar energia mecânica para resolver problemas básicos de mecânica. 

Resolver problemas de eletricidade. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
LUZ, A. M. R. Física: Contexto e Aplicações. 1 ed.   São Paulo: SCIPIONE, 2011 

 

GREF: Grupo de Reelaboração do Ensino de Física: Física 1: Mecânica. 7 eds.  SÃO PAULO: Edusp, 2012 

 

GREF: Grupo de Reelaboração do Ensino de Física. Física 2 e 3: GREF, GRUPO DE REELABORAÇÃO 
DO ENSINO DE FÍSICA.  SÃO PAULO: Edusp, 1991 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
HEWITT, P. Física Conceitual. 11 ed. São Paulo: Ed. Bookman, 2011. 

 

DISCIPLINA CÓDIGO 
Laboratório de Introdução às Ciências Físicas EADF16 

CARGA HORÁRIA PRÉ-
REQUISITO 

                                    TEÓRICA 

             16 h 

CH Presencial 

14 h  

 

EMENTA 
Mecânica da Partícula, Energia Mecânica e sua conservação, Eletricidade. 

OBJETIVO GERAL 
Montar experimentos no laboratório relacionados a Mecânica, energia e eletricidade. 

Comparar resultados obtidos com o estudo teórico. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
DE ALMEIDA, M. A. T.; BARROSO, M. F.; DE MAGALHÃES, S. D. Introdução às Ciências Físicas 1. 3 
eds. Rio de Janeiro: Fundação CECIERJ, 2009, v. 1, Módulo 1. 

DE ALMEIDA, M. A. T. Introdução às Ciências Físicas 1. 3 eds. Rio de Janeiro: Fundação CECIERJ, 2010, 
v. 2, Módulo 2. 



 

 

 

CAMPOS, J. A. S. Introdução às Ciências Físicas 1. 5 ed. Rio de Janeiro: Fundação CECIERJ, 2009, vol.3, 
Módulo 3. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

HEWITT, P. Física Conceitual. 11 ed. S. Paulo: Ed. Bookman, 2011. 

 

 

2º PERÍODO 

DISCIPLINA CÓDIGO 

Cálculo I EADF21 

CARGA HORÁRIA PRÉ-REQUISITO 

                      TEÓRICA 

72 h 

CH Presencial 

18 h  

 

EMENTA 

Limites. Continuidade. Derivada. Aplicações das Derivadas. Integral Indefinida. Integral. Definida. Métodos 

de integração e Aplicações do Cálculo Integral. 

OBJETIVO GERAL 

Compreensão dos conceitos fundamentais do Cálculo Diferencial e Integral de funções de uma variável real; 

Desenvolver habilidades do Cálculo Diferencial e Integral para aplicá-las em problemas envolvendo a 

Matemática e a vida cotidiana. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

STEWART J., Cálculo 1, 7 edição, Porto Alegre, Editora Cengage, 2014 

ANTON H., Cálculo um Novo Horizonte, 8 edições, Porto Alegre, Bookman, 2007, vol. 1 

GUIDORIZZI, H. L. Um curso de cálculo. 5.ed. Rio de Janeiro: Editora LTC, 2003. v.1 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ANTON, H. Cálculo um novo horizonte. 6.ed. Rio Grande do Sul: Bookman, 2000. ÁVILA, G. Cálculo, funções de 
uma variável. 7.ed. Rio de Janeiro: LTC, 2003. v.1. 

LEITHOLD L., Cálculo com Geometria Analítica, 3 edição, São Paulo, Editora Harbra, 1994 



 

 

HOFFMANN, L. D.; BRADLEY, G.L. Cálculo um curso moderno e suas aplicações. 7.ed. Rio de Janeiro: LTC, 2002. 

v.1. 525p. 

EDWARDS, C.H.; PENNEY, D.E. Cálculo com geometria analítica. Rio de Janeiro: LTC, 1999. v.1.486p. 

 

DISCIPLINA CÓDIGO 

Metodologia do Estudo e da Pesquisa Científica EADF22 

CARGA HORÁRIA PRÉ-REQUISITO 

CH a Distância CH Presencial 
 

48 h 12 h 

EMENTA 

A documentação como método de ensino pessoal. Diretrizes para leitura. Análise e Interpretação de Texto. 

Resenhas bibliográficas. Métodos e estratégicas de estudo de aprendizagem. Artigos Científicos. Papers. 

Comunicação Científica. 

OBJETIVO GERAL 

Dominar as metodologias no campo do conhecimento próprio da Física, visando desenvolver hábitos e 

atitudes científicas que possibilitem o desenvolvimento de uma vida intelectual, disciplinada e sistemática 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

BARROS, A. J., da. Fundamentos de Metodologia. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2007 

LAKATOS, E. M.  Metodologia Científica. 5° edição. São Paulo, Pioneira. 2011 

SEVERINO, A. Metodologia do Trabalho Científico. 23°edição. São Paulo: Cortez, 2007. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 

GIL, A. G. Como Elaborar Projetos de Pesquisa. São Paulo. Atlas. 

 

 OLIVEIRA, S. Tratado de Metodologia Científica. São Paulo: pioneira, 2001. 

 

FACHIN, O. Fundamentos de Metodologia. São Paulo: SARAIVA, 2003. 

 

DISCIPLINA CÓDIGO 

Álgebra Linear I EADF23 

CARGA HORÁRIA PRÉ-REQUISITO 



 

 

CH a Distância CH Presencial 
 

48 h 12 h 

EMENTA 

 

Desenvolver a capacidade de consolidação de conhecimentos teóricos e a aplicação de modelos 

matemáticos envolvendo análise vetorial de problemas. 

 

OBJETIVO GERAL 

Compreensão dos conceitos fundamentais da Álgebra Linear com principal incidência no cálculo matricial, 

espaços vetoriais e transformações lineares. Desenvolver habilidades para aplicá-las em problemas 

envolvendo a Matemática e a vida cotidiana. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

LAY D. C., Álgebra Linear e Suas Aplicações, 1 edição, São Paulo, Editora LTC, 2013 

SANTOS N. M., Vetores e Matrizes, 4 edições, São Paulo, Editora Thomson, 2007 

WINTERLE P., STEINBRUCH A.; Álgebra linear. 2.ed. São Paulo: McGraw-Hill,1987 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

BOULOS, P.; CAMARGO, I. Geometria analítica um tratamento vetorial.  São Paulo: Makron Books do 
Brasil, 1987. 

EDWARDS, C.H.; PENNEY, D.E. Cálculo com geometria analítica. Rio de Janeiro: Prentice-Hall do Brasil, 
1997. 

LEITLD, L. O cálculo com geometria analítica. 3.ed. São Paulo: Harbra, 1990. v.1.    

STEINBRUCH, A. Álgebra linear e geometria analítica. São Paulo: McGraw-Hill, 1978. 

BOLDRINI, J.L. Álgebra linear. 3.ed. São Paulo: Harbra, 1984 

DISCIPLINA CÓDIGO 

Leitura e Produção de Texto PEDAPT001 

CARGA HORÁRIA PRÉ-REQUISITO 

CH a Distância CH Presencial 
 

36 h 09 h 

EMENTA 

Linguagem. Leitura funcional. Texto e textualidade. Coesão e coerência. Produção textual e reestruturação 

de textos. Gênero e tipo textuais. Mecanismos de textualização e de argumentação dos gêneros acadêmicos 

e técnicos. Tópicos gramaticais. Revisão textual. 



 

 

OBJETIVO GERAL 

Desenvolver a competência textual-discursiva de modo a fomentar a habilidade de leitura e produção de 

textos orais e escritos nas esferas acadêmica e profissional. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

COSTE, D. et al. O texto: leitura e escrita. 2. ed. rev. Campinas, SP: Pontes, 2002. 

KOCK, Vanilda Salton; BOFF, Odete Maria Benetti; PAVANI, Cínara Ferreira. Prática textual: atividades de 
leitura e escrita. 5 ed. Petrópolis: Vozes, 2008. 

PLATÃO, Fiorin. Para entender o texto: leitura e redação. 5 ed. São Paulo: Ática, 2010. 

SQUARISI, Dad; SALVADOR, Arlete. Escrever melhor: guia para passar os textos a limpo. São Paulo: 
Contexto, 2008. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

ANTUNES, Irandé Costa. Língua, texto e ensino outra escola possível. São Paulo: Parábola, 2009. 

ANTUNES, Irandé Costa. Lutar com palavras: coesão e coerência. São Paulo: Parábola, 2005. 

KOCH, Ingendore Villaça. Desvendando os segredos do texto. 7. ed. São Paulo: Cortez, 2011. 

VAL, Maria da Graça Costa. Redação e textualidade. 3. ed. São Paulo: Martins Fontes, 2006. 

DISCIPLINA CÓDIGO 

História da Física I EADF25 

CARGA HORÁRIA PRÉ-REQUISITO 

CH a Distância CH Presencial 
 

48 h 12 h 

EMENTA 

A antiga cosmologia; os primórdios da física; o movimento; a natureza da luz; Isaac Newton. 

OBJETIVO GERAL 

Conhecer a origem e evolução do pensamento e entender as ideias e conceitos físicos através da sua 

evolução 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

PIRES, A. S. T. Evolução das Ideias da Física. 2ª edição. São Paulo. Editora Livraria da Física, 2011 

LOPES, J. L. Uma História da Física no Brasil. 1ª edição. São Paulo. Editora Livraria da Física, 2004. 

 

ARAGÃO, M. J. História da Física. Rio de Janeiro: INTERCIENCIA, 2006 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  



 

 

 

FERREIRA, M. C. História da Física. Editora Edison, 1988. SBF. Revista Brasileira de Ensino de Física. 
Versão Eletrônica. Disponível em: http://www.sbfisica.org.br/rbef/. Acesso em 17 nov. 08. 

 

EINSTEIN, A.; INFELD, L. A Evolução da Física.  Rio de Janeiro: JORGE ZAHAR, 2008. 

 

BRENNAN, R. P. Gigantes da Física: Uma história da Física moderna através de oito biografias. Rio de 
Janeiro: JORGE ZAHAR, 2003. 

 

PASSOS, A. A. Reflexões sobre a Historiografia e história da Física. São Paulo: Livraria da Física, 2010. 

 

BLOOM, H. Onde encontrar a sabedoria? Rio de Janeiro: OBJETIVA, 2005. 

 

 

30 PERÍODO 

DISCIPLINA CÓDIGO 

Física I EADF31 

CARGA HORÁRIA PRÉ-REQUISITO 

CH a Distância CH Presencial 
 

48 h 12 h 

EMENTA 

Estática da partícula. Força. Equilíbrio. Torque; Cinemática da partícula. Tipos de movimento; Dinâmica da 

partícula. Leis de Newton; Simetrias e Leis de conservação. Energia cinética e energia potencial. 

Conservação da energia mecânica. Conservação do momento linear. Centro de massa. Teoria das colisões; 

Cinemática da rotação. Grandezas angulares e lineares. Momento angular; Dinâmica da rotação. Momento 

de inércia. Conservação do momento angular. Quantização do momento angular. 

OBJETIVO GERAL 

Fornecer ao estudante uma apresentação clara e lógica dos conceitos e princípios básicos da Física, e 

fortalecer a compreensão dos conceitos e princípios por meio de uma ampla gama de aplicações 

interessantes para o mundo real. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

HALLIDAY, R; RESNICK, R; WALKER, J. Fundamentos de Física: Mecânica. 10ª edição. Rio de Janeiro. Editora LTC, 
2016 (vol.1) 



 

 

 

TIPLER, Paul A. Mecânica, Oscilações e Ondas, Termodinâmica. 4ª edição. Rio de Janeiro. Editora LTC, 2009(vol.1).  

 

SEARS, M. W. Z; YOUNG, H. D; FREEDMAN, R. A. Física I: Mecânica. 14a edição. Editora Addison-Wesley, 2016 
(vol.1) 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

NUSSENSVEIG, H. M. Curso de Física Básica: Mecânica. 5ª edição. São Paulo. Editora Blücher, 2013 
(vol.1). 

HALLIDAY, R; RESNICK, R; KRANE K. Física I: Mecânica. 5ª edição. Rio de Janeiro. Editora LTC, 2002 
(vol.1). 

SERWAY, RAYMOND A., JEWETT Jr., JOHN W., Princípios de Física – Mecânica e Relatividade 

DISCIPLINA CÓDIGO 

FÍSICA EXPERIMENTAL I EADF32 

CARGA HORÁRIA PRÉ-REQUISITO 

CH a Distância CH Presencial 
 

25 h 20 h 

EMENTA 

Estática do ponto material e do corpo rígido (adição vetorial); estudo do movimento; lançamento de projeteis; 

determinação geométrica da força resultante; sistemas em equilíbrio estático; determinação da constante 

elástica da mola pelo método estático; segunda lei de Newton; atrito estático e dinâmico; análise do 

movimento circular; Conservação da energia; torque de uma força, rotação; determinação do centro de 

massa para um conjunto discreto de corpos e de uma figura plana; plano inclinado; momento de inércia da 

esfera, cilindro e disco.. 

OBJETIVO GERAL 

Embasamento técnico e científico sobre como as leis da Física regem os fenômenos da natureza, desde a 

constituição da matéria - átomos e moléculas - até a estrutura do próprio Universo, sua origem e evolução. 

Identificação e estudo dos fundamentos da Mecânica Geral com aplicações práticas. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

NUSSENSVEIG, H. M. Curso de Física Básica: Mecânica. 4ª edição. São Paulo. Editora Blücher, 2002 

HALLIDAY, R; RESNICK, R; WALKER, J. Fundamentos de Física: Mecânica. 4ª edição. Rio de Janeiro. 
Editora LTC, 2002. 

YOUNG, H. D. Física I: Mecânica. 12 ed. São Paulo: ADDISON WESLEY, 2008. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 



 

 

TIPLER, Paul A. Mecânica, Oscilações e Ondas, Termodinâmica. 6ª edição. Rio de Janeiro. Editora LTC, 
2012(vol.1). 

 

SEARS, M. W. Z; YOUNG, H. D; FREEDMAN, R. A. Física I: Mecânica. 10a edição. Editora Addison- Wesley 
Public., 2003 (vol.1). 

 

JEWETT JR, J. W., SERWAY, R. A. Princípios de Física: Volume I: Mecânica Clássica. 1 ed. São Paulo: 
CENGGE LEARNING, 2012. 

DISCIPLINA CÓDIGO 

Fundamentos da Educação EADF33 

CARGA HORÁRIA PRÉ-REQUISITO 

CH a Distância CH Presencial 
 

48 h 12 h 

EMENTA 

Antropologia, educação e formação humana: prática profissional e questões da diversidade cultural. A escola 

como espaço de interação e diversidade. Estudo das relações entre escola, educação, sociedade e Estado. 

Pressupostos filosóficos que fundamentam as concepções de educação. A práxis educativa contemporânea. 

OBJETIVO GERAL 

Compreender as especificidades da Educação Básica como campo do trabalho pedagógico, associando os 

conhecimentos da física à ação docente. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

CANDAU, V.M. (Org.). Cultura (s) e educação: entre o crítico e o pós-crítico. Rio de Janeiro: DP&A, 2005. 

GADOTTI, Moacir. História das Ideias Pedagógicas. 8ª ed. São Paulo: Ática, 2005. 

WULF, Christophe. Antropologia da Educação. São Paulo: Alínea 2005. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

 

MEKENAS, P. Sociologia da Educação: introdução ao estudo da escola no processo de transformação social. 
São Paulo: Loyola, 2002. 

 

GADOTTI, Moacir. Pensamento pedagógico brasileiro. São Paulo: Ática, 2002. 

 

PAGNI, Pedro Ângelo; SILVA, Divino José da (Org.). Introdução à Filosofia da Educação: temas 
contemporâneos e história. São Paulo. Avercamp. 2007. 

DISCIPLINA CÓDIGO 



 

 

Calculo II EADF34 

CARGA HORÁRIA PRÉ-REQUISITO 

CH a Distância CH Presencial 
EADF21 

48 h 12 h 

EMENTA 

Integração por substituição trigonométrica. Outros métodos de integração. Funções de várias variáveis 

reais. Limites. Derivadas parciais. Máximos e mínimos. Integração múltipla  

OBJETIVO GERAL 

Desenvolver as operações cognitivas, habilidades e conhecimentos, componentes das tarefas matemáticas 

necessárias para a resolução de problemas envolvendo funções de várias variáveis 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

STEWART, J. Cálculo. 7.edição. São Paulo: Editora Pioneira, 2014. v.2. 571p. 

GUIDORIZZI, H. L. Um curso de cálculo. 5.ed. Rio de Janeiro, Editora LTC, 2002. v.2. 

 ÁVILA, G. Cálculo 3, Funções de várias variáveis. 5.ed. Rio de Janeiro: LTC, 1995. 274p 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 

ANTON, H. Cálculo um novo horizonte. 6.ed. Rio Grande do Sul: Bookman, 2000. ÁVILA, G. Cálculo, 
funções de uma variável. 7.ed. Rio de Janeiro: LTC, 2003. v.1. 

LEITHOLD L., Cálculo com Geometria Analítica, 3 edição, São Paulo, Editora Harbra, 1994 

HOFFMANN, L. D.; BRADLEY, G.L. Cálculo um curso moderno e suas aplicações. 7.ed. Rio de Janeiro: 

LTC, 2002. v.1. 525p. 

DISCIPLINA CÓDIGO 

Psicologia da Educação EADF35 

CARGA HORÁRIA PRÉ-REQUISITO 

CH a Distância CH Presencial 
 

48 h 12 h 

EMENTA 

A Psicologia como estudo científico. A Psicologia Aplicada à Educação e seu papel na formação do professor. 

As correntes psicológicas que abordam a evolução da Psicologia da Educação. Teorias psicogenéticas e a 

educação: Teoria de Jean Piaget e seus conceitos: esquemas equilibrarão, assimilação, acomodação; as 



 

 

concepções de Lev S. Vygotsky e a perspectiva histórico-cultural da educação. Conceitos: zona de 

desenvolvimento proximal e Mediação simbólica; A importância da afetividade para Henri Wallon: Principais 

conceitos e fases do desenvolvimento da afetividade. 

OBJETIVO GERAL 

Proporcionar ao acadêmico de Física, o conhecimento das principais categorias e teorias da ciência 

psicológica, assim como a compreensão dos processos cognitivos de aprendizagem e desenvolvimento 

humanos para o próprio desenvolvimento de competências e habilidades nos contextos de instituições de 

trabalho e ensino. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

ARIES, Philippe. História social da criança da crianca e da familia. Rio de Janeiro: Zahar Editores, 1978. 

FOUCAULT, Michel. Microfísica do poder. Rio de Janeiro: Graal, 1984. 

FOUCAULT, Michel. Vigiar e punir: nascimento da prisão. Petrópolis, RJ: Vozes, 2012. 

OLIVEIRA, Dalila Andrade. Educação básica: gestão do trabalho e da pobreza. Petrópolis, RJ: Vozes, 2010. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

ARIES, Philippe; CHARTIER, Roger (Org.). História da vida privada. São Paulo: Companhia das Letras, 1991.  

BADINTER, Elisabeth. Um amor conquistado. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1985.  

DONZELOT, Jacques. A polícia das famílias. Rio de Janeiro: Graal, 1986. 

FREITAS, Marcos Cezar (Org.). História social da infância no Brasil. São Paulo: Cortez: Universidade de São 

Marcos, 1997. 

MARQUES, Vera Regina. A medicalização da raça: médicos, educadores e discurso eugênico. Campinas: 

Editora da Unicamp, 1994. 

PATTO, Maria Helena Souza (Org.). Introdução a psicologia escolar: praticas críticas. São Paulo TA Queiroz, 

1983. 

PRIORE, Mary Del (org.). História das crianças no Brasil. São Paulo: Contexto, 2000. 

TANAMACHI, Elenita; PROENCA, Marilene; ROCHA, Marisa (Org.) Psicologia e educação: desafios teórico-

práticos. São Paulo: Casa do Psicólogo, 2000. 

 

DISCIPLINA CÓDIGO 

Química Geral EADF36 

CARGA HORÁRIA PRÉ-REQUISITO 



 

 

CH a Distância CH Presencial 
 

48 h 12 h 

EMENTA 

Estequiometria. Estrutura da matéria. Estrutura atômica. Tabela periódica. Ligação química. Reações 

Químicas em Solução Aquosa. Gases. Sólidos. Líquidos e Soluções. Termodinâmica. Cinética Química. 

Equilíbrio Químico. Eletroquímica. 

OBJETIVO GERAL 

Introduzir o estudo conceitual e o reflexivo das questões de que trata a Química. Compreender a importância, 

a presença e a relação dos compostos químicos com a vida. Entender a importância da química dentro das 

ciências exatas, principalmente, relacionada ao curso em Licenciatura em Física. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BRADY, E. J; HUMISTON, E. G; Química Geral. Vol. 2. Ed. JC, 2015. 

QUÍMICA, A CIÊNCIA CENTRAL. 9 ed. BROWN, THEODORE L. SAO PAULO: PEARSON PRENTICE 
HALL, 2005 

ATKINS, P. Princípios de Química: Questionando a vida moderna e o meio ambiente. 3 eds. Porto Alegre: 
BOOKMAN, 2006 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BARROS, H.L.C. Química Inorgânica: Uma Introdução. Belo Horizonte: UFMG, 1992. 

 

RUSSELL, J.B. Química Geral. São Paulo: McGraw-Hill, 2 eds. 1994. 

DISCIPLINA CÓDIGO 

Álgebra Linear II EADF37 

CARGA HORÁRIA PRÉ-REQUISITO 

CH a Distância CH Presencial 
EADF23 

48 h 12 h 

EMENTA 

Transformações lineares. Espaço com produto interno. Autovalores e autovetores. Operadores 

OBJETIVO GERAL 

Embasamento técnico e científico sobre como as leis da Física regem os fenômenos da natureza, desde a 

constituição da matéria - átomos e moléculas - até a estrutura do próprio Universo, sua origem e evolução. 

Identificação e estudo dos fundamentos da Mecânica Geral com aplicações práticas. 



 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

LIPSCHULTZ S., LIPSON M. Álgebra linear Coleção Schaum, 4 edição, São Paulo: Editora Bookman, 2011. 

LAY D. C., Álgebra Linear e Suas Aplicações, 1 edição, São Paulo, Editora LTC, 2013 

SANTOS N. M., Vetores e Matrizes, 4 edições, São Paulo, Editora Thomson, 2007 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ANTON, H; RORRES, C. Álgebra linear com aplicações. 8.ed. Porto Alegre: Bookman, 2001.  

BOLDRINI, J.L. Álgebra linear. 3.ed. São Paulo: Harbra, 1986.  

BOULOS, P.; CAMARGO, I. Geometria analítica um tratamento vetorial.  São Paulo: Makron Books do 

Brasil, 1987. 

STEINBRUCH, A.; WINTERLE, P. Álgebra linear. 2.ed. São Paulo: McGraw-Hill, 1987.   

JANICH, K. Álgebra linear. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 1998. 

 

4º PERÍODO. 

DISCIPLINA CÓDIGO 

Física II EADF41 

CARGA HORÁRIA PRÉ-REQUISITO 

CH a Distância CH Presencial 
EADF31 

48 h 12 h 

EMENTA 

TEORIA: Gravitação universal: Movimentos de planetas e satélites; Oscilações e ondas. MHS. Oscilador 

amortecido. Oscilações forçadas e ressonância. Quantização da energia. Ondas mecânicas; Velocidades de 

fase e de grupo. Ondas sonoras. Sistemas vibrantes. Efeito Doppler; estática dos fluidos. Dinâmica dos 

fluidos; Termodinâmica. Termometria e dilatometria. Calor, trabalho e energia interna. Propagação do calor; 

Teoria dos gases. Teoria cinética. Teorema da equipartição da energia. Entropia e segunda lei. Máquinas 

térmicas. Ciclo de Carnot. 

OBJETIVO GERAL 

Estudar os fenômenos relacionados as oscilações e ondas, escoamento de fluídos e a termodinâmica a partir 

dos conceitos da mecânica newtoniana através de modelos matemáticos oriundos do cálculo diferencial. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 



 

 

HALLIDAY, R; RESNICK, R; WALKER, J. Fundamentos de Física: Termodinâmica. 10ª edição. Rio de 

Janeiro. Editora LTC, 2016 (vol.2). 

TIPLER, Paul A. Mecânica, Oscilações e Ondas, Termodinâmica. 4ª edição. Rio de Janeiro. Editora LTC, 

2009(vol.2).  

SEARS, M. W. Z; YOUNG, H. D; FREEDMAN, R. A. Física II: Ondas e Termodinâmica. 14a edição. Editora 

Addison-Wesley, 2016 (vol.2) 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

NUSSENSVEIG, H. M. Curso de Física Básica: Fluidos, Ondas e Termodinâmica. 5ª edição. São Paulo. 

Editora Blücher, 2013 (vol.2). 

HALLIDAY, R; RESNICK, R; KRANE K. S. Física II: Termodinâmica. 5ª edição. Rio de Janeiro. Editora LTC, 

2002 (vol.2). 

SERWAY, RAYMOND A., JEWETT Jr., JOHN W., Princípios de Física – Ondas e Termodinâmica. 5a 

edição, São Paulo, Editora Trilha, 2014 (vol.1) 

CHAVES, Alaor, Física Básica: Gravitação, Fluidos, Ondas e Termodinâmica, 1 ª edição, Rio de Janeiro, 

LTC, 2007 

ALONSO M, FINN E. J. FÍSICA, 1a edição, São Paulo, Editora Edgard Blucher, 2012 (volume único) 

 

DISCIPLINA CÓDIGO 

FÍSICA EXPERIMENTAL II EADF42 

CARGA HORÁRIA PRÉ-REQUISITO 

CH a Distância CH Presencial 
 

25 h 20 h 

EMENTA 

 

Leis de Kepler; análise de sistemas de muitos corpos (simulação computacional); Pressão; princípio de 

Pascal; medidor de Venturi; equação de Bernoulli; gás ideal e gás real; temperatura; dilatação; calor 

específico e calor latente; máquinas térmicas; oscilações e ondas, movimento harmônico. 

OBJETIVO GERAL 

Aplicar os princípios da dinâmica em sistemas gravitacionais, fluídos e no movimento oscilatório. Abordar as 

leis da Termodinâmica e suas aplicações. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 



 

 

NUSSENSVEIG, H. Moysés. Curso de Física Básica: Fluidos, Oscilações, Onda e Calor. 4ª edição. São 
Paulo. Editora Blücher, 2002 

TIPLER, Paul A. Mecânica, Oscilações e Ondas, Termodinâmica. 6ª edição. Rio de Janeiro. Editora LTC, 
2012 

HALLIDAY, R; RESNICK, R; WALKER, J. Fundamentos de Física: Gravitação, Ondas e Termodinâmica. 9ª 
edição. Rio de Janeiro. Editora LTC, 2013 (vol.2). 

De acordo com ABNT NBR 6023 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR (A partir dos referenciais do INEP, com no máximo 05 itens) 

 

SEARS, M. W. Z; YOUNG, H. D; FREEDMAN, R. A. Física II: Termodinâmica e Ondas. 10a edição. Editora 
Addison-Wesley Publi, 2003 (vol.2). 

YOUNG, H. D. Física II: Termodinâmica e Ondas. 12 ed. São Paulo: ADDISON WESLEY, 2008. 

De acordo com ABNT NBR 6023 

 

 

 

 

DISCIPLINA CÓDIGO 

Metodologia do Ensino de Física EADF43 

CARGA HORÁRIA PRÉ-REQUISITO 

CH a Distância CH Presencial 
 

48 h 12 h 

EMENTA 

Análise da concepção de física e do trabalho científico em física e seus reflexos no ensino. Transposição 

didática e construção de modelos no ensino da Física. Desenvolvimento de instrumentos didáticos 

(hipermídias, ambientes virtuais de aprendizagem, experimentos, simulações, vídeos, guias de 

experimentos, planejamentos didáticos, etc.) para o ensino de Física. Relacionar o ensino de Física à 

abordagem Ciência, Tecnologia, Sociedade (CTS) nos diversos ambientes escolares. 

OBJETIVO GERAL 

Mostrar a importância do professor de física no ambiente escolar, enfatizando de forma significativa os 

estudos sobre a relação professor-aluno, as práticas pedagógicas atuais, e as atividade práticas em sala de 

aula. 



 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

DELIZOICOV, Demétrio; ANGOTTI José André; PERNAMBUCO, Marta Maria. Ensino de Ciências: 
fundamentos e métodos. 4ª. ed. São Paulo: Cortez, 2011. 

CARVALHO, A. M. P. Ensino de Física. São Paulo SP: CENGAGE LEARNING, 2010. 

 

ARRUDA, M. A. de T. Física na Escola Atual. São Paulo: ATUAL, 1993. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

BORGES, O. Formação inicial de professores de física: Formar mais! Formar melhor! Encontro “Ensino de 
Física: Reflexões”, Brasília, 11-12 de agosto de 2005, SEED/MEC/SBF. 

 

MORAES, R.; MANCUSO, R. Educação em Ciências: produção de currículos e formação de professores. 
Ijuí: Editora UNIJUÌ, 2004. 

 

GREF, Grupo de Reelaboração do Ensino de Física. Física 1: Mecânica. 7 ed. São Paulo: Edusp, 2012 

 

DISCIPLINA CÓDIGO 

Calculo III EADF44 

CARGA HORÁRIA PRÉ-REQUISITO 

CH a Distância CH Presencial 
EADF34 

60 h 15 h 

EMENTA 

Equações diferenciais de primeira ordem. Aplicações das equações lineares de primeira ordem. Equações 

diferenciais de segunda ordem. Equações homogêneas. Equações não homogêneas. Aplicações das 

equações diferenciais de segunda ordem. 

OBJETIVO GERAL 

Desenvolver um raciocínio lógica matemático que possibilite um poder de abstração de conceitos e a 

aplicação da teoria da Equações Diferenciais na interpretação e resolução de problemas práticos. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

BRONSON R., COSTA Equações Diferenciais (Coleção Schaum), 3 edição, Porto Alegre, Editora 

Bookman, 2010 

MACHADO K. D., Equações Diferenciais Aplicadas, 1 edição, Ponta Grossa, Editora Toda palavra, 2012, 

vol.1 



 

 

VALLS C., BARREIRA L., Equações Diferenciais Ordinárias: Teoria Qualitativa, 1 edição, São Paulo, 

Livraria da Física, 2012 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ANTON, H. Cálculo um novo horizonte. 6.ed. Rio Grande do Sul: Bookman, 2000. v.1. 

EDWARDS, C.H.; PENNEY, D.E. Cálculo com geometria analítica. Rio de Janeiro: LTC, 1999.  

ABUNAHMAN, S. A. Equações diferenciais. Rio de Janeiro: LTC, 1998. 321p. 

VALLS C., BARREIRA L., Equações Diferenciais Ordinárias: Teoria Qualitativa, 1 edição, São Paulo, 

Livraria da Física, 2012  

BRAGA C. R. L. , Notas de Física Matemática, 1 edição, São Paulo, Editora Livraria da Física, 2006 

 

DISCIPLINA CÓDIGO 

Didática e Organização do Trabalho Pedagógico PEDDID004 

CARGA HORÁRIA PRÉ-REQUISITO 

CH a Distância CH Presencial 
 

36 h 09 h 

EMENTA 

Análise das relações entre sociedade/educação/escola. Enfoque da prática pedagógica escolar enquanto 

prática social específica. Fundamentos sócios-políticos-epistemológicos da Didática na formação do(a) 

profissional professor(a) e na construção da identidade docente. Abordagem das relações do processo 

didático. Técnicas de ensino e tecnologias de informação e comunicação no processo educacional. A 

organização do trabalho docente: planejamento e seus componentes no processo de ensino e aprendizagem. 

A avaliação do processo educativo. 

OBJETIVO GERAL 

Analisar os processos educativos nas instituições educacionais, compreendendo o planejamento de ensino 

como elemento político que contribui no desenvolvimento dos processos de ensino e aprendizagem. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ANASTASIOU, Léa da Graça Camargo; ALVES, Leonir Pessate (Orgs.). Processos de ensinagem na 

universidade: pressupostos para as estratégias de trabalho em aula. Joinville, SC: UNIVILLE, 2003. 

LIBÂNEO, José Carlos. Didática. Coleção Magistério. Série Formação do Professor. São Paulo: Cortez, 

2008. 



 

 

LUCKESI, Cipriano C. Avaliação da aprendizagem. 18. ed. São Paulo: Cortez, 2006. 

VASCONCELLOS, Celso. Planejamento: projeto de ensino-aprendizagem e projeto político-pedagógico. 12. 

ed. São Paulo: Libertad, 2004. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

BORDENAVE, Juan Diaz. PEREIRA, Adair Martins. Estratégias de ensino-aprendizagem. 27.ed. 
Petrópolis, RJ: Vozes, 1977. 

CASTRO, Amélia Domingues de; CARVALHO, Anna M. Pessoa de (Orgs). Ensinar a ensinar: didática para 
a escola fundamental e média. São Paulo: Pioneira Thompson Learning, 2001. 

GAUTHIER, C. et al. Por uma Teoria da Pedagogia: pesquisas contemporâneas sobre o saber docente. 
Ijuí, RS: Unijuí, 1998. 

LIMA, L. A escola como organização educativa. São Paulo: Cortez, 2001. 

VEIGA, Ilma. Passos Alencastro. Aula: dimensões, princípios e práticas. Campinas, SP: Papirus, 2008. 

DISCIPLINA CÓDIGO 

Probabilidade e Estatística EADF46 

CARGA HORÁRIA PRÉ-REQUISITO 

CH a Distância CH Presencial 
EADF21 

48 h 12 h 

EMENTA 

Probabilidade. Estatística Descritiva. Amostragem. Intervalos de confiança. Testes de Hipóteses. Regressão. 

Correlação. 

OBJETIVO GERAL 

 

Instrumentalizar o aluno com relação aos métodos de cálculo de probabilidades; criar base para o estudo de 

disciplinas matemáticas posteriores. Desenvolver conceitos de amostragem e intervalos para o cálculo de 

experimentos estatísticos. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

COSTA, G. G de O. Curso de Estatística Inferencial e Probabilidades: Teoria e Prática São Paulo: ATLAS, 
2012. 

BUSSAB, W.O.; MORETTIN, P.A. Estatística básica. 8° edição. São Paulo: Saraiva, 2013.  

COSTA, G. G de O. Curso de Estatística Básica: Teoria e Prática. São Paulo: ATLAS, 2011.  

 

De acordo com ABNT NBR 6023 



 

 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

SPIEGEL, M. R. Estatística. 4 ed. Porto Alegre: BOOKMAN, 2009 

 

VIEIRA, S. Princípios de estatística. São Paulo: Pioneira, 2003. 144p. 

 

DISCIPLINA CÓDIGO 

Métodos Numéricos EADF47 

CARGA HORÁRIA PRÉ-REQUISITO 

CH a Distância CH Presencial 
 

48 h 12 h 

EMENTA 

Aplicação de técnicas computacionais na resolução de problemas matemáticos, propiciando situações para 

que o aluno aplique o conhecimento da teoria matemática e da análise numérica no desenvolvimento de 

soluções computacionais, tornando melhor o seu desempenho profissional. 

OBJETIVO GERAL 

Propiciar ao aluno noções sobre resolução de problemas através de modelos matemáticos, construídos a 

partir de métodos numéricos em cálculo, visando aprimorar seu conhecimento em programação. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA (A partir dos referenciais do INEP, com 03 Itens) 

BURIAN, R. Cálculo Numérico. Rio de Janeiro: L.T.C., 2013. 

HETEM JUNIOT, A. Cálculo Numérico. Rio de Janeiro: L.T. C, 2013. 

PUGA, L. Z. Cálculo Numérico. 2ed. São Paulo: LIVRARIA CIÊNCIA E TECNOLOGIA EDITORA LTDA - 
LCTE, 2012. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 

FRANCO, N. B. Cálculo Numérico. São Paulo: PEARSON PRENTICE HALL, 2006. 

CLÁUDIO, D. M.; MARINS, J. M. Cálculo Numérico Computacional. 3.ed. São Paulo: Atlas,2000. 

RUGGIERO, M. A. G.; LOPES, V. L. Cálculo Numérico: Aspectos Teóricos e Computacionais. 2.ed. São 
Paulo: Makron Books, 1996. 

 

 



 

 

50 PERÍODO 

DISCIPLINA CÓDIGO 

Física III EADF51 

CARGA HORÁRIA PRÉ-REQUISITO 

CH a Distância CH Presencial 
EADF41 

48 h 12 h 

EMENTA 

Eletrostática. Lei de Gauss; Campos eletrostáticos em meios dielétricos. Polarização e deslocamento 

elétrico; Energia eletrostática. Energia potencial e densidade de energia. Capacitores; Corrente elétrica. 

Densidade de corrente. Equação da continuidade. Lei de Ohm. Leis de kirchhoff; Campos magnéticos de 

correntes estacionárias. Indução magnética. Leis de Biot-Savart e Ampére. Fluxo magnético; Indução 

eletromagnética. Autoindutância. 

OBJETIVO GERAL 

Habilitar o aluno a usar os princípios de eletricidade e magnetismo, eletromagnetismo, com a compreensão 

de suas leis, reconhecendo seus domínios de validade e sua relação com o cotidiano. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

HALLIDAY, R; RESNICK, R; WALKER, J. Fundamentos de Física: Eletromagnetismo. 10ª edição. Rio de 
Janeiro. Editora LTC, 2016 (vol.3). 

 

TIPLER, Paul A. Eletromagnetismo. 4ª edição. Rio de Janeiro. Editora LTC, 2009(vol.2).  

 

SEARS, M. W. Z; YOUNG, H. D; FREEDMAN, R. A. Física III: Eletromagnetismo. 14a edição. Editora 
Addison-Wesley, 2016 (vol.3) 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

NUSSENSVEIG, H. M. Curso de Física Básica: Ótica e Física Quântica. 5ª edição. São Paulo. Editora Blücher, 2013 
(vol.2). 

 

HALLIDAY, R; RESNICK, R; KRANE K. S. Física III: Eletromagnetismo. 5ª edição. Rio de Janeiro. Editora LTC, 2002 
(vol.2). 

 

SERWAY, RAYMOND A., JEWETT Jr., JOHN W., Princípios de Física - Eletromagnetismo. 5a edição, São Paulo, 
Editora Trilha, 2014 (vol.1) 

 



 

 

CHAVES, Alaor, Física Básica: Eletromagnetismo, 1 ª edição, Rio de Janeiro, LTC, 2007 

 

ALONSO M, FINN E. J., FÍSICA, 1a edição, São Paulo, Editora Edgard Blucher, 2012 (volume único) 

 

 

DISCIPLINA CÓDIGO 

FÍSICA EXPERIMENTAL III EADF52 

CARGA HORÁRIA PRÉ-REQUISITO 

CH a Distância CH Presencial 
 

25 h 20 h 

EMENTA 

Processos de eletrização, campo e potencial elétrico, capacitores, corrente elétrica, circuitos elétricos, campo 

magnético, indutores, circuitos de corrente alternada... 

OBJETIVO GERAL 

Abordar conceitos relacionados à medição de grandezas elétricas e à observação de algumas propriedades 

básicas de alguns elementos simples usados em circuitos elétricos tais como resistores (R), capacitores (C) 

e indutores (L), bem como as características básicas de circuitos resistivos simples, circuitos RC, RL e RLC. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

YOUNG, H. D. Física III: Eletromagnetismo. 12 ed. São Paulo: Pearson, 2009. 

HAYT, JR. W. H. ELETROMAGNETISMO. Rio de Janeiro: L T C, 2003. 

 

SEARS, M. W. Z; YOUNG, H. D; FREEDMAN, R. A. Física III: Eletromagnetismo. 10a edição. Editora 
Addison-Wesley Public., 2003 (vol.3). 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

NUSSENSVEIG, H. Moysés. Curso de Física Básica: Eletromagnetismo. 1ª edição. São Paulo. Editora 
Blücher, 1997 (vol.3). 

HALLIDAY, R; RESNICK, R; WALKER, J. Fundamentos de Física: Eletromagnetismo. 8ª edição. Rio de 
Janeiro. Editora LTC, 1996 (vol.3). 

TIPLER, Paul A. Eletricidade e Magnetismo. 4ª edição. Rio de Janeiro. Editora LTC, 2000 (vol.3). 

DISCIPLINA CÓDIGO 

Tópicos de Astronomia EADF53 

CARGA HORÁRIA PRÉ-REQUISITO 



 

 

CH a Distância CH Presencial 
 

48 h 12 h 

EMENTA 

Reconhecimento geográfico, estações do ano, caracterização do movimento dos planetas, reconhecimento 

das principais constelações, constituição física dos planetas, astronomia indígena. 

OBJETIVO GERAL 

Introduzir conceitos fundamentais de Astronomia para os licenciados em física afim de que eles possam 

adquirir conhecimento e habilidade de contextualizar conceitos físicos. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

FARIA, R. P. Iniciação a Astronomia. 1 ed. São Paulo: Ática, 2007. 

 

NOGUEIRA, S. Astronomia: Ensinos Fundamental e Médio. 1 ed. Brasília: MEC, 2009. 

 

LUZ, A. M. R. Física contexto e aplicações. 1 ed. São Paulo: SCIPIONE, 2011 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

CANIATO, R. Redescobrindo à Astronomia. 1ª edição. Rio de Janeiro. Editora ATOMO, 2010. 

 

LUZ, A. M. R. Física: Volume Único. 1 ed. São Paulo: SCIPIONE, 1997 

 

DISCIPLINA CÓDIGO 

Educação Especial na perspectiva da Inclusão Escolar PEDEEI002 

CARGA HORÁRIA PRÉ-REQUISITO 

CH a Distância CH Presencial 
 

60 h 15 h 

EMENTA 

Educação especial e inclusiva no contexto brasileiro: aspectos conceituais, históricos e filosóficos. Aspectos 

políticos e legais da Educação Especial: diretrizes para educação especial/inclusiva. Currículo e educação 

especial/inclusiva. Tipos de deficiência e diagnóstico diferencial. Tecnologias Assistivas. Investigação dos 

processos educacionais. Técnicas de ensino e tecnologias de informação e comunicação para a educação 

inclusiva. 

OBJETIVO GERAL 



 

 

Compreender as questões biopsicossociais envolvidas na identificação e caracterização das deficiências e 

suas implicações para a educação de pessoas com necessidades educativas especiais, na perspectiva 

inclusiva, visando o planejamento de metodologias e estratégias pedagógicas. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

GÓES, Maria Cecília Rafael de; LAPLANE, Adriana Lia Friszman de. Políticas e práticas de educação 
inclusiva. Campinas, SP: Autores Associados, 2004. 

KLEINA, Claudio. Tecnologia assistiva em educação especial e educação inclusiva. Curitiba, PR: IBPEX, 
2012. 

MEIER, Marcos; BUDEL, Gislaine Coimbra. Mediação da aprendizagem na educação especial. Curitiba, 
PR: IBPEX, 2008. 

PADILHA, Anna Maria Lunardi. Práticas pedagógicas na educação especial. Campinas: Autores 
Associados, 2006. 

ROZEK, Marlene. Educação inclusiva: políticas, pesquisa e formação. Porto Alegre, RS: EDIPUCRS, 2012. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 

CARNEIRO, Moacir Alves. Acesso de alunos com deficiência as escolas e classes comuns. São Paulo: 

Vozes, 2007. 

CARVALHO, Rosita Edler. Removendo barreiras para a aprendizagem: educação inclusiva. Porto Alegre: 

Mediação, 2000. 

RAMOS, Rossana. Inclusão na prática: estratégias eficazes para a educação inclusiva. São Paulo: 

Sumamos, 2012. 

SILVA, Aline Maira da. Educação especial e inclusão escolar. Curitiba, PR: IBPEX, 2012. 

VICTOR, Sonia Lopes; CHICON, José Francisco; DRAGO, Rogério. Educação especial e educação 

inclusiva: conhecimentos, experiências e formação. São Paulo: Junqueira & Marin, 2011 

DISCIPLINA CÓDIGO 

Organização da Educação Básica no Brasil EADF55 

CARGA HORÁRIA PRÉ-REQUISITO 

CH a Distância CH Presencial 
 

36 h 09 h 

EMENTA 

A educação escolar brasileira no contexto das transformações da sociedade contemporânea. Análise 

histórico-crítica das políticas educacionais, das reformas de ensino e dos planos e diretrizes para a educação 



 

 

escolar brasileira. Estudo da estrutura e da organização do sistema de ensino brasileiro em seus aspectos 

legais, organizacionais, pedagógicos, curriculares, administrativos. 

OBJETIVO GERAL 

Conhecer a estrutura, funcionamento e organização do sistema de ensino brasileiro em seus aspectos legais, 

organizacionais, pedagógicos, curriculares e administrativos. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

LIBÂNEO, J. C; OLIVEIRA, J. F; TOSCHI, M. S. Educação escolar: políticas, estrutura e organização. 
10ªed. São Paulo: Cortez, 2012. 

LIBANEO, José Carlos. Organização e Gestão da escola: Teoria e Prática. 5 ed. Goiânia: Alternativa,2004. 

 

FÁVERO, O. Educação como exercício de diversidade. 1 ed. Brasília, DF: ACS-MEC, 2007 

 

De acordo com ABNT NBR 6023 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

BRASIL. Plano Nacional de Educação. Brasília. Senado Federal, UNESCO, 2001. 

 

BRASIL. Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Básica. Brasília. Conselho Nacional de 
Educação.2001;  

 

DISCIPLINA CÓDIGO 

Estágio Supervisionado I EADF56 

CARGA HORÁRIA PRÉ-REQUISITO 

Estágio Presencial 

80h 

CH a Distância 

20h 

CH Presencial 

5 h 
 

EMENTA 

Estudo teórico-prático da realidade da escola e da sala de aula. Análise e problematização do fazer 

pedagógico do estudante-professor. 

OBJETIVO GERAL 

Desenvolver conhecimentos relativos ao ambiente de trabalho e a atividade profissional do professor dos 

anos finais do ensino fundamental. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 



 

 

CARVALHO, A. M. P. & GIL-PEREZ, D. Formação de professores de ciências. 10 ed. São Paulo: Cortez, 
2011. 

CARVALHO, A. M. P. Ensino de ciências: unindo a pesquisa e a pratica. Sao Paulo: Cengage Learning, 
2004. 

 TARDIF, M. Saberes docentes e formação profissional. 14ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 2012. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

BASTOS, F.; NARDI, R. Formação de Professores e práticas pedagógicas no ensino de ciências. São Paulo: 
Escrituras, 

2008. 

BORGES, A. T. Novos rumos para o laboratório escolar de ciências. Caderno Brasileiro de Ensino de Física, 
v.19, n. 

 

DISCIPLINA  CÓDIGO 

Informática no Ensino de Física EADF57 

CARGA HORÁRIA PRÉ-REQUISITO 

TEÓRICA 

48 h 

CH Presencial 

12 h  

 

EMENTA 

Apresentação e discussão de programas computacionais para o ensino de física em um ambiente de sala 

de aula e de laboratório didático. Linguagens de autoria; processadores de exto e hipertexto. Programas 

aplicativos; planilha eletrônica, pacotes estáticos, banco de dados. Critérios e instrumentos para avaliação 

de softwares educativos. 

OBJETIVO GERAL 

Familiarização com computadores, sistemas operacionais, redes, Internet, editores de texto, planilhas e 

apresentações de slides. Compreender o impacto que os computadores podem ter no ensino da Física; 

Distinguir as diferentes formas de utilização dos computadores no ensino de Física, avaliando seus méritos 

e deficiências. Utilizar programas de simulação para o ensino de física como o MODELLUS e o LOGO. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

DELIZOICOV, D.; ANGOTTI J. A.; PERNAMBUCO, M. M. Ensino de Ciências: fundamentos e métodos. 4ª. 

ed. São Paulo: Cortez, 2011. 

CARVALHO, A. M. P. Ensino de Física. São Paulo SP: CENGAGE LEARNING, 2010. 



 

 

Pesquisa em Ensino de Física e a Sala de Aula: As Articulações necessárias. São Paulo: Livraria da Física, 
2012. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

NOGUEIRA, J. S.; RINALDI, C.; FERREIRA, J. M. e PAULO, S. R. - Utilização do Computador como 
Instrumento de Ensino: Uma Perspectiva de Aprendizagem Significativa, Revista Brasileira de Ensino de 
Física, vol. 22, no. 4, Dezembro, 2000.De acordo com ABNT NBR 6023. 

DEMO, P. Educar pela Pesquisa. 7 ed. CAMPINAS-SP: AUTORES ASSOCIADOS, 2005. 

LLANO. J. G., Adrian, M. A Informática educativa na escola. 1 ed. São Paulo: EDIÇOES LOYOLA, 2006. 

ALMEIDA, F. José de. Educação e Informática na escola. 5 ed. São Paulo: CORTEZ, 2012. 

MORAES, R de A. Informática na Educação: O Currículo Integrado. 1ed. Rio de Janeiro: DP&A, 2000. 

 

60 PERÍODO 

DISCIPLINA CÓDIGO 

Física IV EADF61 

CARGA HORÁRIA PRÉ-REQUISITO 

CH a Distância CH Presencial 
EADF51 

48 h 12 h 

EMENTA 

Indutância. Circuito de corrente alternada. Equações de Maxwell. Ondas eletromagnéticas; Óptica. 

Reflexão e refração em superfícies planas. Espelhos e lentes. Formação das imagens. Sistemas e 

instrumentos ópticos; Óptica Física. Interferência em fendas. Coerência. Difração. Difração e 

interferência combinadas. Redes de difração. Dispersão e poder de resolução. Polarização 

OBJETIVO GERAL 

Habilitar o aluno a usar os princípios da óptica geométrica e da óptica física, estudar as características 

das ondas eletromagnéticas. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

1. NUSSENZVEIGH, H. M.; Curso de Fisica Basica, Vol. 4, 5 ed, Sao Paulo: Edigar Blucher, 2014. 

2. TIPLER, P.A.; LLEWELLYN, R. A.; Fisica Moderna 3. ed. Rio de Janeiro: Livros Tecnicos e Cientificos, 2001. 

3. YOUNG, H.D.; FORD, A. L., Fisica, Vol. 4, 12 ed. Sao Paulo: Addison-Wesley: Pearson, 2009 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 



 

 

1. TIPLER, P.A.; MOSCA, G.; Fisica: Fisica Moderna: Mecanica Quantica, Relatividade e a Estrutura da Materia. 
5. ed., Vol.3, 

Rio de Janeiro: Livros Tecnicos e Cientificos, 2006. 

2. HALLIDAY, D.; RESNICK, R.; WALKER, J.; Fundamentos de Fisica, Vol 4, 7ed. Rio de Janeiro: Livros Tecnicos 
e Cientificos, 2007. 

3. HALLIDAY, D.; RESNICK, R.; KRANE, K.S.; Fisica 4, 5.ed., Rio de Janeiro: LTC, 2003. 

4. TIPLER, P.A.; MOSCA, G.; Fisica para cientistas e engenheiros, Vol.4, 5.Ed., Rio de Janeiro: Livros Tecnicos 
e Cientificos, 2006. 

5. JEWETT, J. W.; SERWAY, R. A.; Fisica para cientistas e engenheiros, Vol. 4. Sao Paulo: Cengage Learning, 
2012. 

 

 

 

DISCIPLINA CÓDIGO 

FÍSICA EXPERIMENTAL IV EADF62 

CARGA HORÁRIA PRÉ-REQUISITO 

CH a Distância CH Presencial 
 

25 h 20 h 

EMENTA 

Ondas eletromagnéticas: geração, propagação, recepção; óptica física: interferência, polarização; 

óptica geométrica: espelhos planos e esféricos, refração, difração e lentes. 

OBJETIVO GERAL 

 

Embasamento técnico e científico sobre como as leis da Física regem os fenômenos das ondas 

eletromagnéticas, da óptica física e da óptica geométrica. Verificação dos fundamentos da Física 

Experimenta IV com a análise de situações práticas. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA (A partir dos referenciais do INEP, com 03 Itens) 

TIPLER, P. A-1933. Física Moderna. 5 ed. Rio de Janeiro: L.T.C, 2012. 

HALLIDAY, D., RESNICK, R. Fundamentos de Física: Óptica e Física Moderna. 9 ed. Rio de 
Janeiro: L . T .C, 2012. 

YOUNG, H. D. Física IV: Ótica e Física Moderna. 12 ed. São Paulo: Pearson, 2009. 

De acordo com ABNT NBR 6023 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR (A partir dos referenciais do INEP, com no máximo 05 itens) 

CHESMAN, C. Física Moderna: Experimental e Aplicada. São Paulo: Livraria da Física, 2004. 



 

 

 

NUSSENSVEIG, H. M. Curso de Física Básica: Ótica, Relatividade e Física Quântica. 1ª edição. 
São Paulo. Editora Blücher, 2002. 

HALLIDAY, D. Física: Physics. 5 ed. Rio de Janeiro: Livros Técnicos E Científicos, 2014. 

 

JEWET JR. J. W. Princípios de Física: Volume I: Mecânica Clássica. 1 ed. São Paulo: CENGAGE 
LEARNING, 2012. 

 

 

DISCIPLINA CÓDIGO 

Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS) PEDLIB008 

CARGA HORÁRIA PRÉ-REQUISITO 

CH a Distância 

48 h 

CH Presencial 

12 h 
 

EMENTA 

Libras: estudos linguístico, histórico e cultural das comunidades surdas. Políticas educacionais para 

surdos. Características básicas da fonologia de Libras: configurações de mão, movimento, locação, 

orientação da mão, expressões não-manuais. O alfabeto: expressões manuais e não manuais. 6. 

Sistematização e operacionalização do léxico. Morfologia, sintaxe, semântica e pragmática da Libras. 

Diálogo e conversação. Investigação dos processos educativos com pessoas surdas. 

OBJETIVO GERAL 

 

Compreender a perspectiva visual como fundamento para a comunicação com o público surdo, 

fazendo uso, de forma simples, da LIBRAS e elaborar estratégias para seu ensino, reconhecendo-a 

como um sistema de representação essencial para o desenvolvimento do pensamento da pessoa 

surda. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA (A partir dos referenciais do INEP, com 03 Itens) 

1. GESSER, Audrei. LIBRAS? Que lingua e essa? Crencas e preconceitos em torno da lingua de sinais e da 
realidade surda. 1 a. ed. Sao Paulo: Parabola Editorial, 2009. 

2. LACERDA, Cristina Broglia de Feitosa. Interprete de LIBRAS: em atuacao na educacao infantil e no ensino 
fundamental. 1. ed. Porto Alegre: Editora Mediacao/FAPESP, 2009. 

3. QUADROS, Ronice Muller de. KARNOPP, Lodenir Becker. Lingua de Sinais 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR (A partir dos referenciais do INEP, com no máximo 05 itens) 



 

 

1. FERNANDES, Eulalia (Org.). Surdez e bilinguismo. Porto Alegre: Mediacao, 2005. 

2. LODI, A. C. B.; LACERDA, C. B. F. (org.) Uma escola duas linguas: letramento em lingua portuguesa e lingua 
de sinais nas 

etapas iniciais de escolarizacao. Porto Alegre: Mediacao, 2009. 

3. LOPES, Maura Corcini. Surdez & Educacao. Belo Horizonte: Autentica, 2007. 

4. SKLIAR, C.(org.) A Surdez: um olhar sobre as diferencas. Porto Alegre: Mediacao,1998. 

5. VIEIRA-MACHADO, Lucyenne Matos da Costa. Os surdos, os ouvintes e a escola: narrativas traducoes e 
historias capixabas. Vitoria: Edufes, 2010. 

 

 

DISCIPLINA CÓDIGO 

Termodinâmica Estatística EADF64 

CARGA HORÁRIA PRÉ-REQUISITO 

CH a Distância 

60h 

CH Presencial 

15h 
EADF41/EADF46 

EMENTA 

Temperatura. Visão micro e macroscópica. Sistemas termodinâmicos simples. Trabalho. Calor e 

primeira lei da termodinâmica; Gases perfeitos. Teoria cinética. Equipartição da energia; Máquinas 

térmicas e a segunda lei. Reversibilidade e escala de Temperaturas. Entropia; Mecânica estatística. 

Princípios fundamentais e distribuições de equilíbrio. Função de partição. Desordem, entropia e 

informação. 

OBJETIVO GERAL 

 

Compreender a origem da termodinâmica estatística e seus principais elementos tais como funções 

de partição, distribuições e expressões relacionadas à variáveis da termodinâmica clássica realizando 

uma conexão entre propriedades de moléculas individuais e propriedades macroscópicas da matéria. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

 

1. SEARS, F W e SALINGER, G L. Termodinamica, Teoria Cinetica e Termodinamica Estatistica. 3a ed. Edit. 
Guanabara 2, 1979. 

2. KITTEL, Charles. Thermal physics. New York, N.Y.: John Wiley & Sons, 1976. 

3. CALLEN, Herbert B. Thermodynamics and an introduction to thermostatistics. 2ed. New York: J. Wiley, 1985. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  



 

 

 

1. BLUNDELL, Stephen; BLUNDELL, Katherine M. Concepts in thermal physics. Oxford 2009 

2. BEJAN, A. Advanced engineering thermodynamics. 4rd ed. Hoboken, N.J.: John Wiley & Sons, 2006. 

3. POTTER, M C e SCOTT E. P. Termodinamica. Thomson Learning Edicoes Ltda., 2006. 

4. LOO, S. L. Analytical thermodynamics. New Jersey: Prentice-Hall, 1962. 

5. YOUNG, D. F. , MUNSON, B. R. e OKIISHI T. H. , A brief introduction to fluid mechanics. New York: J. Wiley, 
c1997. 

 

 

DISCIPLINA CÓDIGO 

História e Cultura Afro-Brasileira e Indígena EADF65 

CARGA HORÁRIA PRÉ-REQUISITO 

CH a Distância 

36h 

CH Presencial 

09h 
 

EMENTA 

O conceito de Afro-Brasileiro e indígena. A cultura negra e a cultura indígena. A contribuição do negro 

e do índio para a formação da sociedade brasileira. A diversidade na Educação. Educação antirracista: 

contexto escolar e prática docente. Valorização e resgate da história e cultura afro-brasileira e 

indígena: descontruindo estereótipos. 

OBJETIVO GERAL 

Desenvolver critérios que levem o aluno a refletir sobre os elementos que caracterizam a formação 

cultural brasileira, bem como desenvolver a visão crítica em relação às singularidades relativas aos 

elementos culturais dos povos afro-brasileiros e indígenas. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA (A partir dos referenciais do INEP, com 03 Itens) 

 

MATTOS, Regiane Augusto de. História e Cultura Afro-Brasileira. São Paulo: Contexto, 2007. 

 

FILICE, R. C. G. Raça e classe na educação básica brasileira: a cultura na implementação de políticas 
públicas. Campinas, 2011. 

 

CHIAVENATO, J. J. O negro brasileiro: Da senzala à abolição. São Paulo: MODERNA, 1999 

 

De acordo com ABNT NBR 6023 



 

 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR (A partir dos referenciais do INEP, com no máximo 05 itens) 

 

FREYRE, G. Casa Grande & Senzala. São Paulo: GLOBAL, 2004. 

 

ESTATUTO DOS POVOS INDÍGENAS. Proposta da Assembleia dos Povos Indígenas. Brasília: 2001 

 

De acordo com ABNT NBR 6023 

 

 

DISCIPLINA CÓDIGO 

História da Física II EADF66 

CARGA HORÁRIA PRÉ-REQUISITO 

CH a Distância 

48h 

CH Presencial 

12h 
EADF26 

EMENTA 

O calórico e a fenomenologia do calor. Eletromagnetismo. O século XX. A Relatividade Restrita e a 

Relatividade Geral. A Mecânica Quântica. 

OBJETIVO GERAL 

Conhecer a origem e evolução do pensamento e entender as ideias e conceitos físicos através da sua 

evolução 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA (A partir dos referenciais do INEP, com 03 Itens) 

PIRES, A. S. T. Evolução Das Ideias Da Física. 2 ed. São Paulo: Ed. Livraria da Física, 2011. 

EINSTEIN, A.; INFELD, L. A Evolução da Física. 1 ed. Rio de Janeiro: Zahar Editores, 2008. 

ARAGÃO, M. J. História da Física. 1 ed. Rio de Janeiro: Interciência, 2006. 

PATY, M. A Física do Século XX. 1ed. São Paulo: Editora Ideias e Letras, 2009. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR (A partir dos referenciais do INEP, com no máximo 05 itens) 

TAKIMOTO, E. História da Física na Sala de Aula. 1 ed. São Paulo: Ed. Livraria da Física, 2009. 

BRENNAN, R. Gigantes da Física: Uma História da Física Moderna Através de Oito Biografias. 1 ed. 

Rio de Janeiro: Zahar Editores, 1998. 



 

 

CHERMAN, A. Sobre os Ombros de Gigantes: Uma História da Física. 1 ed. Rio de Janeiro: Zahar 

Editores, 2004. 

NEWTON, I. Principia: Princípios Matemáticos de Filosofia Natural - Livro 1. 1 ed. São Paulo: Edusp, 

2002. 

NEWTON, I. Principia: Princípios Matemáticos de Filosofia Natural - Livro 2 e 3. 1 ed. São Paulo: 

Edusp, 2008. NEWTON, I. Óptica. 1 ed. São Paulo: Edusp, 2002. 

 

DISCIPLINA CÓDIGO 

Estágio Supervisionado II EADF67 

CARGA HORÁRIA PRÉ-REQUISITO 

Estágio 
Presencial 

80h 

CH a distância 

20h 

CH Presencial 

5 h 
EADF56 

EMENTA 

Elaboração de projeto de aprendizagem para atender a uma demanda do fazer pedagógico. O 

cotidiano da/na escola. Reflexão sobre os dados observados para a identificação de objetivos, 

questões e problemas no ensino da área. Elaboração de um projeto de intervenção pedagógica e de 

um plano de ação. 

OBJETIVO GERAL 

Desenvolver conhecimentos relativos ao ambiente de trabalho e a atividade profissional do professor 

dos anos finais do ensino fundamental. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

1. DELIZOICOV, D.; ANGOTTI, J. A.; PERNAMBUCO, M. Ensino de Ciencias: fundamentos e metodos. 2. ed. 
Sao Paulo: Cortez, 2002. 

2. DINIZ-PEREIRA, J. E.; ZEICHNER, K. M. A Pesquisa na formacao e no trabalho docente. Belo Horizonte: 
Autentica, 2002. 

3. ZABALA, A. A pratica educativa: como ensinar. Porto Alegre: Artmed, 1998. 

 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

1. AMBROZIO, R. M. Uma intervencao educacional com enfoque no ensino por investigacao: abordando as 
temáticas termodinamica e Optica. 2014. 88f. Dissertacao (Mestrado em Ensino de Fisica), Universidade Federal 
do Estado do Espirito Santo, Vitoria, 2014. 

2. DELIZOICOV, D.; ANGOTTI, J. A. P. Fisica. Sao Paulo: Cortez, 1991. 



 

 

3. GUIMARAES, Y. A. F.; GIORDAN, M. Instrumento para construcao e validacao de sequencias didaticas em um 
curso a distância de formacao continuada de professores. VIII Encontro Nacional de Pesquisa em Educacao em 
Ciencias, 2012. 

Disponivel em: http://www.lapeq.fe.usp.br/textos/fp/fppdf/guimaraes_giordan-enpec-2012.pdf. 
Acesso:26/09/2016. 

4. TERRAZAN, E. A.; SILVA, A. A. e ZAMBON, L.B.. Avaliando planejamentos didaticos para o ensino de Fisica. 
Encontro Nacional de Pesquisa em Educacao em Ciencias, VII, Florianopolis, SC, 2009. IN Atas.  

Disponivel em: http://posgrad.fae.ufmg.br/posgrad/viienpec/pdfs/1138.pdf. Acesso 26/09/16. 

5. SILVA JUNIOR, J. M. A construcao de Conhecimentos Cientificos nas Aulas de Fisica Utilizando Atividades 
Investigativas. 

 

 

       70 PERÍODO 
 

DISCIPLINA CÓDIGO 

 FÍSICA MODERNA I EADF71 

CARGA HORÁRIA PRÉ-REQUISITO 

CH a Distância 

48h 

CH Presencial 

12h 
EADF61 

EMENTA 

Cinemática e dinâmica relativística; Fótons; Introdução ao átomo; Ondas de matéria; Introdução à 
teoria quântica. 

 

OBJETIVO GERAL 

Reconhecer os conceitos e aplicabilidade dos fundamentos da teoria da mecânica quântica no estudo 

dos fenômenos microscópicos, estrutura atômica e molecular da matéria, de modo a ser desenvolvida 

uma visão mais contextualizada dos princípios quânticos e sua utilização. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

1. TIPLER P. A. e LLEWELLYN, R. A. Fisica Moderna, 5a ed., LTC, Rio de Janeiro, 2010. 

2. EISBERG R. e RESNICK R. Fisica Quantica Atomos, Moleculas, Solidos, Nucleos e Particulas, 4a ed., Editora 
Campus Ltda., Rio de Janeiro, 1974. 

3. FEYNMANN R. P. Lectures on Physics, Vol. III, Addison Wesley, Boston, 1970. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR (A partir dos referenciais do INEP, com no máximo 05 itens) 



 

 

1. HALLIDAY D. , RESNICK R. e WALKER J. Fundamentos de Fisica. Vol. 4. OPTICA E FISICA MODERNA, 8a 
Edicao. LTC 2009. 

2. BREHM J. J. e MULLIN W. J. Introduction to the Structure of Matter: A Course in Modern Physics, 1a Edicao, 
Wiley, 1989. 

3. HARRIS R. Modern Physics, 2nd ed., Pearson, 2014. 

4. CARUSO F. e OGURI V. FISICA MODERNA ORIGENS CLASSICAS E FUNDAMENTOS QUANTICOS, LTC 

5. PERUZZO, J., POTTKER W. E. e PRADO T. G. do. Fisica Moderna e Contemporanea, Vol. 1, 2a ed., Livraria 
da Fisica, São Paulo, 2014. 

 

 

DISCIPLINA CÓDIGO 

Instrumentação para o Ensino de Física EADF72 

CARGA HORÁRIA PRÉ-REQUISITO 

CH a Distância 

48h 

CH Presencial 

12h 
EADF51 

EMENTA 

Aplicação de teorias de aprendizagem no ensino de física. A Função e o Papel das Atividades 

Experimentais no Ensino de Física. Análise e Discussões sobre uso de Multimídia no Ensino da Física. 

Planejamento e Elaboração de uma Unidade de Ensino de Física (teoria e experimental) 

Fundamentada nos Processos de Ensino-Aprendizagem e de suas Várias Concepções. 

OBJETIVO GERAL 

Desenvolver habilidades no ensino da Física através de atividades experimentais e lúdicas. Serão 

selecionados materiais no laboratório de Física de livre escolha do professor pata desenvolvimento da 

disciplina. Os alunos serão estimulados a desenvolver também materiais próprios de baixo custo para 

suas apresentações tais como: espital de caderno; garrafas pet, pneus de bicicletas, bússulas e ímãs, 

etc. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA (A partir dos referenciais do INEP, com 03 Itens) 

GASPAR, A. Atividades Experimentais no Ensino da Física. São Paulo: Livraria da Física, 2014 

 

RAMALHO JUNIOR, F.; SOARES, P. A. de T.; FERRARO, N. G. Os fundamentos da física. 10. ed. 
São Paulo: Moderna, 2009.  

CARVALHO, A. M. P. Ensino de Física. São Paulo: CENGAGE LEARNING, 2010. 

 

De acordo com ABNT NBR 6023 

 



 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR (A partir dos referenciais do INEP, com no máximo 05 itens) 

 

PESQUISA EM ENSINO DE FÍSICA E A SALA DE AULA. Pesquisa em Ensino de Física e a Sala de 
Aula: As Articulações necessárias.  São Paulo: Livraria da Física, 2012. 

 

LUZ, Antônio Máximo; ALVARENGA, Beatriz Alvarenga. Curso de física: 2o grau. Rio de Janeiro: 
Scipione, 2000.  

 

GRUPO de Reelaboração do Ensino da Física. Física. 7. ed. São Paulo: EDUSP, 2001. 3v De acordo 
com ABNT NBR 6023 

 

 

 

 

DISCIPLINA CÓDIGO 

Mecânica Clássica EADF73 

CARGA HORÁRIA PRÉ-REQUISITO 

CH a Distância 

72h 

CH Presencial 

18h 
EADF61 

EMENTA 

Mecânica Newtoniana. Movimento unidimensional. Oscilação. Princípio da superposição; 

Movimentos bi e tridimensional. Elementos de análise vetorial. Teoremas do momento e da energia. 

Colisões; Sistema de partículas. Conservação dos momentos linear e angular; Gravitação. Campo e 

potenciais gravitacionais; Mecânica dos meios contínuos. Cordas vibrantes e fluidos; Coordenadas 

generalizadas. Equações de Lagrange e Hamilton. 

OBJETIVO GERAL 

Aprofundar os conceitos de Mecânica e aprender sobre sistemas de coordenadas não-inerciais. Além 

disso, ter conhecimentos básicos das equações de Lagrange e Hamilton. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

1. MARION, J.B. e THORNTON, S.T. Dinamica Classica de Particulas e Sistemas.-Sao Paulo, SP: Cengage 
Learning, 2011. 

2. SYMON, K.R. Mecanica, Editora Campus. 1982. 

3. LEMOS, N. A. Mecanica Analitica - 2a. ed. Livraria da Fisica Editora. 



 

 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

1. LANDAU, L. e LIFSHITZ E. Mecanica, Editora MIR / 1978 

2. GOLDSTEIN H. Classical Mechanics - 2a. ed., Addison-Wesley Publishing / 1980 

3. DERIGLAZOV, A. A. e FILGUEIRAS, J. G. Formalismo hamiltoniano e transformacoes canonicas em 
mecanica classica. Sao Paulo: Liv. da Fisica, 2009 

4. JOSE J.V. e SALETAN E. J. Classical Dynamics - 1a ed., Cambridge University Press / 1998. 

5. DERIGLAZOV, A. A. Classical Mechanics - 2a. ed. Springer 

 

 

DISCIPLINA CÓDIGO 

Pesquisa e Prática Pedagógica para Investigação no 
Ensino de Física 

EADF74 

CARGA HORÁRIA PRÉ-REQUISITO 

CH a Distância 

48h 

CH Presencial 

12h 
 

EMENTA 

Fundamentos teóricos e metodológicos de investigação em Educação. Compreensão da pesquisa 

como processo de formação do educador. Abordagens qualitativas e quantitativas em Educação. 

Elementos de um projeto de pesquisa e suas possibilidades na prática de investigação no ensino de 

física. Elaboração do projeto educacional. Estruturação e apresentação de relatórios de pesquisa. 

OBJETIVO GERAL 

Compreender a importância da pesquisa na prática pedagógica e na auto-formação do professor no 

ensino de ciências. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA (A partir dos referenciais do INEP, com 03 Itens) 

ANDRÉ, M. (org.). O papel da pesquisa na formação e na prática dos professores. 12° edição. 
Campinas: Papirus, 2012. 

 

CHIZZOTTI, A. Pesquisa em ciências humanas e sociais. 7. ed. São Pualo. Cortez, 2001 

 

CARVALHO, A. M. P. Ensino de Física. São Paulo: CENGAGE LEARNING, 2010. 
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BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR (A partir dos referenciais do INEP, com no máximo 05 itens) 

 

PESQUISA EM ENSINO DE FÍSICA E A SALA DE AULA. Pesquisa em Ensino de Física e a Sala 
de Aula: As Articulações necessárias.  São Paulo: Livraria da Física, 2012. 

 

GRUPO de Reelaboração do Ensino da Física. Física. 7. ed. São Paulo: EDUSP, 2001. 3v De acordo 
com ABNT NBR 6023. 
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DISCIPLINA CÓDIGO 

Estágio Supervisionado III EADF75 

CARGA HORÁRIA PRÉ-REQUISITO 

Estágio 
Presencial 

80h 

CH a distância 

20h 

CH Presencial 

5 h 
EADF67 

EMENTA 

 

Estudo teórico-prático da realidade da escola e da sala de aula. Análise e problematização do fazer 

pedagógico do estudante-professor. 

OBJETIVO GERAL 

Desenvolver conhecimentos relativos ao ambiente de trabalho e a atividade profissional do professor 

do ensino médio. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

1. CARVALHO, A.M.P.; VANNUCCHI, A.I.; BARROS, M.A.; GONCALVES, M.E.; REY, R.C. Ciencias no ensino 
fundamental: o conhecimento fisico. Sao Paulo: Scipione, 1998. 

2. CARVALHO, A. M. P. Ensino de Ciencias por Investigacao: Condicoes para Implementacao em Sala de Aula. 
Sao Paulo: Cengage Learning, 2013. 

3. DINIZ-PEREIRA, J. E.; ZEICHNER, K. M. A Pesquisa na formacao e no trabalho docente. Belo Horizonte: 
Autentica, 2002. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 



 

 

1. BRICIA,V..; CARVALHO, A. M. P. Competencias e Formacao de docentes dos anos iniciais para educacao 
cientifica. Ensaio, v.18, n.1, p.1-22, 2016. 

2. CAPECCHI, M. C. V. M. ; CARVALHO, A. M. P. Argumentacao em uma aula de conhecimento fisico com 
criancas na faixa de oito a dez anos. Investigacoes em Ensino de Ciencias, Porto Alegre, v. 5, n. 2, p. 171-189, 
2000. 

3. DELIZOICOV, N. C.; LOPES, A. R. L. V.; ALVES, E. B. D. Ciencias naturais nas series iniciais do ensino 
fundamental: caracteristicas e demandas no ensino de ciencias. In: ENCONTRO NACIONAL DE PESQUISA 
EM EDUCACAO EM 

CIENCIAS, 5, 2005, Bauru. Atas... Bauru: ABRAPEC, 2005. Disponivel em: 

www.nutes.ufrj.br/abrapec/venpec/conteudo/artigos/3/doc/p348.doc. Acesso em: 26/09/2016 

4. LIMA, M. E. C. C.; MAUES, E. Uma releitura do papel da professora das series iniciais no desenvolvimento e 
aprendizagem de ciencias das criancas. Ensaio, v.8, n.2, p.184-198, 2006. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

8º PERÍODO 

DISCIPLINA CÓDIGO 

 FÍSICA MODERNA II EADF81 

CARGA HORÁRIA PRÉ-REQUISITO 

CH a Distância 

48h 

CH Presencial 

12h 
EADF71 

EMENTA 

Momento angular; Átomos de um elétron; Átomos complexos; Spin e interações magnéticas; 

Processos nucleares; Partículas elementares. 

OBJETIVO GERAL 

 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA (A partir dos referenciais do INEP, com 03 Itens) 

1. TIPLER P. A. e LLEWELLYN, R. A. Fisica Moderna, 5a ed., LTC, Rio de Janeiro, 2010. 

2. EISBERG R. e RESNICK R. Fisica Quantica Atomos, Moleculas, Solidos, Nucleos e Particulas, 4a ed., Editora 
Campus Ltda., Rio de Janeiro, 1974. 

3. FEYNMANN R. P. Lectures on Physics, Vol. III, Addison Wesley, Boston, 1970. 

 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

 

1. J. Peruzzo, W. E. Pottker, T. G. do Prado, Fisica Moderna e Contemporanea, Vol. 1, 2a ed., Livraria da Fisica, 
Sao Paulo, 2014. 

2. I. S. Oliveira, Fisica Moderna para Iniciados, Interessados e Aficionados, Vol. 1, 2a ed., Livraria da Fisica, Sao 
Paulo, 2005. 

3. R. A. Serway, C. J. Moses, C. A. Moyer, Modern Physics, 3rd ed., Thomson, Belmont, 2005. 

4. A. Beiser, Concepts of Modern Physics, 6th ed., Mc Graw-Hill, 2003. 

 

 

 

 

 

 



 

 

DISCIPLINA CÓDIGO 

Produção de Material Didático EADF82 

CARGA HORÁRIA PRÉ-REQUISITO 

CH a Distância 

48h 

CH Presencial 

12h 
 

EMENTA 

Análise de textos e experimentos disponíveis no mercado, na internet e na TV. Produção de textos 

didáticos para o ensino experimental e teórico da física e da astronomia. A produção de material 

didático de baixo custo. Ensino informal: mostras interativas e feiras de ciência. Transferência de 

tecnologias educacionais para o ensino fundamental e médio. 

OBJETIVO GERAL 

Desenvolver materiais didáticos para o ensino de física nos últimos anos do ensino fundamental e 

médio e disponibilizar materiais didáticos instrumentais para serem utilizados junto às escolas. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA (A partir dos referenciais do INEP, com 03 Itens) 

SILVA, R. S. Hiperdocumento como material didático. Manaus: BK EDITORA, 2009. 

 

SANTOMÉ, J. T. Globalização e Interdisciplinaridade: O Currículo Integrado. 1 ed. Porto Alegre: 
ARTEMED, 1998. 

 

SALAZAR, D. M. Pedagogia histórico-crítica: Propostas para Ensinar Ciências. Manaus: BK 
EDITORA, 2014 
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BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR (A partir dos referenciais do INEP, com no máximo 05 itens) 

SAVIANI, D. Pedagogia histórico-crítica: Primeiras aproximações. Campinas: AVERCAMP, 1994. 

 

PESQUISA, EM ENSINO DE FÍSICA E A SALA DE AULA. Pesquisa em Ensino de Física e a sala 
de aula: As Articulações necessárias. São Paulo: Livraria da Física, 2012. 
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DISCIPLINA CÓDIGO 

Tópicos de Física Ambiental EADF83 

CARGA HORÁRIA PRÉ-REQUISITO 

CH a Distância 

48h 

CH Presencial 

12h 
EADF41 

EMENTA 

Física dos fluidos, física térmica, processos de transporte de massa e calor, processos de medições 

atmosféricas, movimento das massas de ar, climatologia básica. 

OBJETIVO GERAL 

Desenvolver uma compreensão holística do meio ambiente entendendo o papel do homem como 

integrante e agente modificador do mesmo em todas as suas atividades sociais, econômicas e 

políticas de forma a embasar e estimular discussão sobre o tema na vida pessoal e profissional, 

especialmente nas atividades de ensino. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA (A partir dos referenciais do INEP, com 03 Itens) 

NUSSENSVEIG, H. Moysés. Curso de Física Básica: Fluidos, Oscilações, Onda e Calor. 4ª edição. 
São Paulo. Editora Blücher, 2002 

 

TIPLER, Paul A. Mecânica, Oscilações e Ondas, Termodinâmica. 6ª edição. Rio de Janeiro. Editora 
LTC, 2012. 

 

HALLIDAY, R; RESNICK, R; WALKER, J. Fundamentos de Física: Gravitação, Ondas e 
Termodinâmica. 6ª edição. Rio de Janeiro. Editora LTC, 2002 (vol.2). 
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BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR (A partir dos referenciais do INEP, com no máximo 05 itens) 

 

SEARS, M. W. Z; YOUNG, H. D; FREEDMAN, R. A. Física II: Termodinâmica e Ondas. 10a edição. 
Editora Addison-Wesley Publi, 2003 (vol.2). 
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DISCIPLINA CÓDIGO 

Estágio Supervisionado IV EADF84 

CARGA HORÁRIA PRÉ-REQUISITO 

Estágio 
Presencial 

80h 

CH a distância 

20h 

CH Presencial 

5 h 
EADF75 

EMENTA 

Aplicação e avaliação do projeto de aprendizagem. 

OBJETIVO GERAL 

Instrumentalizar o estagiário para que este possa elaborar, planejar e desenvolver atividades 

sistêmicas, tendo em vista os desafios da prática da educação no ensino médio. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA (A partir dos referenciais do INEP, com 03 Itens) 

FREITAS, I. M; GEBRAN, R. A. PRÁTICA DE ENSINO E ESTÁGIO SUPERVISIONADO NA 
FORMAÇÃO DE PROFESSORES. SAO PAULO SP: AVERCAMP, 2006  

PIMENTA, Selma Garrido; LIMA, Maria Socorro. Estágio e Docência. 4°edição. São Paulo: Cortez, 
2009. 

FREIRE, Paulo. Pedagogia da autonomia: saberes necessários à prática educativa. 43. ed. São 
Paulo:Paz e Terra, 2011. 
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BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR (A partir dos referenciais do INEP, com no máximo 05 itens) 

 

BRASIL, Ministério da Educação, Secretaria de Educação Básica. Orientações Curriculares para o 
Ensino Fundamental. Brasília: Ministério da Educação, Secretaria de Educação Básica, 2006. 

 

BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica. Orientações curriculares para o 
ensino médio. Brasília: MEC, 2008. v. 2.  
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DISCIPLINA CÓDIGO 

Trabalho de Conclusão de Curso EADF85 

CARGA HORÁRIA PRÉ-REQUISITO 

CH a Distância 

48 h 

CH Presencial 

12 h 
 

EMENTA 

Levantamento, análise e construção de banco de dados, revisão bibliográfica e redação. Pesquisa 

em bases de dados e/ou campo. Análise de dados, discussão dos resultados e conclusão nos 

trabalhos finais de curso. Apresentação do trabalho de conclusão de curso. Recursos didáticos e 

audiovisuais. 

OBJETIVO GERAL 

Consolidação do conhecimento e habilidades desenvolvidas ao longo do curso e preparo 

metodológico para o desenvolvimento de atividades de pesquisa aplicada e/ou conceitual que 

contribuíam com o desenvolvimento técnico-científico e projeção da profissão. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

1. S. Howard Becker. Metodo de Pesquisa em Ciencias Sociais. Sao Paulo: Hucitec, 1997. 

2. J. Q. M. Blalock. Introducao a Pesquisa Social. Rio de Janeiro: Zahar, 1973. 

3. Pedro Demo. Metodologia Cientifica em Ciencias Sociais. Sao Paulo: Atlas, 1985. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR (A partir dos referenciais do INEP, com no máximo 05 itens) 

1. Pedro Demo. Introducao a Metodologia da Ciencia. Sao Paulo: Atlas, 1995. 

2. Pedro Demo. Pesquisa e Construcao do Conhecimento. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro, 1994. 

3. M. Cecilia de Souza Minayo. Pesquisa Social: teoria, metodo e criatividade. Vozes: SP. 1992. 

4. Franz Victor Rudio. Introducao ao Projeto de Pesquisa Cientifica. Petropolis: Vozes, 1981. 

5. Michel Thiollent. Critica Metodologica: Investigacao Social e Enquete Operaria. Sao ▪ Paulo: Polis, 1987. 
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